
II União Soviética propôs, na ONU, a destruição de todas as bombas atômicas
Instalada ontem a União dos Sindicatos itos Thballiailo.es do Distrito Federal -fc ü deputado Soares Filho, da U.D.N- protestou na Constituinte contra o
bárbaro assassinio do operário Luiz Bravo ^ 0$ socialistas declararam que não participarão do governo na França sem a inclusão dos comunistas
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Oi í;»'ítfli»t «Io MllT rovltram
M riuiilími da 1!. .'.rts.j.i ;.!..,
<_; Jm £:ml>ralM. Louit SatUant.
IMfriati carta»

•p.. 4* J-atrtro. IS d# Junho d>
)H1 - Camarada Louii Sall*
tei .- Mí.í.r.if da FtdtnKto
M»íiA»i dai Swdlraloa — Parti
_. u-< tJM-jrada — Temo», an
im u tado, d» auradew-vo« peU
><*_• V!j«n»a m»nllfM<K*o d«
^ÜBsriíd» em favor doa ooer».
tm &) íi.-íísI. 1A0 elei vlitm*» da
kkiiJN «oi mali elementares dl.
trf.,m dc <*»niâa « penuun.rnn
Ofjri c * vomo «paio nui velo
«- r «sento Importante pa» a
trr da democracia, sob-etudo.
•líl S'l oi braiiletro». A VCUM
ii1-'!?." ajuda demonttmu
dr a proletariado brasileiro poda
exa t, --i * «oüdartatade do» (rs-
l*>__ix'«-» do mundo Inteiro a. no-
tói«*e!'. tom a do valente e ha-
pwa pt&Urfado francís.

Ajwwítamoi «ta oportunidade
fi» txtitr o» operários da Pr«n
o «a eorae do MOVIMENTO
INrXADOR DOS TRABA-
UIADORES (MUT) e pedlr-voa
ç;# acrttrtf a tocumbfncla • de
k____Ur »o presidente da Con-
kjK-ixJxi dos Trabatruidom da
fotrtt* Latina, o querido UJer
Wi-i Lcmbardo Tolcdano, o
txio convlie para que ele venha
>\i ¦.: o Braill. em i<- regresso
6 Estoca.

Si&eümot o grande efeito que ,
ttt ¦¦ i .• j produzirá na classe ope-!
n.-j ': ••" Vira e por Isto voi pe-
i-m pira noi intelrardcs, pelo te-
Ihjnrfe do multado dcssci enten-
:-?.-¦< junto, ao presidente da'C.TA.L.

Fntrmiilmente, Joaquim Barroso
m Prtilienie e locelyn Santos, —
SrfffMrio do Movimento Unifica-
d» doi Tr_li_lhadores."
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.Não ê poasivel negociar sem a readmi$sâo doa demitido»
— Plebiacito itcgal e aob coação - Desmascarada a posi-
ção dúbia do deputado Domingoa Vetaaco — Oa traba-
lhadorea da Linht não ae deixarão tudibriar pelos atiadoa

n ¦¦!. mi  da empresa -------------------—**•*-•

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO U N.« 331 QUIN7A.FORA. 20 DE IUJJHO DZ 19<0

(*a*M> koi l.la «MiMtSMila, ¦ Minltitrlii do Tmtwtttko diMrltHtta
<-.:• l.--.» <-.- >„ a t«JK»a*» tiMHtuiiii-lhki a _jl» lli».U r./_ • «ali.
i^ii 4«» rUKKim «o ««ai oi »i«ii « mi «il »i_l>jl)ü.l.r«. .!_ I i_!i
díw»*o dlltt MM i _ NAO a im p«t>f-wu aa iUI«a;Jn da »ju»I
tvi" tffWM • wm piii,.if-ii» niiavíi d* mu* npnwolMlii «Im- »
i -n »» .• -r ..i<i d« »-l-»i-t < a injwii.i tia q«al a iUw vrm rnael.
I<i(aa-U> o ara tlí*t_«i<»i*a««_io

'J:«Luiz Bravo era um funcionário exemplar
G.-~ ¦ 

i> lsova ia ue luia esum. pessiii»
¦¦ ______—i

A. n-riain tetnpa mi cs» »
fato M --:tt'j!t.».» no gabsn«'.a
do h. N«(ia da Mm*, impenl-
itntc --!'x ; .-., fmpnca im-
pitaUtu. •»>_ o beneplAeila da
Camua&o Paríawmiar. a tom a

mtuAM 4* «•!»«'• fifU ao cem*
promlMO ataumido com a clawa,
uHimatam a ata&oratta da Mc
mortal a da «j.v.fa ;>.<>;«_>•. v qus
rairtcanam ao p^ldenl* do
Simflêaio da Knrrt ia Elfirtra. a

éàwk lima 4* T»t>«!a da vi-
toria.
6ô A TAiir.i.A oa vmnniA
ATKNDR AO» lNTK0Eító£8 DA

cuasse
Domlntoa da Andradt, A mo-

Ia do iru tlindkaio. i b .ktkiw
Ul • lanai panwfutcio po telat.
4 o Anli» dirtienia undical da
UíW. no qual oi trabalhadorei
ainda confiam, depoli da tralcio
na qual m liquidaram tkfinltl-
«-Hsrnir oi doto altadoa d«i lor>

Fala à TRIBUNA POPULAR, sobre o assassinio de Ma-
caé, o tenente coronel Hélio àz Macedo Soares, secreta-
rio da Viação do Estado do R'o -- "Atribuo isso à barba-

rle contumaz da Policia"

O covarde aw.<.Mlnlo do opera-,pttla<ao daquela cidade, como em.Secmarta de VtoiSo e CM»** Pu-
rio Lul: Bravo, cometido por dMi Nirerol e orna Onltrl. I «-''ra tb'-**-***, Pmen-w*om on-eiblrros poHcl»ti m cldíde de Mi- Luli Bravo era etetrlclita e Ira-1 lem oevlr a opbilSo do tenente-
cai. Estado do Ria causou pro- »~"-va ~i ,«fc->-l'o «!* fnduiirtn I coronel Ifeflo M"t*a So*rrs. Se-
funda revolta. nSo ió entre a po-ldo Estado do Rto. subordinado AI cretario d* Vw<«o do \1:inl» Ea-

lado. Rriífhrrwio o «-porter de
TRintINA POPUVJÍ. o c^roftíl
Macedo So_rn nio ae furtou a
faar declanK^ea whrt o covarde l
M*4.«.iK>u do fiuKiooarjo de tua
Secretaria.

— JA provIdejKW. •(.'•-<• -nm de
inicio o Secretario da V'l_<3o. pa-
ia que ei d»*. IferaMb R!-~Mia*!o«<k> e Ataliba Mxbada de Mo-
raü funciooem no processo con-'ra m «*.M_*inea de Luiz B?avo

euutrntr* _ i ,u_u\i,, Ea
tCONCLUI NA X» FAO.)

¦
t *«.:;.. ,.i-...v lit SALAMOS DOS THAtti LHAUOltES DA UltHT. cur.ip indo o compromu-

to oi;amido peroaía a elo$:e. tosam a ealrtffa do Memorial e da eontra-proporia ao presidente do
Sindicato da Energia SUirica. Domingo* de Andrade
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pr^ença Inallra doi presldenies tun de qoa a ancamlntu_n« ao
doi Smdltaloa. doto doa quais., mttuitn. do Trabalho
Cipriano Netea e Joat de Souia
Pinto, ilmplcs tltcrei naa miei
do mintoUo do Trabalho, aa Co-

DESTRUIÇÃO OE TODAS AS BOMBAS ATUMCAS
NOVA YORK. 10 (U. P.) —

r A Unlüo Soviética propâi
oficialmente que os Estado,
l/nldos destruam to_„_ ,.,
suas bomtas atomictta e _tií-
penda a fabrlcnc&o das mes-
n:as dentro de 00 dins apo.
h ratlflcar&o do tratado paru
declarar Legal a guerra atA-
mlca.

Oromyko. «o apreitentar o
olano á Comlss&o de EncrgLi
Atômica n&o se referiu á-
anter'orcs pronoj'*»* f'itn.
pelos Estados Unidos,
L«to é, colocar a ensrila aW-
mlca sob controle Internado-
nol.

O representante soviético
apresentou um ante-projeto
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de Acordo para prescrever a
guerra atômica, mediante um
rígido tratado, em virtude do
qual as nações signatárias se
comprometeriam.- •* ¦ •

1.° — N5o osar bombas n!ô-
mlcas em circunstancia ai-
fiumn;

2.° — Proibir a fabrleaçüo
de bombas atflmlco.i ou o ar-
mazenomento de tais armoj;

3.° — Destruir, no prazo dc
An*a^r^ 

*.^l * rall_iC*^ n,!ca «a ONU cjue a ComLwlo
ÍmJim, AeiVSntP" "' *totn!ca "ue ec Propunha de-atômicas extotentes. , v!l f3 conform.nr cem os
„nrJZlr"ie^l?J"'" ^ P^nclplos estabclííldos paranorte-americano em: \n fun-,on-mfnfn „„ rn„-„,h«

l.o — Deixaria o duenfol-

eis W. Corpenter, da A. P.i— A Rússia rtjcltou a propôs-t& dos Estados Unidos paraabolir o veto sobre as ru.:es»
tõis atômicas "e* arrrséhíotr*
formalmente um plano pro
prlo para o controle da bom
ba atômica, que colocaria to-
do o cisterna dc controlo na^
t.-.ãos do Consílbà de 6cgu
tança das Nações.

Andrsl Gromylto declarou
r.a Ccml'sf.0 de Enertjla Ato-

mÊ^St ¦ vfr ¦***"¦' iBHSWBa--<:x.gaa|
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CUMPRINDO O UAÍTOATO
DA CLASSE

Aa 1930 da ontem, reunldoa na
sede do Sindicato, os memb;ot
das ComUfOd de Salário*, repro- «"*» " declaraçôea que reprodu-
amu-u» em tua quaie totaüda-
de, acentuando ao presidente do
Sindicato. Domingos de Andra-
da. oi ponto* de vtsta da clasae.
de t,ua m faxiatr. potta-vi» na-
quele loeal. de <<u. nld aoalta-
riam qualquer negoclafáo icm a
talnlegraçáo doa otue compa-
nhclroí demltldt». efetuaram a
e&trega oo Memorial, acomp.-i-
çhado t da centxa-propoiU. que
r.::::rr'.!.-;\ a Ueolsio de 27000
trabalhadoras explorado., de n,1o
¦e deixarem ludibriar pelas ma-
nobrai da empresa Imperlnllita.

A CONTRA-PROPOSTA
l.°> Kcadmlufto de todoi oi

U^j_ih.iuorej (.emliidoi na fase
de luta pela conquista da Ta-
bela da Vitoria.

3.a) Arquivamento do processo

turadorea da policia da Pertlrt
Ura. Cipriano Neves a Jas4 da
Sousa Pmto.

Procuramos ouvl-to, logo apót
o recebimento da contra-pmpoa-* das CVttmsA-- de Salarloa. Sáo

Anircl GromyXo

vlmcnto atômico pr.ra fin.•rrlflcos sob o controle Indl-
vidual das nações, a. Inv^j
do por um monopólio lntcr-
nacional: .

2.° — Propõe a dístrulçüo
das bombas, atômicas que os"''-tndes Unidos num n?r'odo
de tempo muüo mais curto;

3.° — Mantém intacto o df-"ello de veto dos "cinco gran-
âes".

Os Estados Unido, fi aviam
nropesto a eliminação do ve

! o funcionamento do Conselho
de Segurança. Cromyko aílr-
mou f: ¦ havia feita essa de-
claraçâo cm virtude dos cs-
forços que estão sendo feitos
para "minar" o principio da

Salário
3.°) Aumento de Cr$ 200.00 in-

unanimidade das grandes distintamente até Cr| 3.00000.
polmclcs. Esse principio de- 4.' Accltaçfto do abatimento
termina que cada uma das de 75% para uniformes,
cinco grandes potências poda 5.") Abatimento da 20% nas
bloquear, pelo veto, qualquer contas de Luz. Oás, Telefone pa-
questão substantiva surgida ra o. que s&o irrlmo de família,
no Conselho de Segurança. I 6.°) Posteriores discussões dos

ilmoa:
Como presidente do Sindl-

cato. recebendo o Memorial •
contra-proposta Junta, <n mt oi-
be encamlnhi-la a quem de dl-
reito.

Perguntamos acerca doa termo*
dessa contra-propoita.

A meu ver. só a Tabela da
Vitoria atende justamente na
relvlndieacõea doi trabalbndorei
da light;
NAO PARTICIPARAM DA PAR-

SA DA VOTAÇÃO DE
CADREáTO

A dlrcçfto du empresa, contando
aempre com o beneplácito do sr.
¦••'• xxx, de Lima e com a suspeita
simpatia do deputado Domingoa
Vclaaco, preparou um ;.,.;,..
que será realizado na próxima

movido contra as Comissões de terça-feira, dia 25. em todos oa
locais dc trabalho. A manobra vai
custar uma fortuna. Os agentes
do olvLiionlsmo nu classe, cs eu-
bos eleitorais e os csblrros de Pe-
reira Lira e Imbassol Já estâo mo-
bUizados. As cédulas Impressas
pela própria cmprCsa Já estáo
sendo distribuídas, e os trabalha-

(CONCLUI NA 2.» PAO.)

O senhor Darlo Cardoso, sen..-
i'it pcssetüsta por Goiás, proles-
tou onlcn. na Constittiin?-. con:-a

to na aplicação dO proletrdo' cb manobr.-s dos frinorificos c-n

x-.U*

XATM. A UNIÃO SINDICAL DOS TRABALHADORES DO DISTRITO FEDERAL, em
Viviam realizada ontem, na A. B. /.. d qual compareceram cerca de trezentos delegados sin'i-
teü. Pre-i_*.u o «sembtóla o presidente da Comis :âo Permanente do Congresso Sindical dos Tra-
Windorej do Dtjírffo Federal. Foi apresentado á dtscusrdo e aprovaçdo o texto dos E-tatutcs que
««rio o vida da Unido. Apresentadas algumas tu -crtões, foi o mesmo unanimemente aprovado. A
•ora diretoria eleita é a seguinte: Luclano Bacelar Couto. Agostinho de Carvallfo, Odilia Schmldt.
Wo Ribeiro dos Santos, Samuel Kanmenltz, Joáo Batlllo, João Batista Sarmé. Medeiros Jan;en e
SpWffO Morena, da Comlstáo Executiva. Para o Con-elho Fiscal. Lopes Gonçalves. Lvjz Lacrolx
Meu, Zacarias domes e José da Mata Azevedo. Os clichês fixam um aspecto da mesa que presidiu
W Iratalíto. r o plenário da assembléia.

' Códino Internacional. O de'legado mexicano disse oua oreu pais apoiava o plano nor-
te-amerleano, em ceral, mas
cue o projetado controle dos
depo_itos d-; urAn'o por um
o.Ran!..mo Internacional re-
nuerla uma consideração ms-
tlculosa. O Mérl-o é partida-
rio da eliminação do veto nos
assuntes atômicos.

A Com'ssão levantou a ses-
são- ás 17,36 horas e somente
rio proximo dia 25, ás 15 hs.,
voltará a reunir-se.
DEFENDENDO A UNANIM1-

DADE DAS GRANDES
POTÊNCIAS

NOVA YORK, 19 (De Fran-

ra nome dd UDN, o sr. Soares Filho protestou
contra oâssassínio de Luiz Bravo

(orno do preço do cpdo compr.do
tos !nvcrn:st.-s. Scjundo nrgu-
cientou o senhor ' Darlo Cardnso
css.-s cor_p;-nh!iia estrangeires rea-
Vz?.r\ um jogo no mcrc.-.do que
prejudica n_o somenle os pleito

Novas violências da Gestapo do sr. Macedo Soares elenun-
ciadas na Constituinte pelo sr. Osvaldo Pacheco, em nome
da bancada comunista — Mais de vinte mil "soldados da

^^^o^/n^oS^cr^r. borracha" desaparecidos _ Manobras imperialistas contra a
pscuana nacional, em Goiás Vários oradores discutiram o

Projeto de Constituição
di nes;3 ramo

03 TRABALHADORES DA
BORRACHA

O senhor Cnfé Filho (ratou da
qucstflo dos trabalhadores recruta-
dos para a chamada Batalha da
Borracha. Muitos desses homens,
na maioria nordestinos, consegui-
ram voltar a suas (erras dc origem
depois dc longas odlssci.s, desilu-
dldos das promessas oficiais cm

HSTA NO DIÁ 24
AMPLIA

LA-SE
DO DO COMITÊ METROPOLITANO

"Nenhum 
Partido, a não ser o nosso,

tem a coragem de prestar contas ao
povo e auto-criticar-se publicamen-
te", diz o deputado Batista Neto —
Intensos preparativos para esse im-
Portante conclave — A caminho da
Conferência Nacional — Falam à
TRIBUNA POPULAR vários diri-
Sentei do PCB no Distrito Federal

H D,r*se"A ««junda-feira, dia
Mm ¦ , ArnpHado do Comitê
, '««iPnlitano. como parte dos tra-
ma preparatórios da Confcrín-"a Nacional do Partido Comunista
U "' co"vocada para 5 de™° próximo. Esse Pleno, que
tT ^m scndo realizado por
Z ^Comltís Estaduais e Ter-«W* do PCB. tem. entre outras

AZIA? ACIDEZ?

^al d8 Fruta" ENO

finalidades, o de recompor o Se-
rrctarlado e eleger os delegados
àquela Confcríncla.

Todos os organismos do Partido
Comunista no Distrito Federal es-
tflo vivendo, e de maneira Intensa,
estes últimos dias. em função do
Pleno, debatendo as teses recen-
temente publicadas neste lornal e
na "A Classe Operaria", preparan-
do-se enfim para a participação,
através dos seus delegados eleitos,
nesse relevante conclave do dia 24.

Na sede mesma do Comitê Me-
tropolltano reina uma atividade
verdadeiramente febril, preparando

P__rii>» 1,1,111 ,mmm**màaátiàm»om£ÍVZA~!í ¦ ¦»¦ u_« ¦."¦¦ <¦-¦ ''mi-r ¦'•v?.^. &__fSã8fflMM_B_H

IVo seda do Comitê Metropolitano do P> C. B., o* dirlpentcs Pedro Carvalho Braga, Hermes de Cay-
re», Russildo MagaXhdet * João Guilherme falam á nossa reportagem sobre o Pleno Ampliado do dia 24

os dlrlgentei os seus Informes a
Intervenções, atendendo aos secre-
târlos dos organismos de base e
com eles discutindo questões rela-
tlvas ao Pleno, além da assistência
diária que est.lo dando ns direções
dos Comitês Distritais.

A Ordem do Dia do Pleno Am-
pilado é a seguinte: Informe Po-
lltlco, por Pedro Carvalho Braga.
Intervenções especiais: a) Sindl-
cal, por JoSo Guilherme; b) Dl-
vulgaçao, por Russildo Magalhães:
c) Massa e Eleitoral, por Batista

Neto. Informe de OrganlzaçSo, por
Hermes dc Cay res.

BALANÇO COMPLETO EM
TODOS OS ORGANISMOS

METROPOLITANOS
Além das observações feitas e

(CONCLUI NA 2." PAG.)

(orno de um novo Eldorado ama-
ronense. Outros, porém, estSo
desaparecidos. Quando o senhor
Café Filho denunciava fatos rela-
clonndos com esse assunto foi
npartendo pelo senhor Paulo Sa-
ra.atc. que disse, baseado em in-
lormacõcs da Imprensa do Ceará,
que sobe a vinte mil o numero de
«soldados da borracha> cu|o pa-
radelro é ho|e Ignorado.

VIOfMCTAS POTIOAIS
EM SAO PAULO

Encaminhando um requerimento

se pôr em execução, constituíam
verdadeiras arbitrariedades, pelas
quais era responsável o Inimigo
numero um da população do gran-
de porto de S3o Paulo, o ministro-

publicado do Brasil — porque, as-
sim, se chegaria 4 conclusSo de
que a nacionalidade brasileira,
anestesiada por tantos anos dc lie-
galldade e dc prepotência, n3o

banco, por sinal, nSo está pagnn.
do a seus empregados o aumento
concedido em conseqüência da ul-
tlma greve.

CONTRA O ASSASSINATO
DO TRABALHADOR LUIZ

BRAVO
Protestando, cm nome da UDN,

dc Informações sobre violências I 5°ntra ° ""^Inato do trabalha-
nollclals falou o senhor Osvaldo' °?r Luil Bravo, pela po ida de
Pacheco, da bancada comunista. I Macaél ° senhor So";rcs Filho Pro"

banqueiro NcgrSo de Lima, cu|o' mais reage a gravíssimas vlolcn-

Frse requerimento trata da prlsSo,
sob IncomunlcnbMlrf^dc, de dezems
de ferroviários da Sorocabana, vi-
tinas do gestanlsmo do policiai
OUvelrã Sobrinho, braço direito
do 'nsclstr. Mcrcdo Soares.

O mesmo documento. o"c foi
cncnmlnh-^o â mesa da Constl-
tulnte, refere-se ft pr!s3o, há mui-
tos rii-s, ser- nota dc culpa, dos
("-rovlarlo-: Carmino Caram^nM e
Celestino Santos, tambem da So-
ror-b,?na.

O senhor Osvaldo Pfchcco fez
nius.lo, rlnda, no caso dc uma se-
nhnra, esposa dc «m dos opera-
rios vltHi»s Hss violências da po-
llcln de SFo Pnulo, que, cm adlan-
tado estado dc gravidez, abortou
em conseqüência de atitudes t«r-
roristas da gestapo do senhor 011-
vel-a Sobrinho.

Terminou o senhor Osvaldo
Pacheco pedindo provldi-ncl^s no
Governo cm face de t3o graves
ocorrências, que se verificam prin-
clpalmenfe em Santos, Campinas
» Rlbelr.lo Preto, onde no que pa-
rece autoridades façanhudas, se-
nulndo a escola do sanguinário
Pereira Lira, procuram criar clima
pára novos planos Cohen.

Recorda o representante comu-
nlsta que em Santos, por ocasião
das medidas de terror adotadas
contra os estivadores e doquelros,
o próprio Interventor militar re-
conheceu que ns ordens que lhe
eram dirigidas, para que mandas-

nunclou o seguinte discurso:
«Senhor Presidente, ha uma tese

que, certamente, demandaria longa
cxplanaçSo c que pode ser contl-
da na seguinte síntese: o Brasil,
mesmo nos períodos de legalidade,
vive fora da lei c raramente o dl-
relto — a jurlsdicldade — tutela
a vida publica no pais.

Todos os dias, nesta tribuna,
surgem criticas as mais acerbas, as
mais dorldas, as mais veementes,
contra os desmandos dns autorl-
dades neste ou naquele recanto do
territorid nacional.

Senhor Presidente, n3o é possl-
vel quedemos Incrmcs diante da
situaçSo de tal ordem — nós, qi'c
temos responsabilidades na vida

cias, e ás mais fundas, praticadas
contra o direito dos cidadãos. Nes-
ta Capital c esta Assembléia tes-
temunhou, a Policia praticou vio-
lendas, verificadas á simples pre-
sença das vitimas nesta Casa; en-
tretanto, fiada na Insensibilidade
do nosso povo, a Policia ainda
como que se diverte cm explica-
ções que só podem servir a Inge-
nuos ou àqueles que se desacostu-
mnram à.c defender 03 mais sagra-
dos direitos da personalidade hu-
mana.

Dizer-se, como Já II em do«
cumento oficial, que- a Policia náo
praticou violências físicas contra
operários da Llght, presos nesta
Capital, é o mesmo qut declarar
a Imbecilidade geral daqueles que
acreditam cm tais declarações. A
única conclus5o seria a dc que cs-'
ses homens ter-sc-lam scvlciado a
si próprios, para que se pudesse
lazer com base as acusações.

Dc todos os recantos do Brasil
ecoam, nesta tribuna, os gritos e
protestos contra violências da Po-
lida de vários Estados. Ainda on-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

MESA REDONDA HOJE, NA A.B.I, PARA
DEBATER 0 PROJETO DA CARTA MAGNA

Rcaliza-se hoje, ás 18 ho-
ras, no salão do conselho da
A.B.I., uma interessante re-
união, durante a qual será
debatido o projeto da Carta
Constitucional que já se en-
contra no plenário da As-
sembléia Constituinte, para
receber emendas e final-
mente ter aprovado.

Para participar dessa "me-

sa redonda", promovida por
diversas organizações sindi-
cais, foram convidados os
lideres de varias bancadas-
da Constituinte. Esse con-
vito é extensivo ao proleta-
riado e ao povo em geral.

A entrada é franca e to-
dos os presentes poderão in-
tervir nos debates.

^^^^^^n^S^É^SSúWãlSS^^SSSBlM
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Htij%íí:«ua^ pa* t*f **» l*l«H
fr?tfNH»ViVf-tf fMM*t • ifr-'*^* t-**.
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m|# pn*«;i* %¦** Jiwi- 4* bf*,
04*4*. nu rf»# S «tt )«&» A &#*¦
§io <¦» MorepebiM*» ta:.un •*>
»ÉP*iffs> % *M w^WPI*^*j W '¦* w**J M e^^ % »Mfc M

*a!l»l MMMCtfMl t p*i.*mAÍ
y;ito>t.'.~j:.:t • {*,-•'-'* «Xt IX»'
lino l'« uui. tu** «a-n *íi*
f».!* MM f»u!ui--i_, i«i.i.w M**V
IlUU •». • tias tí* <<«|1«1*J*M4 M

tt*--rf,i* «Se cemv# Ui, Üera u«.
bí» l.>:»:.j*»u * <,v<i*j do •»¦
«tlüO d* if^Vl. O MM t»a>Ud»i
d*t4{K*,k*iía {x-i çiupu t*Kiii*.
<;••» «r.vol.* t ú.iiii;««:ijju O «4'
vtrao. it»l.;fcj;vJm • r.....!M pu*i-
(te dt ItfU l.-.!.'*.--.: ,».-.!r r.» .!-r!rs«
tia hN.-JjJ.fi MMKMKMW

O Pí»» A»pU*44 —> ceoítoi» o
UMmmi Cmvmm Btmí — ****
..:.» :.-.. Opwianítiét s--« I"*-
l-;....-. d» f.-wjif • U» CdspUlO
1 jUí ,u tO Iwlo* 01 ali».%iM6MI
ttl! ;>::,',»r,'il «So ICll. «I.» !íí«;
li rc-, -lij (k» i,.-!-<« í • j;* *
u*aapc**i.io «Sa CoaM Nirtio*
r-vi\*ao * hktar o* o>k«*d!» a
t. .!crír..ü NacVr.i!.

REESiTUlTURAÇAO DO
COMim' METROPOLITANO

L>.;:;.=to-wr4 ta Kj. -1> a I !»f•
rn tk ÍJjífi. .«:.-f:5-. > de Or-
MBlMCtfr >|ue *MÍa> *c tsatttiee-
lüU A»Ó-bíf O í'*í3<fc.*

— tk* tolorett ff-t • dUt«;to
r--n:n j bo dl» 2f. itrao aarttt*.
dat *> <!<íí.í.Am!*-i do Cooute ?•'¦<•
t/ofioliuiio * de* i,íj«-.. »--=-.< «O
1..;«.:.«. i!:.i.".'f ck)4 »;or.!ííir.f0-
I, i ulíirsaaíc«!e dcMOfotados a^-i
no Rio. coa a iííkijv.-j.U oíctúi-
va da .- c.-,..-. \ cairão domo Par*
lido foi poato ã prova c eotirou
• occcufciade da ewlhor cosprt-
cm.-,o d* comando na ooua luta
pria democracia c pela* lüxrda<
de$ ÓO POVO. Trrf;..,-.» tr.!.1.i dt
tr-. -.-¦• a» , ¦¦-.'. ;'i do» Dutritot
e da» cí'. il.it. fonaltc«nsio-M cota
a tubttlluK&o do» que ainda nao
compreenderam a verdadeira linha
do Partido. ;¦-'.¦• elemento» que ae
têm eutacado em notta» lata* c
tsjt Mjam capau» de orientar cota
acerto e »egiir.ini;a, o» movimento»
de : -..1--..1 para a dcleia da demo-
cracla. A rec»trutura(3o do Co-
mlié Metropolitano t neccitaria
para colocar o nono Partido cada
vex toai» á altura da» »ua» rre-
ponuliltidadct, de vanguarda do»
Lrabalhadore* e do povo democra
tico do 0. Pederal.

LMPULSO A' LUTA PELA
UNIÃO NACIONAL

Abordsdo aobre o auunto. Ru»-.
«fido Magalhães, Secretario de Dl*
vulgaçSo, dltttvooi o íegulnte:

— O Pleno Ampliado do C. M.
constituIrA um ;•-••> longo no ca-
mlnho da democracia, pol» a »ua
realizarão em multo contribuirá
para a toluçao do» problemas do
povo carioca, tjue n«le »er3o cul-
dadosamente debatidos. Por Isso
mesmo o nosso Pleno interessa a»
mais amplas massas trabalhadora»
e no povo cm geral, que devem to-
mar conhecimento dos assuntos de
magna Importância que Iremos de-
bater. O» organismos de base de-
vem tudo fazer para a divulgação
dos nossos trabalhos entre o povo,'
que busca em nosso Partido orien-
taç.lo política capax de gula-
lo cm sua luta contra a mis<ria, a
erls- e a careslln de vida.

O Pleno — diz ainda Russildo
Ma-jalhaes — vai Impulsionar *
acelerar o processo de União Na-
cional, |a em franco progresso. Em
torno-dele. portanto, deve-se con-
«en:rãr todo o movimento de ma»-
aa, com a maior divulgação possl-
vel, a fim de consolidar a nossa
luta pola democracia e consequen-
temeiiíe pelo mais rápido extermi-
itlo dos resto» do nazl-fasclsmo no
Brasil. Aliás esse continua sendo
o ponto central das nossa» lutas,
«ima vez que esse» elementos rea-
f.-ionMos fazem com que se agrave
dia a dia a miserável situação em
«que «e debate nosso povo, criando
te clima propicio ao caos e & guer-
ira. civil, pela qual nnsciam os inl-
tnlnosde nossa Pátria e da fclici-
dade e progresso do nosso povo
JNPM' UM PASSO ATRAS NA
INDEPENDÊNCIA SINDICAL

'' Agora i lo3o Guilherme, Sccre-
(tJrlo Sindical, quem nos fala sô-
bre o Pleno. E começa, dizendo-

-^''A importância do nosso Pie-
Bo è .evidente, sobretudo pelo en-
#e)o que nos dá de verificar os nos-

. aos erros e adotar mcdldnü ' para
íctiflcã-los. Já começamos a lava»
a poeira do caminho percorrido, de
iquc falou há alguns meses o ca-
marada Prestes. No terreno sln-
dlcá]."a nossa maior debilidade ae
encaritta nas células, c agora.mes-
«no,'.nas teses da Confcrínda pu-
blicadas na "Tribuna Popular"*
isso. foi salientado. Iracdlatnmen-
te estudamos o problema e dlstrl-
bulmos uma circular fls bases, In-
dicando a forma de sanar essa
debilidade, de modo a nao ceder-
üssos nem um passo na Independeu-
cia sindical, constantemente amea-
cada pelo Minlstírlo do Trabalho
n a policia a seu dispor. O traba:
lho,tem que ser incrementado e es-
íruturado. nos próprios locais de
Crabalho, e as células terão que es-
tor A frente dessa organização. E
é assim que organizaremos e

fortaleceremos a USTDF. a GGTB
,— aspiração máxima, no momen-
tio. -dó" proletariado brasileiro —.
«onâfíiüindo também'.'a revogação
do rieCrctb que regulamenta o di-
feito de greve, anulando a política
«ntervencionista do sr. NcgrSo de
H.lnia, conquistando o direito de sin-
dlcalizaçSo para os funcionários
públicos, para-estatals e de emprf-
¦as autí-aiiicns. De maneira que

-.uajuhâlSÚÍfívMíísTv^:-.

(OOWtfffAO f»4 f* râ(i\
iiàit* A» M|*U fll*!**"****, fjmVn
t, tím.* tiMü.iA. é*m mmm-.
mm*n\ I**4wíM * «iWÍ*« «M>
i*vm.uí4!u» $» AMi-m» t * r**«

m. làüèif a fsrm» #»wií44a e».
f* • t. lM4». a Rü-.-.MW l-in MT*
fM-H-W* f»»HMi»»t-W» Wk •*«*>-
gi«. r»taw« tmnWmmm miem
pn tcuia ,tm*a m «««.» í*
«Uiuiiu 4« T**n*tft* * i»' *«
^«tciii-j» tiiiu^ãe» H'* * m*

A..?»,* *<tticMt><.u.. i*t o fiam»!
ütttê * fWH*« d*nm dm fttiwi
»*'.«. t-«l* f*t IM »!A»fUdyl M

p*..»-.**iai»4M«i |*£#4* «W» II l«M«
ilfi$k*U«i w »^»^»a * afetil* »
le4®t w* ltv»l»atf»*»*ir" •iMit*-!'
1*4»* t«t ttiU a fMMKtia I !*•
tw»»*l
KAO HA OAftAKTIA fARA A

!.!¦-. Vil A t-. I-Uiío

Apt«»*ft*^M» * o|i«1»íft»4*d» «t*
rtuirtí, iwpMM «•«'"• ****"
MM A» ©W*W*«** 6» ttmmim
piwitf *«vu* c=i»»ti atpm* é*l**
tx*if d** tmum «u»í*!í»4m.. •$*
«pt* « yriwimrtAirveflio da ei****

IÉ^_kMr*SkiMMMtlilNia Wl»**W »** tem» d* pu-
r e (Mmml uai a m\ W^Mft- » w IMttMlO m lf

f*i* ** u»b*ttia. Mb nv*i*M«*«
4» tl*tn*fl(M ath#w* » luta <'-<•
IfttMlIUCMM P«iM »*»* tfKto'
mtmrtam

r*lm-tm a tw« lindteal Pe-
tt» dê Cartalh» Ora»:

_ Aa c tr.wsAr» d» naUfVat
fu-»fsi tlriiaa owr a»;cmt»Ift» **•
ottirruk*. «tu* f*pir*i«««íim a
te«ud* d* tn*MlM4MM C*

m* Q PSrtM A»jiM«íi# 4a C UU
turfatmt»* vem mMtm »-»-* w*»*
»u o ij4 i o P«nt4a «ü «í-M*
*j>ti *,-n t ** ***»« * im® *k m
lwHl*fl. Lua* « l4Í*«-»« «te
iwb* «-»«w.»
¦lÃfc, *a &%ih jmTIa*r*!f*'M» tt* ••.^^y *^ e

«a^t» «m p*vM*r («MM M pmv t
M»)tKrtKM<M p«d».'Kaawftif. «o
fteiU» *«#ift*siMrftio» pata aw»»*
«tr^W * «t<* *4«*-J ptH«.

aV At pfOíNM» k«• »!>•««£'»
da* p*ta * i.«.>i!t!i:,.u N*íiwm1.
I» MIM) t'-Jj tkÍMU»ÍÁ» (xot tudo»
oa v*yte..t,^ut ita oa»M Paiudo.
¦o O. t'ed«al. ti w» í>;«.-*j
«>s*f**lí/a t*W*J.J ÍSK* «»iW iiw
i&t ««RUtiâitiiti»» p«tótk«» «ia *p*»
(a ta ¦,-* VtWMPI < «.' arf%-Hà
$mt* (...--^j.- ptrpM^áa» do» ****•
d»w« «r-* oo» ixf>ftH«:*ilt4 tmqml*
CMMriMMi Toda» e» CmMH

MOMENTO

Uíhl. n«cttf?»ín ru*** MM
i»>í»',»u exprema pata tWfB*
d*r m Itónt da ~T»o<-:» d» Vllo-
tW. tj«» «onrtttwam aa mr**
*»áací« mal* «tireritt» e a» rtiirin.
dkO* BV»lt atttUdu áo» I

Ih-.-i.-.i.t e 0:.:*i luoÍ*exriiai»)u«l»attuidorti d» empreita. De.
««Aj iiaKattuAdo wt^iameaie m» fft«!íf twt l!*n» • ej«e •* C«nt*-
**«!ido «k imBw í*«a»írs»iiía j toea t*ta f*!;o *rm uanUítr. a^e*
par* o enuo «io Pieoo. isJ'-!?*»•¦» . tar dt leda» a* twifntwa e oru-
v»l a vm ',¦:<•¦'¦> à »;--•* da» ira-
4-{;«i dt toa do ooaao porn».

CAXIAS
DR, ROMIIRO Jl.NIOR
Con»ultório e r**ldtncla:

Rna Plínio t'*>»do n.» 187
Clinica e cirurgia («ral. fll-
nica de crimça». Clinica de
olhos — óculo*.

"Luiz Bravo era ...
{COHCLOSAO DA !.• PAG )

toa wptdatoenf* iAterruado nr«-
le caio. Lut: Bravo tra um fnn-
:Uir>.»r!o exemplai e «jorava me«-
r.;> dt minha ritima peuoaL po!»

o conbtcla de he.ox data.
('l-IMi: BÁRBARO

I'.. ...-. c-. - r bárbaro este.
continuott o coronel Macedo Soa-
res. 11. -. crime ,oue revoltou hu-
lamenie a população de Maçai e
repercutiu netia cidade. )a me co-
munlquel com a viuva de Lulx
Bravo, clentlflcando-a qu* descia-
va auxlIlA-U. Soube ente a viuva
de»e|a contratar e dr. Abílio de
Souza para auxiliar a acusação dos
criminoso».

Etiou ctrto. dUie nlnda o
coronel Macedo Soarei, de que
nao houve motivo» político» para
a perprtraçao do crime, apesar de
nue Luiz Bravo era membro do
Partida Comunista. Atribua isso
\ barbárie contumaz da policia e
principalmente ao fato de, no pas-
sado, terem sido cometidos pela
policia de Macat vario» crime»
que ficaram impunes. Essa impu-
nldade Incentivou o* policial» pa-
ra que cometessem esse assatslnlo
com a» armas que lhes sao con-
fiadas para fazer cumprir a lei.
PRESO UM DOS CRIMINOSOS

Hermlnlo Cordeiro, ura dos co-
vardes assassinos do operário Luiz
Bravo, foi: ontem preso. Atende
ele* pelo vulgo de «Mírindo». Co-
mo o processo contra ele foi avo-
cado A Delegacia de Ordem Social
de Niterói, deverá o preso ser re-
metido para a capital fluminense.
Seu cúmplice continua ainda fo-
regido.

lalidâde* 0» »-;i:«¦ üi-> ; 
'• .:»l

Tmam aa OMriiMJM de Rala
rta* que. encontrando ioda» a*
potia* ft-:har*a* pelo poder coer-
eiiltt» d* p©8«wia i •?:-.•.. recorre»
ram A COtuU<ulnle. que nome«u
onu» Combato PatUmmtar par»
acompanhar a que»!»». A eaaa Co-
mliiAo. coinp«j»tA dt legitimo» re-
ltes-nsante» do poto. cncaml-
nhamos aa nona» rtirtndicaçoe*.
tttmm nal» pedimos do que U*c>:
epte a Cerni» ao acompanltaMe o
ilt^rsíjniti? «i'..u acofltecttnentos. de-
fradendo tu reirtRdfcacAca otw
i- -U.-7.j icrem juatas e raxoatrt*.

Os aeoniectmentca se axteederam
cem extrema rapidez, e a. empresa
mando de toda a força do capital

,«ftp«t*né«m çú. |r«t*f*a:» fa.|
|tf a 4«put#4a Vei4te« em MJ|
« irasafAa u m\ü* |in!*i»*f',i*
d« l«fm» 9*4* Humor iu.sj;i«
aa t'.'r.'t!:«s da amprata,

Qua*ia * wmilm 4» n*»» trt»-
admUaAa 4-» tiatalíiad*'*» de.
«nu* afim» V*> •*» »»
**# «*fll »*l* rep*.tt4« «n
au*Í414*'' plOP»l*. »»*« |Wn
ttwu pwitWUáad* 4» netwlâ'
tAi». O aumento quütnana a*
mi» da» watMlhadeita U *-!»hl'
mj» %.i.m t*HÍ* e*J«>J»ann«lw»
a««M*i a lotiiiredft», amt««d»
d» um tífam» ar<»«*a, »»* p*
ru* d* »'»!*» pr#»t«il»a« l***'*-
mui» pãf l*f«« «H**** • »»"
tra««!*efliemffl!f deftttdWo *m

UiiiAl. O PUWIfMTrO OA

ouitmm 4#p«4i Ar» R«4t1|tu«»
dt Cotia:

— h..»«« o Rem »* > d» ****
btU 4a Viw.a". qu» eítwm*-
b»* rv*!la ea»lrt*-pft5p«*l* <5'4t
HTt*rr— »t« er»!rt|»r. dr»a 41-
nr nu« • p««i*> fuMí»n't!i,*J
pare qualqu*?' n»t**1»t»o. Ta-
nva aflrm»4« Uw ***• ¦ 2*
cia da* demtreh»*. a. a» a Co-
»i«*o Ptflaawuar r»o atendtu
i ti* da ti*»** e aí** mmom\
»¦«¦',..» qua lliumoa. n»o l*r* «l-
do <t^amtflle. p«a melhor dt-
frftder « tnlere-je* dot ifaba-
Ihadorea.

A eolaeao, felU da forma tm-
-. •¦* p*'.a tmpreta. • de lodo
tirtal. Tracalhadort» decidem dei
«um quWOí-* em a t#mltlfl*a II-1
rt$ e Utal* dentro do» aeu» or« j
gia» de elM». aíb fUcaliaçlo de;
leu» letitlmoi Kprtwntanteí. t
rao em pltol^clio», ortsnlred'». 1
finandadoi t fueall-adca pfla|
pjrte isit-rtrede rm que o pro-:
nuntíamento lhe irj» f»*o-«*eI.

A U|hi mandou imprimir c*>-j
dula» « a tua raaqulra e IA fun-,
ritmando. VarSoi membros da»
CotrlAsoM de Balarto» referem-eei
&• InUmldactVa e ameaça» quej
eilao «¦frrnfo o» irabslhsdcrf». •
e penalmente m lelefonltla*. to-
ire at ijual» « meretnano» da
empreta «lio fechando um cir-
colo de coxeio.

Por tudo qvanlo tem chetaoo
au nos» conhecimento — l*r-
mira ATf - ptdemM declarar
quc eae pteelteSto ie anuncia
eomo orna verdadeira lana que a
lAsfrt entk armando con!» nôi.
AttAs. de qttalqufr mastlra. nao
• poa ittl dlter que po*re ter 11-
m e honwto um pltbltclto fei-
tu A elolenta coaçio que a claa-
te »rm «cf-endo. com St traba-
lhactorra ameaçadea de prisão

de emocionante espectativa!
A cidade inteira espera a noite de amanhã,
SEXTA-FEIRA em que o elenco da

ç* »t£s

22 hora*

estreia no /* ,

quanao apresentará, ás 20
a fantasia de grande espectaculo

SONHO CfrAR i o c A
XaPn&fi+HM

Oii£ TRABALHAM PELA PRIMEIRA VE2V NOS PALCOS DO RIO DE JANETR0I

A VOLTA AO 1IAIRO DE

ARTISTA BRASILEIRA DE MAIS TAMA
MAIS DESTACADO

O
PAPEL

\ DE MAIS FAMA NO ESTRANGEIRO. NO
CTACADO HA RUA CHRRR1PA

TRIO DE OURO
NUM QUADRO DC CNCANTO

CARIOCA

UROl
NCANTO I

A- BAILARINA RUSSA
JULIANA
YANAKIEWA

V I C J 0 Y]
NAS

6 J V/ A
SUAS CRIAÇÕES1
A M 0 S A S

tmperlalbU. corruptor, manobra- ürnfenl!ía pei0 crtme de terem
dor e opreaw. conseguiu que oa íefcndldo a-Tabela da VltoMa".
lermo» da questiu io»era altera- J <e M jerfm jajocado A frente
do» no decor.er da» detnarrnra. | d juU -^ tunento de tala-
Todos os membro» oa Comissão;.', ,
Parlamentar, com excepcAo do; prôtrtamoa energicamente con-
deputado BatUU Neto. e do depu-1 lrk t ., T|o1encla que os traba-
todo Fanicnele, foram, pouco a | {r^„u. da LIght e:tAo aofren-
pouco, colocando-se na prática ern , ,!;, r..- !rA oa métodos usados
posição mais favorivcl a-w Interea-
sea das empresas do que aos da-
quelea que to comprometeram a
defendem. Num certo momento,
certos defensores, entre eles o ae*
iuir Hamilton Nogueira e o
deputado Domingos Velnsco, pas-
snmm a acusadores dr» membros
dos Comissões de Salartoa.

E* Pedro Braga quem torna a
falar: •

peta empresa, pelo desamparo e
i-ttunçao dlfktl que a maioria da
Comissão Parlamentar velo criar
|ia"a nos. e contra os termos da
propo'ta que querem Impor i
aceitação da classe.

Mais uma vex aconselhamos o»
companheiros a ndo aceitarem a
proposta encampada pela Comi»
t&o Parlamentar, que nada mais
é do que a proposta da empre?a

pela- Diante de tudo quanto vem| * de votarem pela cont«-pro-
posta das Comissões de Baianos
que. garantindo um aumento de
200 cruzeiros, exige a readmls-
tfio doj companhelrca e o en-
cerramento do miserável proces-
so que se forja na policia do»
fascistas Pereira Lira e Imbas-

OUE
A S

A S
FORAM A

40 CAROT
M

A S

} 0 G I R L S
AIOR SENSAÇÃO

MAIS BONITAS
DA

D O
URCn
RIO!

SADY CABRAL
num grande papel

SICARD1
[rende bailarino
internacional

ELZA Paiva e BREN-
DA MITCHEL

bailarinas

WILSON DE ANDRADE
LOURDINHA BITTENCOURT
CANTANDO. DANÇANDO E REPRESENTANDO

OS BAILARINOS
JOHNNY FRANKLIN
M0AC1R TERREIRA
WALTER JARDIM

CANTORA DE SAMBA

M A R 1 O N j
*VS 'CAMPOS BABY"

acontecendo, protestamos contra
a atitude do deputado '.'.;...¦¦•

Que vem. ao contrario de enra*
mlnhnr as nossas reivindicações,
eomo lhe foi pedido, ditando nor-
mas sindicais, como por exem-
pio a votação nos locais de traba-
lho. oq uc abem» de todas as nor-
mas sindicais. O Sindicato é o
unlco local previsto em >cl pa'.\
negociações entre empregados e
empregadores.

Quem garantirá ai lsura des-
se plebiscito. ,- a pergunta que a
classe dirige freqüentemente nos
n-embros das ComUsocs de Sala-
rios.

O deputado Velasco — prós-

%

(orquestra rcTbertocesariI
A MAIS FAMOSA OROUE STRA DA URCA _,

i L -— —— ~~

tahy.
O MINISTRO DO TRABALHO

DEVERA' ENCAMINHAR A
CONTRA-PROPOSTA

Encerrando a rápida "enquè-
le". ouvimos Paulo Valverde. um
dos líderes do campanha da "Ta-
bela da Vitoria" e membro das
Comissões de Salários.

Disse-nos:
— Jamais cs trabalhadores po-

deriam aceitar a propo.ta dar-cmie Braga — nüo está auto ,
rlz^do peií classe para fl**, ggS* 

«If 
J £

o pleito em seu nome ou ditar

AVISO: Os bilhetes de sexta-feira serão trocados para qualquer outro dia.
Pedidos e marcações pelo telefone 22-7581 - MATINÉES às quin-
tas-feiras, sábados e domingos, às 4 horas da tarde.

TEATRO CARLOS GOMES
Auspiciosos os primeiros resultados da

Conferência de Ministros em Paris
a {CONCLUSÃO DA 3." PÁG.)

CONTRA GRIPES
TOSSES REBELDES

o que deve fazer. A sua posição,
desde que ra assembléia de 31,
contrariando a verdade, pediu
uma segunda votação, na qual
7.000 trabalhadores confirmaram
a decUfto Já tomada, náo o co-

A COMPANHIA CERVEJARIA
PORTUBRAS S. A.

ENCERRARA SUAS VENDAS DE AÇÕES NO PRÓXIMO
DIA 25 DO CORRENTE

APROVEITEM A ULTIMA OPORTUNIDADE

Sede — RUA SENADOR DANTAS 20, 10° ANDAR

SALAS 1001/3 - FONE 22-9456

Em nome da UDN, o sr. Soares Filho .
(CONCLUSÃO DA Ia PAG.)

tem, senhor Presidente, aqui se
reclamou, veementemente, contm a
atitude da Policia fluminense, as-
•sasslnando um cldadSo indclcso,
Luiz Bravo, na cidade de Maça.*.
O «rito de revolta parte de todas

BS classes sociais daquele mmilcl-

pio — dos trabalhistas, dos ron-
servadores. da Associação Comer-
ciai, tendo..a. frente o seu dlnno

presidente, senhor Fablo Tranco c

os sindicatos de classe, unanlrr.es
cm condenar violência de tüo

grande monta.
Senhor Presidente, em meu pro-

prlo nome c no de meus compa-
nhclros de representação udcnlata
nesta Assembléia, venho luntar
mais uma voz de protesto àquelas Deus.

que ]A se fizeram ouvir, contra o
Inqualificável proceder da P >l'.cia
do Estado do Rio de Jam-ko*

OUTROS ORADORES

O senhor Jallcs Machado, udc-
nlsta de Golas, foz um dlsc-irsa
atacando violentamente a ndnil-
nlstrnçSo do senhor Pedro Ludovt-1
co. Seu discurso foi multo npar-
tcado pelo cx-Intcrvcntor goiano
e por outros parlamentares da-,

quclc Estado.
Discutindo o pro|eto de Constl-

tulçflo talaram, ainda, os senhores
Bcrto Condi, Tavares do A-naial
c Huçjo Carneiro.

Hoje nüo haverá sessflo, em ho-
menaejem bo dia do Cepo de

atende em absoluto ao mais pre-
mente deicjo da classe, que é a
rendmlsrao dos companheiros de-
ml tidos.

As Comissões de Salários, que
nunca translg|-fio na defe-n doi
interesses de 27.000 trabalhado-
res. se ncham na obrigação de
encaminhar no Ministro do Tra-
balho a contra-proposta que en-
tregamos oo presidente do nosso
Sindicato.

Com o apoio de todos cs tra-
fjitlhadorcs da Llght, nos dirigi-
remos ao ir. Negrão de Lima.
hvlstlndo para que leve em con-
sldcraçflo os termos de concilia-
çao que apresentamos, tome
previdências no sentido de que
n nossa propo:ta seja submeti-
da â npreclaçfto da classe.

Com a apresentação desta con-
trn-proposta. as Coml-sões de Sa^-
larlos, mais uma vez. demonstram
o seu desejo de uma salda pa-
clílea. ordeira e Justa para c:sa
questão que Jà se prolonga há
tantos me^-cs. servindo de pre-
texto para as arbitrariedades da
policia e novas tentatWas da cm-
presa lmperlallsta de consolidar
a sua poslçfio de força opresso-
ra dos trabalhadores que cx-
piora.

Se realmente o Ministro do
Trabalho deseja defender os ln-
terrsses dos trabalhadores, agora
esta apresentada a cportunlda-
de de fazer Jus as decla-açfies
feitas quando da sua posse nes-
se cargo.

Maquinas Rodoviárias Brasileiras S. A.
|L FECISA-SE I torneiro

mecanic.

meio-oficial* torneiro»

Apresentar-se á travessa Jacaré 69, Engenho Novo

(Jacaré Pequeno)

SERVENTES
Preclsam-se nas obras á

rua Cândido Mendes n.° 71 —
Gloria — Próximo da Lapa;
Dá-se local para dormir.

TRIBUNA POPULAR em São Pado
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

TERRENOS EM
Caxias e Campo Grande a
lonpo prazo. Chamar pelo tel.
4.1-6128 Magalhães das 13 ás
15 horas.

Comissões
empossadas

No gabinete do ministro da Jus-
tlça, realizou-se. ontem, perante
fste titular, a solenidade de posse
dos membros da Comissão de Rc-
versflo dos Funcionários Civis Be-
nrflcladns nela Anistia e da Co-
mlssflo de Segurança Nacional O
tírmo de posse foi assinado de Inl-
rio pelos membros da primeira Co-
mlssSo. Entre os componentes di
Comlssflo de Segurança Nacional
flr-pira o fascista tmbsssal, co-n»'or
do morticínio do Largo da • Ca-
rloca.,

exigências de reparações peta
Unlfio Soviética Itália prevêm
a comrcnsaç&o de menos de uma
vigésima parte dos danos que as
tropas fascistas italianas causa-
ram a URSS. Nestas condições a
Justiça exige que também no que
se refere as demais nações uni-
dos. seja apilcado o principio da
compensação Incompleta ou par-1
ciai pelos danos sofridos. I

!
A UTILIZAÇÃO DOS HAVERES !

ITALIANOS !

Ao examlnar-s* a questão do
destino dos haveres Italianos
existentes em países das Nações
Unidas — estes haveres constam :

tanto de dinheiro retido em ban- •
cos dos rcscectlvos países, como
de navios e outros bens — tor-
nou-se claro quo a propôs-
ta norte americana prevô a
utilização deses haveres para
cobrir as "exigências de guerra
guerra" de cidadãos norte-ame-
rlcanos. Quando a delegação so-
vletlca tentou esclarecer o que j
significam estas exigências de |
guerra e como se determina a
6ua quantia, declarou-se por par-
te dos norte-americanos, que se
tratava do qualquer gênero de
exlgenclns ou pretensões de cl-
dad&os norte americanos, cujos
bens cor um ou outro motivo ti-
vessem sofrido cm conseqüência a
operações militares da Itália.
Por conseguinte, se esclarecia
quanto ao essencial que neste
ponto se leva em conta a satls-
faç&o de exigências de repara-
ções dos Estados Unidos a Ita-
lia, apesar de que até agora
os norte americanos anuncias-
sem varias vezes que renun-
ciavam a qualquer gênero de
exigências do reparações, e apesar
também do notório fato de que
os danos materiais sofridos pelos
norte-nmerleanos em conse-
quencla de operações das forças
armadas fascistas italianas nao
tem naturalmente- nenhuma com-
parnçilo com os danos materiais
sofridos por países como a Unl&o
Soviética, a Iugoslávia, a Alba-
nla e a Oi-ecla em cujos terrlto-
rios, durante um período consl-
deravel, estiveram tropas de
ocupação italianas. Sobre este
assunto a delegação soviética pro-
pôs também o reconhecimento do
principio de compensação par
ciai, a fim de que r :rta parte dos
haveres Italianos no estrangeiro
eeja entregue da novo a Itália
para as necessidades de seu res-
tabeleclmento ceonomlco.

Finalmente, foram apresenta-
doi projetos que continham a
proposta de que. no> tratado de

paz com a Itália, fosse incluído
um ponto especial que previsse
a renuncia da Itália e de seus
cidadãos a qualquer prctens&o a
bens das Nações Unidas, que pu-
desse surgir como resultado de
medidas aplicadas por estas na-
ções náo s6 durante a guerra,
mas Inclusive no período que a
precedeu. A delegação soviética
afirmou neste coso, que era inad-
misslvel apresentar exigências
Ilimitadas & Itália e que era ne-
cessario que no tratado de paz
não figure algo que consagre e
arbitrariedade e a Injustiça pa-
ra com cidadãos italianos. A pro-
poslto nâo se pode deixar de lem- jbror, por exempo, que no prl-j
meiro período da ocupação da:
Itália pelas Instituições aliadas,
seus órgãos do poder (a chama-
da AMGOT) realizavam uma po-
litlca que provocou Justos e du-
ros ataques da opinião pública
e dos órgãos da imprensa dos
próprios países aliados.

Por essa época surgiram lnu-
m:ravels casos de Injustiças pra-
tlcados pelos órgãos do AMGOT.
os quais, cobrlndo-se oom o
biombo das necessidades da guer-
ra, destruíram empresas Itália-
r.cs. levavam os suas Instalações,
requisitavam reservas de mate-
rias primas e de artigos manu-
faturados, cm uma serie de ca-
sos em que Isto não era motiva-
do de maneira alguma pelas ne-
cessidades da guerra, mas ú.ta-
do melhor pelo desejo de debl-
Utar a futura capacidade de con-
correncia das campanhas ltalla-
nas no mercado mundial.

Em resultado do exame de va-

Angustiante o problema do transporte...
Antes de nos rellrsr «ssUtloo»

.1 nova avalanche sobre o tirm «

Nova Iguaçu. Arrastado pela «•

da Ia aos gritos, as mlios par» e

ar. um cldadSo cego. Além dlíM.

podia-se ouvir perfeitamente real-

(CONCLUSÃO DA 8* PAO)
lhares de pessoas esperavam ou-
tros trens. Começamos a conver-
sar com algumas delas.

O senhor viu o que aconte-
ceu há pouco? — diz-nos o ope-
rario Fellclano Lopes.

C por que acontece destas
colsasl

E' porque nao ha trens e os
que aparecem andam sempre atra-
sados. Imagine que um trem para
Nova Iguaçu devia ter saldo as
17.50, com seis carros. Arbitra-
riamente suspenderam este trem.
ndo hA horários, portanto. Agora,

i 18.45, vai sair um trem para
lã com trfs carros somente. EstA
daró que n5o pode dar. Diária-
mente perco duas horas e mela '
em cada viagem. As compôs!- I

ções para Nova Iguaçu alem de
nao haver horários, esperam trln-
ta minutos c As vezes mais, no
desvio.

E afirma:
A Unha de Nova Iguaçu é

a mais prejudicada.
Mal termina ele de fazer esta

aflrmaçAo diversas pessoas que nos
cercavam protestaram. Todos
achavam que eram mais preludl-
rados que os residentes em Nova
Iguaçu. E o funcionário publico
Mario Oliveira se aproxima para
nos dizer:

Nós que viajamos na Linha
Auxiliar somos os mais pre|udlca-
dos. As composições só lím três
carros c correm sempre atrasadas.
Eu tomo cm SAo Mateus o trem

idas 4.50 para pegar ás 8 horas
I no trabalho.
' Outro que viajava nos trens da
I Linha Auxiliar, o operário Luiz

BrandSo, Interrompe a conversa
I para dizer:

tos gritos de «tnhoras.
A platatorma em frente, nua

evidente contraste, estava va»

só povoada pela ameaça doi po«'
ciais. E um dos populares, dos

que nSo conseguiram pegar o trem.

no* perflunta: .
- Por que a dlrcçSo da UntrH

nAo permite ás senhoras. crianíM

c alcllados como aquelç rrfl°- •

entrada pela outra platalorma que
vive sempre vazia? _

Precisa-se de oficiais «jc
ourives para trabalhos «
estamparia á Kua Dr. M«-
mcycr n.° 71. _

CARTÕES DE
RACI

O sr. Deltlno Vieira perdeu um
de n.'

pede
inhA-1"

talão de nçucar e carne
94.045, do Açouguc Ramos,
a quem encontrar encam
a portaria deste Jornal.

Também o sr. Antenor Con

celç&o perdeu um talão de »

cionamento de acuçar e carM

com a cota de 1 quilos de ^
800 gramas de car

rias e compexas questões eco-' — E nSo é só Isto. Todos nós
nômlcas, o Conselho de Mlnls-j(,a Llnha Auxiliar temos que an-
tros chegou a uma situação, me- ¦ dar a P4 Para tomar os ,rens- Eu
diante a qual- foi alcançado um 11"11 moro entre S!io Mateus e NI-
acordo e transmitidos aos su-1 lopolls ando sempre quarenta ml-
plentes e técnicos aqueles pon-|nutos a pé para chegar em casa.
tos que exigem uma precisão í O senhor Juarcz Serra, que mora
complementar para seu ulterior I em Piedade, acha que «piorou de-

Pede »

quem encontrar encaminh»-» »

sua residência, A rua do Livra

TS. Pedro Frdre Fausto^
eu o seu talão de racionamento

d. carne e açuoar de D.
A quem o encontrar pene
neza de encamlnhA-lo a rua F»

reto, 26. casa 1 - 
J^c^_.__
Ktl'<)llTA(.'A<)

iM"»
st»H

ni.147.
»11-

IMVORTAVAp
Armnípm <1»

milho « «Ifnln

S A N T

estudo. Hoje sa realizará a reu-
nlão seguinte.

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM I9U.

Rua |orge Rudge 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Precisa-se Costureiras
Para pijamas, cuecas e rou-

pas de crianças.
Av. Fresid. Vargas, 1.137

pois que aumentaram os preços
das passagens». Este também rc-
clama contra o cancelamento orbi-
trarlo dos trens, o que, sem du-
vida, concorre grandemente para o
crescente congestionamento de pas-
sagelros nas plataformas.

Os populares nos1 falaram tam-
bem da famosa «policia de choque
da Central», organizada pelo «brl-
gadclro» do Integrallsmo Thomp-
son. Contaram as arbitrariedades
e os espancamentos constantemen-
te cometidos por eles. Além dos
Inúmeros c constantes acidentes
cstfio todos os que vla|am nos
trens da Central sujeitos A fúria
fascista daqueles policiais A pro-
poslto nor lançam uma adverten-
cia:

— Cuidado, que eles podem ln-
tcrpelaf aos senhores.

sttni •
rm urnnit* "

O H M A « r <

A Cl*-

rBI.KPONBl I * ..hVvi-iiS"

,,,„,,„ ,u t!.U' lr«» ,i

DR. AFONSO HOHMANH
Advogado „

RUA DO ACRE,
Tcls. 43-8847 e

, 32
28-450*

WgftllZSÇ»u'
Estrangeiros — permnnêo-
cias, naturallzaçóes, títulos «

claratórlos de cidadania g
lelra, opç&o de nacional
passaportes, vistos
casamento, etc. si-

nú-

de retorno,
sSo atividade»

diárias da Organização
Júnior, avenida Rio Branco
mero 108, 11.° andar S. l.iw-
Aceitamos procuração do m«i»
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!%L »¦•íssômtran • * tratuformí-rio deáta».
ZZmi* ptl» refo*w» fUtrait*. é qu» deiermt*

[•ÍT« ii***» e » democrael» em no"** le-rr».
íÍxs-mtme.i.0 •presenu-Ji* em teu dlcur*
__i<^i'-tn »* **** condu <#> aeett» da ne*

*\__mí» »t»Si*;ío Co monopehoda lerta. lm*
,„#í»do iniernt*. pa'* » libertação d*

S*l il fímporeít*. par» o detenvolvlmen*

lo ém lui^iirt • » t***>-w*m 4* ******* lm
êA-ltiA t O l-0ja-4"*i*í*.<« Aa pM* 

*Jb{irt|Ts4Í|i-*,

«aRf»ift4* « iK-tití» «Í4*}** «iwwíte-fti WttrtiBI'
rt-e»-,« (i^ímm HVstM »«-. ««m».r a pri» to f>**»
ru «i*=«» tmm * pa ***** m*^*m- C5»7» «**
#,t#- míiW», * «¦tf-f-i iso t*Uíoi«M-. * 4* lm*
W^******'fTrr4 p***} 9*m*jn**m*t WWjtSrW'*** *£ flWfl*fTTTi!*-^èT J^OUu» *¦»«<»!* «Cii-i -v?» *h et-****»*;*-** ***A*m
At ttAliitm» A* uttiimtitêAm** ram At -tf******.
d»<» o* i«*t. i'-4*.-.i'.*. 04 4>**wsa »» ttmprm*
liflt*ut;-»u» t<ma t l-'-t*->'. *.**<*>** «a »¦ « *»
, .- --.»;!»-.;» i 6*1*/*.; 0« *.,-r-H**» A* t4*m*4<*
a js- ::i:í-* qut M »*.:'.*ai <uM!» (tt taUf**"**** 44
tua fítsn».

PítiUt -ht-n-i-j k aUüsLs •** Aakba'-»'»
C»tn liiuliil» p*i» a> ft-aodrM p*n»t^ttMli *W
t»i:**.•»-. i^i itsud» it* mi p-.»--«s**4» » r*l-**»-»
*(!*;*.* t-m-m 4» *t<f«isM;**» fi«-i-vf5f-í*itr* b-iíS^-r
tx, ct i'.*nf.t parttt**, **.**i4* 4* ^Jríl4«* I*
tal», per mt» ImAltAtaU tttmmiiipa 1*4 oftt

i»y.,i»iii. mm.mti**rtm*mmmtmm* iii.«i*w»»-w.i«.-. ™™_™—™„™ _--.- **m.x***mm

ül DISCURSO Dt KS i CONSTI
r»i«>-»-»i«(-»af»"-i»*-»*-*-ai»**t*****^Hi

f-í-ítM »- (Mieu em t*u tiiit-oiM. nofintuo»***, "
w»:: !*;.*.» »r." a -*> sv-lí» «ít m **>rt'> ou»» t^»-
t« uo» talmt* tttiv.t* a uai*»iia ju..*» * nm»
crt*-». ttm i«<«ü!-*4»4# do Iwar o pmo A vt-4****.-
f* i>*i* •«.:•*-:<-»-,»- m mm *¦•«*» pnüts4fto«t
O --*¦.-. # qu» o ¦«-.n .', tu***»-*» mal» » < •-.-¦
q-t »* »--*»* eom ílíjts» iniiji-w a. C*«'*» ft
tSen*|l-ulR*# tt*aítmtti oi Um !rv;:m»f í* ;.i*
a ér»\Ut**ie ¦ ttAmar tm r«f»wm»a • *> -¦•>*s..j~.i*
lai Aa <t>mís*rff»-*» -tt-Umadat ntaia •'•-*«, rife»
a* trtt» 4a «***!»!uasj» mat d* emlOfSa >!¦» tt**
lm ftt-datt d» ttmm tttmtml», A* 4* ttvnAt*.
mirtla 4a eom»'**» tniem**. da t'-e*mt*. tm •»**»
ttpl'a!tiiat. d*» fint»* -"-«doilv»-» q*t tuio mi*.
mMint a d-fawcriíi* • « |f»4*-p**í4-ft-u do tem
to pato,

K*r dflrrumt**'!--» hi-.«ért?*» * m»!* uota p»4#*
tat* r-0'.Mtiu:*;»-» qu» Prttiei »*h*-m'I» m O**
ttf.tf* » a ttmtm m p*r'itt--i*. pat» • tm**}* 4*
medida*. t**at* » «s-wr-fta* a t**m 4* 4***t***t*m
t Oo ¦>*»•* r*í„ ttm* t^tr-*eumtni«*» tOtwep-ttttio a
i'i»!,isi»'r • a tttnt t*4*4* 4* um *»*i!t-« ó»
nm*» i-mpa qae tninln». unitooienie. pelo pat*.
t*m deClenu » t%» «rida. o teu ****»;«.» oomoilt*
vo. • io» r»[x-nctwr:» • • tua cuiiura. A frrol*
oa i's»i::' • da tUta-e »«•-*»"lt • de ittia o povo.
«¦'• '.•¦¦.•f.t•-•<-* d» !'»•.;:» que quer • hA d» vtf
ferio • lodtrpendeeu.

_^ ^^.^.^^^^^ ¦ ujiimt-iniii mi «in i*\vrV7nT~rM--~'--~~**mÊm'^mm

WmmW&ÈP.* ty** *£*mmm\\b*m\

i w^i^M'- /****{\ á?íw« ******* ^n

' / *'e ****** ¦ ^ 
" 

|

A iituaçEo cconomícft e j>oMic a nactonul - "No mundo co»v
tempomneo, o Braiil é um dos pftíic» maU atrâxadoi

"O latifúndio •» o economto ismi-feudal, a influencia imp*>

lista, a falta de um mercado interno, de energia elétricarta

barata e d\* desenvolvimento industrial -** eis tu cau»as prin*

ei nata do nosso atrazo'

Vim em nota

^ bahianos
,«(.pr rntids snu» emr*ta»
I „ P,»Kto d» fo*v»lll«l-i-»

í,^, . p^rJa da tlds-UnU
LiOtt^** q«*«,**a» » »<r»l*ro

tfmut* r»ir*i.|»lra. "alro-

*,- ¦-.- ¦¦' a fndfprndrnf ia. » in*

fpétit. í -i-nldadí Oa paUU
¦ t t-iw»1",* >">**** A* Re-

p-Mct".
\at tttU*» t-rdidriranjen-

t tSntsíiá Ut*. a*»«l-id». »at
piM |«*»<>Ui**t • »ol> um*
0tt» «it.lxula do* r»-

ftpn. **** dí»|»»illr« IrrU ra-
m*u. .\p'*it**la * titar tm
*,..:.. íítisro Imedlalamcn-
ji^ti-i» dc po»lot dc onde

goa-ai rnirclu do Brasil pa-
av* i-tlfn* rrprrswntailro e

f i ¦ *fje;rr*,M», •• anllto» •

ttnt*i >:tnlr» de Hitler. dc

lanara í tltn mlllurl:U« nl-
.«..,•:, hoje »btrtanu;nle a
*-i--> .!» Kfpanlia franqoUla.
fcpitfnt de Satatar, de Vali-
tos* d* «rlí.rr*. ot mal tene-
x*t* J~ li.ir«-rl*llsm»s> iPülis •
* «flf-amrricano. Os que
*itn m risco a Independência
i» .-.•.-..--it.i¦:¦¦ da pátria, ao de-
|t*if«m ou tentando ocultar

l«*(»tm*.la a permat-en.la dc
tn-»at t lun-telrai em ponto»
mnltlkos de notso ttsrrllo-
l>», «t que atentam centra a
i-tüide nacional. esalUi.do
*B|ttUi ImperUIbtaa e oo-
u*S* initiltsr o r.t.. .1. como o
aaitadt Uíht Assis Chateau-
tàiai, tm seu rcvoitanle tpl-
lit»- -Naçio de cretinos" —»
mi,:* iss.ru ,»m a segurança ln-
kru. cos. :.¦!¦> contra a or-
ta t tn: ...... .¦¦!.-. chaclnan-
fcridjdj piciflco n» praça
pVlti, totturando trabalha-
teu. acu*n:.lli-lando-se com po-
fcftui t drsabussdas comra-
itüu tstran;rlr.i.H conlra leci-
lia<n Interc*>«cs de seus empre-
pi» t do público era geral, vi-
tia» de nm monopólio colonl-
ato,

InlrtUnto. nio é Isso o qne
«u o rrai-ionarlo e demasoiio
uttr da emenda, o deputado
iduüsta pela Bal.la JoSo Men-
fa da Gama e Abreu. Lie jus*
lifit» sua Inidaiiva num amon-
ttt'o de Intamlas e rrovocaçõet
nutra > cla«e operaria, seu glo-
d»» e provado partido, o Par-
bit Comunlsla, eontra os por-
Mo» de Santos, contrt, Inclu-
iht, ai vitimas do bestial mas-
ntte do l.arfjo da Carioca. Ta-
'¦* o ¦!¦ ..•.;! .«ln .I. .'m Mendes,
Oe .i-s: ,.•¦•, ¦! do dia para a
Milf, tdvogando durant- o pa-
Mma do " reajnstamento" da
Uioora, rtprtídor c«os "sio-
PM" de nocbbnls, éco das fat-
«•dades dc J. C. dc Macedo Soa-"**• Pereira Lira, "traidores da
Pátria" sio os que estiveram na'>ui...,;.; da luta contra os
•ttísjores fascistas, durante a
rama patriótica, os qne ele
«Ma dc fomenta- "greves sub-
«rslvas" e "desacatos ás auto-
ridades".

Antes mermo da "uniüo sagTa-
•**"* dn "governo dr capitula-
do", da santa aliança antl-'tmocràtlca 

idealizada pelos
,r*'Jcls e outros arrivlstas da
»U mais reacionária da U.D.N.,
"Jt udenista baiano põe as
"-íifas de fora, Insplrindo a
follllração tio sua emenda era""".celios 

nail-lntcr-rallstar, dig-
, *P dos rianos Cohcn e Lira-

Itnbassalijr,

Tomem nota os democratas
*e verdade que na Bahia vota-
t»m por engano em mascara-
•os desse tipo. Ui.trs... eleições
?Mo. Mais esclarecido, o clcl-
lotado vai .saber escolher.

jfoorowa Tclancflío «»i x*h
niatttra" 4a HaAm Tapl 4e
Chaicauanand. O *,-tni-**.*.t
Ateio Viana era apresentada, fe*
landa etn toa de faltite. Ot•«-.-.ct» repretentantt* Ao pam
náo escapar*"* A chacota, tio
do cotada dentt Chatot *•*.«*
iujpircm pelai dv.aduia» **is.'i-
forci.

O "dldrto do Ce-iufffiiiBf'-",
d» Afavrln".. «i.,->a laff-ir «*«¦
Aettaaue tto plano loscUla 4e
detmoraliiaçAo dai noitat t-.*.-
titulçoei dcmoctátlca».

Todo» a* nottm, a not do poi*
tilhodo e penteadiittmo César
Ladeira entra pelo* late» bra*
iiiciros, com-sufaodo ot ocor-
rénclot de cada lessio parta-
mentar.

O ttnvelhecldo çalA radto/d-
nleo pd» Ircmclíquct na dlcAo
para dratnatlsar teus ataijite* ao
Partido Comunista do Brasil.
Ante-ontem. Impotente para co-
mentor a oreçAo pronuntAada
pelo Senador Lult Cario* Pre**
ta (alvo predileto de teu* ala-
que»), ile comlfou esta excla-
maçáo. taida dai pro/undida-
dCS dO teU .-:.'¦> .-.r-s-s-ir-:!'-:

— Que teria de nos te o*
comunisto» controlassem a
-Hora do Brasil"?

Aconteceria realmente muita
coisa desagradável para César
Ladeira e seus comparsa* las-
clttas. Primeiramente, con* um
novo conteúdo — dcmocrdlíca e
progressista — tia poiiario a
ter álona do nome de "liora do
BrasU",

O resto viria naturalmente.
Programas de rádio a serviço
da cultura e da técnica e um
combate sem tréguas a todo*
os reacionários e fascistas, u
todos ot caixeiro* áo capital cs-
trangelro colonizador.

Acabar-se-la, entáo, com o
vergonhoso espetáculo a que
assistimos diariamente no Bra-
sll: o radio, com rarlstlmas ex-
ccções, dividindo seus progra-
mas entre repugnantes pornô-
grafias e náo menos nojentas
calúnias antl-comunistas.

Perseguição

fascista
IA' n&o paira sombra de du-

vida sobre o fato de que a
conspiraçfto dos reacionários e
pró-fasclstcs estA visando espe*
cialmcnte a imprensa Estes

¦patel do tmprjialUsmo nâo to-
l>-»m • altt-»-*"w de-m«sf*Uc*
dot pront-lc-naU da pena «-. do
um modo ou de ooito, teeiam!**
:.-*» :*i A barra d>»$ uibuosla.
tor.*» da »l-td» Aa toro ttpt.UI
t que tem dutii-» a imprerta. cu
d-mtUnto-e» ttmbr iUtii*
mente, p-oeuram artt>fe«T o **•
pirilo de luta. cu •tetnorttar »
profUs-Ao dienlfíctda por um
f-rartito da Vei|». um flui, um
retretr» de Arr.u}o, um OuiUto
de Laotrd».

> o repa-piante AmU Chateau**
S t*u:.si. por e-templo. fst qu**-

tio de n&o perder uma ume»
crponunldtde para dero-miírtr
o teu rt«s*pr**j p t*». trat**U»*
dorc» inielectuau que. com o
teu «or. edtflcaram o» creio»
de dl-*ui-*açfbO da tu» intnsa.
ctdcla. In!ml-"o do aumente» de
tala: tos. contlderavet A <pcc»
maa hoje ridículo que tiveram
oa jornalUl-a em IM3, ajera
pcrKSue funclonatlco de duas
da» tuaa empre*at em Minas
Oeral». reto »lm**lef fato de
defenderem o» direito* do» teu»
companheiros.

K* que o Sindicato dot Jorna*
listas Proflsionals de Belo Ho*
rliontc. desdv* o Inicio deste ano.
está lutando por amnento de
ttlarloa par» oa profissionais da
Imprenra mineira. Sabedor daa
atividades de dois dos teus em-
pregados, que lnclu*lve te afãs-
taram por i" aa d*u empretat cm
que trabalham a chamado do
Ministro do "Trabalho, Chateau-
brland nfto conversou mais: or-
denou a um seu prepo«to de
Belo Horlionte que demitia- e
os diretores do Sindicato que
eram empre-iados dos seus Jor-
nela em eBlo Horizonte. Dcml-
tiu sumarlamsr.te. desrespeitando
todas as leis em vlçor e demons-
trando assim, mais vma vez. o
odlo zoológico que tem por aque-
les que com o «eu esforço ho-
nesto contribuem anonlmamen-
te para aumentar os c:\is polpu-
dos lucros extraordinários.

Tal atitude de-se reacionário
e agente do Impcrlrltsmo que I
vive a tecer hinos bajulatorios
A Light e ao major do whisky
Mac Crlmmon está a merecer
uma providencia enerstica rm-
bora ncíte tcntldo Já se tenha
mobilizado o Sindicato de Jor-
nallstas Profi*»-ionalí de Bolo
Horizonte. Que se faça sentir a
solidariedade c o protesto de uma
proíissfto laboriosa contra os de-
satlnos e o reacionarismo do
mau patrE-o Assis Chateau-
brland I

Tl»"**mt**t. A Mt"**»**** do Rt*
t* -, o» I«fei*. titwm retitt-»-*-
i^«>,-iu'.-i--» Am Itmúm. tíe,

tAfmtm * |*i*»*obuio «lu*» A*
rm» t*p*m pt mm contUtui etl*
*iiii« xttmtmt*. Uiuul e «l*»»»*****
tmnm t>Wt*t t'**m- qu» o» h»
i.«..» A*-**wbí*i*. » f»»«r *llt*
-».•¦*.¦» tm mm n*o prttm ttet.

NOMI pfUW»P*t» »m**fl4»vt. *A*
rtlautfu •<*» •-•• '¦'-¦ .-*'* ?'"'
Pütmir ***** nüo***»»-» I» II • lll •
.-*:*if.t . uowo. r»l»U«o »0
tua. na *n. Vl* inandami»»
-r^ttttetniar o direito á* atuo,¦*¦« ao, ItW «.«d» o r<mfn*nto
4 fa»«*»t*l A Cc**v*i;iulcAo d»
tto*. .;;»!,•..» ao «*tube»e»*t*nenio
.'.. direito de «alto. m«ndtm*»
r-oprtmb » pano tinal do» par**
Ifafot 80 e 71. * totalmente o
-MiAsrafo 99. 'tlondamai »ere»*
c-miar mat* o etttitta ti-»*.uii->.

O *-. Mario Dront — Ot pa*
rAita(-« 1.*. 3.* • 3.*. do «-tito
ifct. tAt» quiu» e-amunlatM.

o an. CARIO» WIKSÍTÍI8 -
?»aj i ••» rurfrrunat ao* primtlroa
}s»ras:».'r•*. maa aot de numtrot
:i * ;-.* ruj» parto finai, pe*
Olmos f-jiítmir • parafnfo 30.
que tífj»-}»m«» tambttn ver tli
minado.

Quanto aot ortico» ia • 133.
Í.VIZ CAttlOS PSrsTIS .reiaUfot â autonomU • ot*t»-

-_»..- **-.**. >*,..,„ I ntí-açSsO do» terrtiorio». apreseo*
O **. PKBSIDtSre - Ttm a mletra o irnhor Cvlmgxttttt. \ xtam nomitmeM*.
OSP.CAniOSPKtSTBStlmomtmiM****^*- o art- 37. que to rtfer. «o

iW-aí#. S-». C-wl-f*-.*.*" i**|»K» «*•* '* *2™tlf?L'_Z_!_' nun.no de dt*niuul<». mandamw
e»t-»t*a o Protelo 4e Co**l*t.*eAa o*a em átbate. Amttm ptmeAtn*
ia. «do oVre. no eaia-ila ttr atrar,'* i»«w oetto limado m itntiet,
át eombatt. At mt*a<xtt,tncia. A* >*ia ureeantltmrtt contra •**
lemtao oa om -*»M***-to ame te preiflido i^_^,___,^m_^__ -*ar»Ua-Ao do» i*o<ier«. a fl
f« Cm* ttm tiio tinecto ao ie«f"do ^^Sg^flSS^ <* ******** o ******
< **f't, e 4e Wa permanente contra Ioda tenácnaa íící-airufa.
i;ía tomemoi iameli paiitAo tUtemAltea eontra ninguém t, tt po-
aVm.ii ter antl OH-t.*-*a eeito. td ttrá antl-taitl.tat. Lutamos, no tn*
iam*, por eauat tíeto» e átlenderemot tempre o progtama tnltttmo

em o amai lottcltamo* o* lufroami do *V**fdO « em rasAo áo attal lo-
MCU certamente tíeUo*.  ¦

*

«i„i. a bwU d-eos»*1»!-** m «***
daa. é ftdt-uU. •* » wmparai*
ato» tmm m ****** mo4»"«*». O
iMclln fw-w.ao-oíte*-»*» u»i**i»v*
-<«» If a *» uara»; a ta%MUi*
tt*. n*t í..^.s»í miMUM l*i»ilí*.i.

-. >•» ..*. io mt»*!**». «om 0*4*'
..i ut-. »: i,«v. tttm •f.tif.. s» a
'.:.:-,. n..-.|ír.:.a .-•-¦'.*• o» t**X*r*
tv» **íp»«l»Uwi4«-». *m IfU^a» d»
quauo. cuidam t* 4» ItM tm*
rat.

O »-•..'.' t--"-- »•''¦• <•¦¦::,:- - *•-*

Morri* t-e.«¦;'•»n Ctwk* o*** *-»-'¦
e '.r.r «k . :.»í'.e d» C i.lf..*;.-

AA MowUuk*o B-isnOmle». puhli-
cou um livro — -Ornil on »vt
roarrlt." — onde. t-ctrt t-uirat dí>«
»er»».*¦--. alud» Jutwii-rwt» A
i-<*** tndttil.t» d» tr-s!'.-». ptra
afirmar:•O wRtum*» pe»* eoptla d» pr****

.'..'..-. uxutt d» alfódfto é mui*
to baixo no »--».*:.. t«rda maU
ou menoi um quarto do conto
mo per eapita ru» K lado» Uni

nat ap-r-ou- ***** •ttmp'**-» t*m* •
r.i-s:--'» Oot {.'-.{..ii»» OIU qu»
x\**Sx\m\**m*WÊSl 1-f O *Ai*t*t*m*e)*
to d» e«da pm*> *** ****** dlr***
da. dipoBdjBdO d» um f»u* fu»-*
d»m»m*l - »» «*«-<i4k*í*»t rr-»****'
(ttii d» «Mt •¦ "¦ • W '**{.'«* A*
p.-e-iii-ta t»ir* m hma**** *m*
OwrroU.'*»*» »**»tm»ato a »up«»
aatiai A* c*4a pena.

n**.,h ;*t **•"-•• o aarstnto •»-
rt» !sft'***rt-t t-itr-ítr-m». •*.¦**
¦ r-ü-o iiMe-.tur iMí» mm : W
ca* t*<!ar»**4->'»* Aa m»***r ton-
•..s. ¦;*,..: A* Mar» ¦¦.-¦ dlM '. ••
fittm-**, HtfUMr-m», n»t**rt»lm«t*
I», a HlAlin. iMtettmr A* UiUnik
qut *m;»íq»M*e*u o maraUma na
?põe» **¦*-**» da -r-*y»tr-s*<*k(» do eo-
clall-me» ca t"nU*» fk-*i#tiea.

Aludindo A» e-w^tte**» m»i#*
ii»:» At tiá». procurando »*rpli*
ei*lu *m operário» na» umn»
mal» ttmple". dtt ntailn: — <t#)

•ftrj** »om-m!» rt*poc4tr **•
.. 11* pc-nrum»' Que *« »n**-*4». do

tuprtmir o* paiAj-tatt*
a ;.-¦-:.'..-.. -i lambem emen*

<*a ao Titulo concernente A or-

• -: .- s.,..-:::-.:.*.. o oenaoo. W btm
que oferecemos substitutivo et-
pecial at-bre o aatunto. i* bo)e
ainda houver tempo.

A Justiça grasuii» eleita pelo
povo. merecerá emenda d» not-
t*» parte, assim como a propo*
tito tio novo ooncelio de preprie-
dade. vltto como nio 4 pottivel
que. no» dia» em que vlvcnoi.

raa de harmonizar todas a»
tendências em beniftclo da mato*
ria da N»**»*-. da K*iu**o pro*
uresaUta de reu» problema», de
pat e da t4*Bm*ul*idade publica*.

VoUmoa eontr» «. Projeto por
ter no «eu todo e n» malorta
de tea» capitulo» a negação da*
quilo por que promOmos lutar

Ma» »• def-ndemo» um P*^ V^in,,^,, ce principie** funda-
grama pâo pea: w» de foema | mtnMi úo t^_m que H ado-
aleum» Impòlo a quem quer u ^^ mU„ tm ,!ru;!..„ mau
que »e}a o «-fitt. umt» Cata. | ^, ^ áê_ ^^ «dinarla» ou ctmiinuc o conceito de proprle'como aUtum. havetnoi aempre.»J^_ Ám rNmlimFft!M jdtde a ter ototAculo ao pro
d» fa-ar pollU». poUtica d«m>*
critte». o que *i**n .le» v**mlm- ^ ^.^ *,«« trate de m>-

aw vo» asauntó» Importantes como
chegaram a afirmar al*fun* de
mu defe-uores-, E' extenso por- rtor. Uve ocatlAo de tt»l«r do
que multiplica exceçot* e. lou* prc*rama do noeso partido, «mi
menu vc-tes te pôe a limitar, te- que lutam*»» pela «oluçAo paclft-
náo a negar, dlitil*-»* prewlic-» ca e nâo revolucionaria dot grav-s
e aflrraa-t-r do .«roprio Projeta

Nio te dlx nad» de prAUco to-
bre * reforma agrária, «obre *
maneira de acabar com ta res-

mesmo de rtgulamentca. |D»ae \**\™**K!tm '" ___?"
A erande esteio do Projeto gresso do Brasil Eu» evoluçio.

entretanto, deverá te proeeasar
dentro da lei e da Ctmstltulçfto.

Senhores, em (Uicurso ante-

nwta Cata. Em d-*c**$-»**Ao de > u*- ícudals na agricultura, ao-
voto Já dissemos das *aí6*s»* me a necessidaiie do ensino gra*
timdamentaU de nossa nUtude. iuil0, «obre a gTatuldade indls
O ProJe.o, no cn'rnto. foi apro-
vado pelo plenário da Caia •
aqui cttamco para colaborar,
para parllclr*r da tarefa de
melhorá-lo na medida do possl*
vel. de espungMo cm parte, ao
menos, daquilo que *e no» afl*
gurar Incompatível com a Car-
ta Constitucional que reclama o
Haçáo. Errar è dos homens. mas'ugc« ou distribuído por capttu
acreditamos no predomínio da J >,- diversos. Aflrma-ae aqui
inteligência e na força doa argu* j pttra logo se negar ou apreciar
mcntoJ. e aceitamos a premis- sobre novo aspecto o mesmo con-

pensavel da Justiça, sobre medi-
das práticas que assegurem o
progresso do BrasU.

Concordamos tambem com
aquele» que criticam a má dlt-
trlbulçáo da* matéria» com evl-
dente falta de técnica na ela-
boraçáo da lei. Um meamo pre-
cclio apreciado em diverso» ar-

sa dc que todos nos aqui esta
moa agindo de boa fé. dlspc-stoa
a corrigir erros e a reformar
nossas oplnló***. se nos provarem
serem ela» prejudiciais ao nos-1 gexadamente o Projeto

ccito mala adiante.
Quanto ao conteúdo. Já disse-

moa o essência*» em nossa decla-
racao de voto. Prende-se exa*

loc-

problemas nacionais desta hora
Heferimo*no». entáo. A InHaçáo
e áa tuas consequenci'» desastro-
sas sobre tod* a economia nado-
naL Al acentuamos que a pro*
prla infiiçfto constitui por si sô o
sintoma de um c*ita..lsmo aba-
lado, de um organismo doente.

Toda a nossa ettrutura eco-
nomlca que no» dia* de hoje
te estlola está a exigir reforma*
profunda», que tirem o BrasU
da miséria, do atraso que diria-
mos. parodiando Lcnlne. ao se
referir á Kussla turista de 1813
o 1914; "atraso progressivo em
que marchamos''.

Srs. o atraso de nosso povo,
o atraso do Brasil é. sem duvl-
da. dos maiores no mundo con-
temporaneo e permito-me citar
alguns números de documentos
de nosso Partido, de janeiro
deste ano.

Dizíamos naquele época, bus-
so povo. i*. democracia, ao pro-
gresso do Bras4.

N&o vamos Insistir na» crltl-
cas já feitas desta tribuna por
oradores ilustres, especialistas e
mestres muitos deles cm Direi-
to Constitucional, sobre os de-
feitos gerais do Projeto. Esta-
mos cm geral dc acordo com a
critica Já feita sobre a extensfto
do Projeto, seus detalhes e ml-
núclas desnecessários, a má dis-
trlbulçáo da matéria, etc.

Pensamos, também, que a
Constituição deve se limitar a

mulas políticas antiquados. Já cando justamente aa causas
condenadas pela nc*:a experlen-1 dê*se atraso, mas constatam!;)
cia política, como tentaremos previamente este atraso:
provar ainda hoje no decorrer de
meu discurso.

Os componentes de nossa ban-
cada oo defender ns emendas
que apresentaremos hfto de tra-

I tar succ:slvament-i de nossa»
principais objeções ao Projeto,
especialmente no que toca aos
direitos do cidadão, particular-
mente o de voto. á autonomia
municipal, á organlzaç&o da Jus-
tlça. especialmente a Eleitoral e

Auspiciosos os primeiros resultados
da Conferência de Ministros em Paris

A posição firme e
no

eficiente da delegação soviética, em relação ao problema

Desmascara-se por si mesmo a imprensa reacionária

italia-

Ptovocadores

radiofônicos

IjA POUCO TEMPO, denun-
ciamos como um ac/tiiicai/ie" -lsicmbicio Co-isfííufjite o

Mais trigo soviético
para a França

PARIS ~ (SFI) - Scflunclo a
Promessa feita, anteriormente, á
Prança, procedente dc Odcssa, che-
Wu a Marselha o cargueiro sovié-
,,Co "Oscar 

Cháppel", trazendo um
•""egamçnto dc 7.335 toneladas
* ''iflo e 1.399 toneladas dc cen-
«to.

PARIS. 18 (Tass, pela Inter
Press) — A primeira rcunlio do
Conselho dc Chanceleres, rea-
lizada, no sábado, íoi comenta-
da vivamente pela Imprensa. Ao
noticiar as ocorrências da reu-
rifo e as decisões tomadas, cs
Jornais consideram um sintoma
positivo o fato de que a quês-
15o da ordem do dia, que, nas
ssesões anteriores do Conselho
de Chanceleres, causou dificul-
dades consideráveis, foi desta
vez resolvida em cerca de uma
hora ou duas. Dai ter nascido
a esperança de que, caso con-
tlnue surgindo, no decurso ul-
terior das conversações, o oe-
sejo de solucionar os proWemaa
em dissídio com um espirito de
conciliação dos diferentes pon-
to de vista, a conferência pode
chegar a resultados positivos.

Referindo-se á iniciativa da
delegaçáo soviética, sobre a si-
tuàçao política da Itália, assim
como sobre os pontos econôml-
cos do projeto de tratado de
1% com a Itália, vários jornais
parisienses observam que nessa
atitude se revelou a benévola
atiude da União Soviética para
corn a república democrática
Sana. Cumpre lembrar que
durante longo tempo uma con-
siderável parto da imprensa
tentava criar uma^ falsa b-cnsa-
ção de que a União Soviética
mantinha posição irredutível
mente hostil frente á Itália

injuriar, em estilo ultra reacio-
nárlo, as "tirados de tonallda-
de propagandistica" na reunião
conjunta dos chanceleres, as-
sim se desmascarando a si pró-
pi-io e a seus empresários, como
amigos e inspiradores da rea-
çáo íllo-fasclsta italiana, que
tenta desencadear no pais uma
guerra civil, seguindo o exem-
pio da sublevação do general
Franco, dez anos atrás contra o
legítimo governo republicano da
Espanha.

A eficiente posição adotada
pebs delegados soviéticos quan-
to ao problema italiano, i.e ma-
nlfestou com idêntico brilho na
reunião de agora do Conselho
de Ministros, na qual íoram es-
tudados os pontos econômicos
do tratodo dc paz com o Itália,
Cumpre observar que, durante
todo o tempo de trabalho o
Conselho de Ministros abordou
pelo primeira vez o estudo des-
tas questões econômicos, que
havia longo tempo se encontra-
vam em fase preparatórias nas
reuniões de suplentes de mlnis-
tros. Como era dc se esperar,
no decurso se esclareceu que,
nos projetos apresentados pelas
delegações norte-americanas e
inglesa, foram incluídas, em
grande quantidade, diferentes
exigências econômicas a Itália.
Além do caráter e das propor-
ções dessas exigências, na maio-
ria dos casos são tais que pelo- -ssibi-

norte-americanos, os pretensões
du União Soviética são extroor-
dlnáriomente modestas.

Na reunião do Conselho de
Ministros Já foram examinados
trechos do projeto de tratado de
paz com a Itália, referentes o
questões tais como a compen-
sação pelos bens dos nações
unidas na Itália, o destino dós
bens de Italianos que no prln-
cipio dn guerra se achovam em
território das Nações Unidas; a
questão das pretensões océrca
cie bens, por parte da Itália ou
de cidadãos italianos, as quais
puderam surgir em resultado 'de
medidas aplicados pelas Na-
ções Unidas durante a guerra.
Acerca de todas essas questões,
a delegação soviética, reconhe-
cendo a justeza do principio de
que a Itália deve compensai os
danos que causou á proprleda-
des das Nações Unidas ou de
seus cidadãos, adotou ao mes-
mo tempo uma posição tendente
a moderar as exageradas pre-
tensões apresentadas á Itália.
A delegação soviética observou
que era necessário levor cm
conto a situação econômica da
Itália, debilitada pela guerra, e
que não se podia ignorar o ca-

propriedades dos Nações Uni-
dos na Itália, o delegação so-
viétlca se esforçou por escla-
recer, antes de mais nada, os
proporções das exigências deste
decorrentes. Reconhecendo em
principio que os danos devem
ser retribuídos fez sentir oo
mesmo tempo que o questão
está em se saber quais são os
suas proporções, psis se trata
dc uma coisa se a soma das;
exigências chega a 100 milhões
de dólares, e dc outra se equi-
vale, por exemplo, a mil milhões
de dólares.

A delegação francesa declarou
que os exigências da França, no
que se refere oo exposto são apro-
xlmadomente 1000 mil mlhões de
liras (uns 45 milhões de dólares,
fazendo a ressalva de que esta
soma tem i ' caráter muito
aproximado. Quanto aos Ingleses
e norte-amercanos, estes ainda
não fizeram o respectivo calculo
Entretanto. Byrnes declarou que
a soma global das propriedades
norte-americanas na Itália era,
antes da guerra, uns 110 milhões
do dólares, e Bevin forneceu o
cifra dc 40 ou 50 milhões de do-
lares.

Os soviéticos declararam que asz^tm?mm ='rf,;xTrv°r

lostll treme '*¦"»"•*''.: M nbrem grandes posstbi-
, Jornal con^rvador^inglês | 

men-» 
^ & arbltrnriedade.

Pode se dizer com toda a 6e-"Daily Mail" tenta ainda ate
nuor a Impressão produzida pela
Intervenção da delegação so-
vletlco no problema italiano ao

gurança que, comparadas com
esass exigências dos ingleses e

desse país. Ao mesmo tempo a
delegação osviétlca defendeu o
princípio segundo o qual, ante
a impossibilidade de receber da
Itália uma plena compensação
pelos danos causados, deve ne
aplicar em todos os casos o
principio da compensação par-
ciai dos danos, o examinar a
questão da compensação pelas

Soviética a Itall? foram
ladas levando-se etn conta que
o economia italiana está consl
tíeravelmente debutada e tam-
bem considerando a participação
da Itália como p rte co-bellge-
rante na luta contra a Alemã-
nha hlUerlsta, na ultima fase
da guerra mundial. Por isso, as

(CONCLUI NA 2,a PAG.)

[Lendo):"Nosso atraso, dizíamos, se
acentua cada vez mais. tor-
nardo mais sérias as contra-
dlções que ameaçam fazer sal-
tar toda a nossa economia na-
cional. Nossa Industria tecun-
da Ia, por exemplo..."
Quando digo indú:trias secun-

darias, rcílro-me ás de tecido e
calçados, as mais importantes
da nossa Pátria.

"... náo pode crescer por
falta de mercado Interno, pela
precariedade doa meios dc
transporte, pela debilidade dc
nórsa indúítria pesada, pela
falta de energia barato, etc.
A produçáo de ecergia elétrl-
ca no Bra.11 não passa de 65
Kw-h por habitante, segundo
oj últimos dados, enquanto nos
Estadcs Unidos, cm 1933, Já era
dc 1.160 Kw-h por habitante,
isto é, quase 18 vezes maior.
A de ferro guza, 7 vezes maior;
a dc oço, 11 vezes maior; a de
carvão, mais de cem vezes
maior, e o de cimento, mais
c'c 8 vezes maior. O nosso tra-
balhador. tecnicamente desor-
mado e enfermo no seu traba-
lho de rol a sol, mal consegue
arrancar da terra uma quln-
quagésima parte do que obtém
o camponês médio rorte-ame-
ricano. Esses são alguns indi-
ces apenas do nosso atraso, da
gravidade crescente da situação
da economia nacional que es-
tá a exigir um ritmo novo e
maior na solução de problemas
fundamentais, se queiemos evl-
tar o caos, a guerra civil, a
ccmpleta colonização do Pais."
Senhores, há patriotas sinceros

que se deixam levar pelo entu-
íla^mo e proclamam o desenvol-
vimer.to e o crescimento do pro-
gre:so cm nossa Pátria. Nos úl-
iimos onos do ditadura, que nos
domlncu por 15 anos, se falava
multo em progresso industrial.
E' falso, senhores. Como haver
progresso industrial se não te-
mos, na verdade, mercado para
nossa lndútsla? Chegou-se mes-
mo a dizer, partindo de nume-
ros relativos á exportação dc te-
cidos, que o Brasil já era um
pais lncustriol. Não é admlsl-
vel afirmação dessa natureza pa-
ra quem conheça algo de eco-
nomia; não há paia industrial
em que falte Juntamente a lndús-
trio pesada, a siderúrgica, a de
energia carbonlfero, petrolífera,
ou, pelo menos, de energia elé-
tricô. Já vimos os números ri-
dlculcs de ktlowotts-hora por
habitante do Brasil, em compa-
ração com 03 países realmente
avançados.

Nossa própria Indústria de, teci-

«ta. Atem do falo de t«i*m o*
ul*-***--» it-idutirtili muito boi*
>••". que Ji por ti mtstmot t«n*
'rm a ?-"*¦.-.•*.• O CCOIUOW d»
lod*ae <« »rtl£<*0 n-.t.-.uÍJf.ir•..'¦.-
A nutio alto o preço doa pro*
4u\m lexicia ttcabado*. o que
redu» fdodfk m*J* o eeafuno to*
temo.
r.:-. o Uatemuch*» d* um eco-

nomUi* que realmente estudou »
«profundou-te ca anáUM de oot-
t* titusçio indúítria),

Hi pouco* dia*. isc-s.h.-TJ. tire-
ioat * decepção de ler. nc* }<>r-
nal* datta capita), um pi-*rt*m*o
memorial apreaenlado pelo cene-
ral Voa D«r Beck noa Estado-t
Vnldot. N&o. nos inlereua no
momento taber «in nio ••-:'-
dlco o memorial, mas o» nume-
ro» Que coscém tio. tem ii-iv*.-*..¦».
exatos. Poi* bem. cate* númei-ctt
coiocâtn a nenta Pátria em titua-
çio econômica mulio Inferior â
da Ar-<r.•.'.:-.•. O "Jornal do Co-
merdo" de 15 deste mes pubii-
cou m noticia, cujo» .:*.i.. tio o»
-.'í-.;'..-.•.'.»: "Caminháes e automo*
vel» — hi na Arftnlint» 6S*< e.
em todo o restante da América
Latina, apenas 45".: carne — o
ArfecUna produa st".- e os de-
maia palies «'": papel d» tm*
prett&o — o costumo, na Art-en-
tina. «tinte mais de metade.de
todo o consumo do Continente
Latlro-amerlcano. isto é. 6S%,"
E outro» números sio citado»
neate memorial cujo objetivo t
alcançar o apoio dos Estado*
Unidos para a construçio de um
arsenal naquela República.

Quero ainda ler palavras d»
pessoa insuspeita — porque náo
se trata de comunista — dtvul-
Radas t&mbem pelo "Jorrai do
Comercio", te náo me equivoco.
transcrevendo uma conferência
do rr. Armando Vldal. Dizia o
conferenclsta:

"Há multas pessoas Ingênuas
que nio eütio habituadas a com-
pulsar dados da produçáo dos
grandes paises lndu*trlals e do
comercio Internacional das gran-
des caçoes — nio agradari fa-
larmos que ainda nos encontra-
mos numa fase de Indústria tn-
clplente ou. como disse recente-
mente o sr. Roberto Slmonsen."a expansáo Industrial brasileira
c '.A apenas em seu Inicio".»Aqui
nos dirigimos, porém, a pessoas
que sabem que a produção do
aço nes Estados Unidos monta
anualmente a SO milhões de to-
nelada;, deveedo subir, em 1042.
a 100 milhões; no Império Brl-
tanlco a 23 milhões, na Russia a
20 mllhõe*. etc. e que. asrim. a
futura usina de Volta Redonda,
com a capacidade de 300 mil to-
neladas de aço. é um modesto co-
meço que »erá rapidamente ul-
trapiMado." — Armando Vldal.
conferência publicada no "Jor*
nal do Comercio", de 1 d» mar-
ço de 1042.

M estas considerações para
acentuar nossa opinião, que aflr-
momos ser a única patriota, por-
que ser patriota náo é mentir
nem enganar-re a ri metmo a
respeito dc um progresso lnexls-
tente.

A verdade é que o BrasU che?
gou, nos dias de hoje. a consti-
tulr um dos países mala atrasa-
das do mundo.

•No entanto, qu&is as causas
desse atraso?

Esta a atitude cientifica do pa.
triota: buscar a causa. Muitos
dos patriotas, cm nosso pais. anos
seguidos, l»so investigam. Fala-se
de raça,-de geografia, do clima,
da densidade demográfica. Pro-
curam-se explicações pnra esse
atraso, desde Euclldes da Cunha,
com seu célebre livro dividido em
dois capítulos — o Terra e o Ho-
mem — repetido depois pelos
que lhe sucederam em obras pu-
bltcltarlas da nic-ina natureza,j
mas nenhum encontrando a ro-
záo cientifica, real, derse atraso.

Quanto á Justificação racial, foi
afastada há poucos anos do de-
bote público, porque Hitler, utlll-
zondo o racismo, deu a estas ten-
denclas para explicações de íenô-
menos sociais a marco definitiva
do nazismo, da chantagem, da
preocupação de enganar o' povo,
ocultando a verdadeira causa do
atraso e da miséria

p*»tó át »UI*» da x*m**Smt*tt***
hl'.t»Jíiço. pc* - tondlço***. da Ttoo
¦-¦»•.-.".-.¦ d* t*art#d*»OV'. qytdt
tio m que determinam, rm oi-
tim» ln>itnet*t. a t|ju-mr>mla do
tocirOad*. tua* idíiaa, pi** ton-
ctpçM*. In-mul;**-» p-rfiuct*.
ete.t

Qutt* tio mm •eemái'*** át
rida mateflai da •-*"'-'»«*-". ç i»u
tio ftnu traço» cararleritlioat?

E* Irünbiutel qae. nrtte **<«•
etlta d* *Kndt-*wt de vtd» mo-
teriat *ta toçltdade". enir», anteo
d* tudo. o r*!u?*--« que •¦".-.•- o
todedade, o mri** it-otritlrc. qua
I Uma du !-'.*-.*!*"*"» f.e-evtrtss
* r ••.¦•..-.*¦.'.'i da vida malrrial da
•¦••!-'.-.*<¦ • qUt. :¦-¦ ¦•.tx.r.-.f.-.:».

Influi no desenvolvimento datta.
Qual é o papei do melo (togri-
fico no datenvolrlmento da *-¦*-
cledade'7 Nio uri. por mtmo. •
melo »*"_:»:'.-t* o fator"funda-
mental que drtermira a tütoao-
mi* do tociedtde. o etmter do
refime «ocial do» homen». m
tn- '.¦;. > de um refime pva cu»
tror * -

O mttertalUmo histórico **-**•¦
ponde :¦.-•*•¦ '¦¦ .vs.r:.;* a essa pt*>-furrta.

O meio í-.-i-rA!:- > é. irtdlseut***
velmtnte. uma daa cor.diçOe-i
constante* o :.-*'.* *¦'¦*¦* áo át-
tenrolvlroer.tr-¦ da todedade o
Influi, indubitavelmente. .- ->,
»¦-<¦> %.-..'. • • ou amortecendo-o.
Mae essa Influeccla nio é detar-
mlnante. umã rex que a* trans-
formações e o desenrolvtmento
da sociedade ae operam, com uma
rapldct Incomparavelmente maior
do que as que afetam o medo
8*30-*ráfit». No transcurso d» tr**
mil anos. a Europa viu desapa-
rtctr três regimes sociais: o do
comunismo primitivo, o da escra-
vldio e o do teudallsmo. * na
parte oriental da Europa, na v.
H. B. .'"., feneceram quatro. Poli
bem. durante este tempo, a* eon*>
dlções geográflcss da Europa nio
•"'¦• -..f.xt mudança alguma, ou.
te sofreram, foi tio leve que a
geografia nio. julga que mereça *
tequér '.¦¦¦¦¦- '¦¦¦ A :.». E compreen*>
c.i*-- e que BeJa assim. Para que o
meio geográfico experimente mo-
dlflcações de certa importância,
sio' precisos milhões ' de and»,
enquanto em algumas centena*
ou em um par de milhares d»
anos podem operar-se. lncluslro
mudanças da maior importância
no regime social.

Dal se depreende que o meia
geográfico náo pode ser a causa
fundamental.' o fator determi-
nante do desenvolvimento soelaL
pois, como é que o què-permane-
ce quase Invariável atravé* d»
dezenas de milhares de anos ral
poder .-.or a causa fundamental
a que obedeça o descnvolvlnien-
to daquilo'que, no espaço de ai-
gumas centenas de anos; experi-
menta mudanças radicais?

Do mesmo modo, é.lhdublUval
que o crescimento da popultiçlo,
a maior ou menor densidade do
população é um fator que'tam-
bém é parte do conceito risa
"condições da vida ds socieda-
de", uma vez que entre essas con-
dições materiais. so conta, como
elemento necessário, o homem, o
náo poderia existir a materlall-
dade da vida social sem um'dè-
terminado minlmo de screa hu-
manos. Nfio será, acaso, o. de-
sénvolvlmento da população o
fator cardeal quo determina o
caráter do regime social em qua
os homens vivem? . ;

O materlallsmd Wstqrico tem-
bém respondo negativamente a
essa pergunta, ' 

"

E' Indiscutível que o cretd-
mento da população Influi no de-
sénvolvlmento da sociedade, fa-
cintando .ou entorpecendo •?»-»
desenvolvimento, mas .náo pod»
ser o fator cardeal a que'obedece,
nem sua inílyência pode ter um
caráter determinante quanto ao
desenvolvimento bocÍoI, uma j vca
que o crescimento da população
por si só riãò nos oferece a cháva
para explicar por que-um dado
regime social é. substituído preci-
somente por um determinado re-
glmc novo e não por qualquer
outro! por que o regime do cc~
munlsmo primitivo foi substituído
precisamente pelo regime da es-
crovldão, para o regime escrava-

r;;v,z:;;;;,;;,':,;, „,„.„, .[s^^SL^t^
outros.do clima, muito se fala aqui em

no/sa Pátria. Não são .poucos os
nossos sociólogos e economistas.
Homens sinceros, que buscam a
explicação simplista do nosso
atraso no clima tropical, na situa-
ção desgraçada — dizem eles —
de nossa geografia; explicação,
no entanto, que a todos nós pa-
trlotas muito devia comover, pois.
se a causa do nosso retardamen-
to está na geografia, cm nossa
situação tropical, precisaríamos
espe"ar um terremoto para alcan-
çar o progresso que ¦ todos olme-
Jamps. .

Nós, marxistas, porém, encon-
tramos cutros motivos. Quem nô-
Io diz é a ciência social, a únl-
ca verdadeira para rós — o ma-
terlailrmo histórico, o matéria-
lismo dialético, o marxl-mo. E'
a ciência da evolução social que

Se o crescimento dá populaçfto
fosse o fator determinante do de-
sénvolvlmento social, a uma maior
densidade de população teria da
corresponder forçosamente, • -na
prática, um tipo proporcional-
mente mais elevado de regime bo-
ciai.' Mas, na realidade,- Isso náo
se verifica. A densidade da po-
pulação da China é quatro vezes
maior do que a dos Estados Uni-
dos e, apesar disso, os Estados
Unidos ocupam um lugar m-»l»
elevado do què a China no que
se refere ao desenvolvimento so-
ciai, pois enquanto na China
continua Imperando o regime
scml-íeudal, os Estadcs Unidos há
muito tempo chegaram ã fase
culminante dp desenvolvimento

(CONCLUI NA 6.»'PAG.)
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* «Wk$úl„, JtealidQitt..."
<|fttf4 ftata, ana* #af»# #n p«/to«lMttl • M :

•*M4**" <f# ftfNfe flRN iWMÍHMII IW» •» tf"
fimé»* é* Wí» é* **»*'* #*»*«<# *' Miétvm «»»**»*

4i*<*a <t «<Wt«* íU fa/fs» «U C#'i^« # p*«f{«4* *»¦"»

•arme <-. #««<«*»« 0 mti*né* fwmm, A'4a #•!«*.
»• *>»» 1*'*» WM »*'¦•«?* «-#»?*• <^>* M «íi« /. 4 éatl
#<*•***, HI* j*«m4» *t# tsi* ê ftM«rto i* bttmê.
miliU #%!f«* Wm k*if*m ** If)*»»», * •* l.*.'**S
gfiM r«nrt««**i rwu *f*aí **» m t«*la. »#*t w
d«ftl #*tf'«rr m ^mouíi?**. Oi r«.*»ii»*t(»*i ftwfim
* U, R 9- 8. 4* *>«»<» 0 Slêl», O* ;*.'»</*< Ji:«w**i
« ffptt«»« il* f»*.**•* # « PvjíumI «*« *4l*!í». .Vi.»
r»|iü e |«NÍ'# ««itoísi d* M'4tí'W * «Mlfi «*M
•Wm ntnifrtr.il" J4 *** •«*«• ** J*»slm tf* /t*
Md «a **##** «4* i# *tm*<*> ** iMfto *J# iVfãto.
*p<4i gw* fa vota. « **#rfifiirta m P<nw. w í***í?«i
é*it<9*****'i* «to *»* d* f^õj «i MffwMSfM /*«M«

Jf»#J>#. 4«"Mi d» fff«fa f t* ttwt* |»-w MMMM*
rto. «wf'<t ti* r*"*t*"' • mim t m »«» »*>>«»
•I.» tt»*i***4**t*i ¦ r *w frrcfta «Aa "Oowfafe»
l',"u«.»'i'«!.'. rf« Jal»* t't.nt'4% J»m* Ç&l&Ão
nêo i (w«wW#. tf nídoriciar,)

Saio mais um Ccnlr Gcrático em
Iniciando ns *uaa atividade* cm prol da* retvindte«ç5e* da ^^•rtiS&fS*8**** 

**
população local, o Centro De. ....ta» e de Metlwramentct
do Morro do Cavatão inaugura a campanha contra o anal*

fabetiimo
II* «.»i. «• »m »i.b «ta wiKfirsda fíá*». ia», rw» I.«.• rulws» Itmam liwiraHwr,,iowtiM ropuiarr* i»tm«i*. ii„ dwwMhwda **rntM»eU". hffifdWawwt.ç. m mmm to<

^yVM**A*não m mm os
TRABALHADORES DA L1ÉST
COM G AUMENTO M 20%

CARTA DE UM TRABALHADOR
Avetumun-M at manlff«!*{«V<t

d» cJr*c<m'.fn!*menlo ú* rtplo-
ra4« da Uent r*:» trrüorlo au>
mrnta prometido na prtrpotta
O0« tirrrffu o beneplArito da
Contusão fartsmrniar *. nata»
>*lmen!e. (to banqueiro «r. :.'<•
crio de Um*. .':-: aliado d ••.
«íT.ti-i da Impertaltimo.

A pr-';-'-:'¦ . :•-; * •'.¦-:.::-. -i -
i'iuü;!í cana de um Iratialha-
ta dt lifh'., «:.-.::.:» de U do
c«Ttni«:

— "Nó», «twpríttda» d» e«5«n-
tMinhia mtit iMrtanlrta da

Amíftr» Latina, nai m* «mfer»
mtmt» «mi o aumento dado pe-lo "Polvo Can»a>n«e", nem i&o
pouco tttn a atitude da rerapa>
nhla em nio resdmHtr oi rm-
p!*ctd« lí-nsiü.! . dai CtmU-
wk» de AalAttfM. prdtmot * W.
8S. para que abran uma cam-
panha para que, nio tendo read-
mltldot et nõMot colegat, tam-
boa nada seja aceito, rtito queaquele t o primeiro Item da"Tabela da Vitoria". - Bem
raatt. espero a na»a Vitória,
qua é c«u".

iitú*. .,;*.!.„ m io4o » Bn-Ao ata MUraan pnmteiMl. p«r IttlMtlS ií# IMMMrBBB«MM p«»**a*» tte todwU»ta Carta» t»**íil«t, no irait< m rluiM »»wte. de |o4a» a*d» mmMi d» Kio Januário.'-..iii .1.. pe:a«5 »f :.iii.ti, .!«.•,«¦,
mait r i.f. in a> de cada bair»
IM, =.,:...!.,.. %('a. õU t:uir
¦=•''«• »« fni. nli(?ni4i>d»'»r.
r«m i.|« i.i r*lffo, a ram»
putha inlenttra contra #
- >H «í.."t.¦•¦-,. r A tlcfts»
...ii Mu. Ir dat lil.fi.Uilf> de-
ntorralira%. cenani*tada« <t«m
tarnlirio de ntutsi vidti. M
f i rr<» de M'iu,,, contra •
itaiMairlnuo,

Niierol 6 uma das cMadet
tiatiltiras onde raes orta-
::¦:!-.-¦> p..;».i:...fcS atuantín
com maior eticleneU. querí.iniitihsssíUi> uma bica dágua
rara a população de um mor-
to, nuer conseguindo da Prf-ff.v. :x o calçamento ou a•St.iniitsci'» de uma rua, a
dfjfflbilruçào de valas, etc.

Verificando a uiilldade des»
ias organiísçôei, o jk»vo cor-
re para ela*, tmpretiaimo ea-
da v« mau o apoio dn queiie;e*sltam, para dwemp*-
nliarcm, a contento, <ua ar-
dua tarefa. tím •*-•¦ t8 P

cal, uma Bfcola 4e AUasní.
íaçía. onde a* franca* v>*i>rít d» morri i,ir«?'ín»'

4*4» »• «fpmlntt^ii 4a fiova.a tm ê* m pena tmi ta>
l*f ps artü djftiú**, reittn4t*
rir ai, *»** mmm mmm'
ú*4t> t^MtifíN aua muaJa
Ofian^tflo põdftla at»inar
<m fm aeso to*» oa íw^ifa-«as. de «|8afc|tttf pattlto pa*
••"* *«i ftl rf*4;-*» rfl»'•-»•!¦». r*(*

likii
NOTICIAS DO PARTIDO,
COMUNISTA DO BRASIL!

m /.^tatrtíUft» da iforro do OtMHabti«4 u«u C !•'»'y

• í^tnftS^^JZ?-* crenças reltftoiaa « da todas rcberSo auaa prlmctraa au-
S* *i^í?. Srt?/*«^ l~ M SStoJdM poliitcai. atem lai.
Í.K^lSL,ÍS&eÜ!.i!? «»e. «» "'.«do BO 8ERAO_BÇÇLiTl)08 OS
írfdaTaídadr10' m0™áO" aUmçM *" nMtM<*>

Naquela mesma ocaalio foiCOMBATE AO ANALPABE-
TTBMO

Ko dia 16 do corrente (oifundado uma orgunbaçio
Imputar, esta no morro doc.tvalão. em Icarai — Nltc-
rol, com «ede provisória na

PA8GOTA8
Durante a solenidade de

elíIuUuma7i7c^rit"n^íisX- «lusataçâo do Centro Dímo-

i,,„,,l ii,„,„ ,.,,,.i„ »»«.. IO seu sfcrt.aríO. tf. jew ocIknaclo Pinto. Joaquim Fran-, ,...,.„ Cllv, f,u.j„ ... „„.risco Pinho e Josó da Castra
Silva, que, dando Inicio ao
programa de lutai que carac-
ter&a emas organizações po*

//tât/a$ Ctom/físPtyu/ütòei

Castro Silva, falar/!» aos pre
sentes, explicou o» metros
que os levaram, a ele c sos
demais companheiros linda-
dores, a criar aauele orrao de
lula para o proatroro mate-
ria), mora) o Intelectual da-

rlutndo. apenas oa fascistas,
talmteoa declarados do povo.RAIAS E DOCES PARA AS

CRIANÇAS
EftttTTT^fn a eertmonla.

falou o $r. Mauro Waidinspion
.? íuaUíicu aquele empre-

endlmento. eoníratulando-w
com a dlretcria, em seu nome
e em nome do$ moradores do
mono. fasendo votos de com-
pi 5 to íxito ao novo onrão.

DepeH da «olenidade foram
d!slrltti!dos docei e balas áa
crianças.

NOTICIÁRIO GERAL

0 Comitê de Amparo protesta contra
a rearticulação do integratismo

funfüfuçõfi
COWTÍ MPTPOPOtITANo

tK>|f?. i» •*» M*«a - *» ia m»m, TCHPCMt OS ttf*.!»!»
pjimVOS B MV»Rs9 BO CB, m

«tSTWTAf, «.VTtrp.isR,
f"/wíiWaFa™ M '¦¦ m9%m*frm^mWmmw ~J",wfa,IWI V t wf

110(1!. JO ét Me - M ^ Mis. w l*w» àn iitm U ju»
Tí»r*» il»*»l és bmk ét P ¦* Mateft. TOPOS OS ffioS
«tOS OAS aSLUIM OO K5TRJTAL.

DttTMTAL nOAOP. NOVA

HO|R. *» S» J* !<»•<*» - f* » Iw TODAS ,? 191
NltlitttAS Mltrt-ANTIW «O P'V»T>fTAl, t* !«
TARIOS POLÍTICOS B SINDICAIS PO C D

IIOIH, émTüét h*»« - Ia » bem, I n»* Owtr».
ItltA AROKMWO CARVAIIIO l* W.tK AtT.o Dt
m SECRETÁRIOS SINDICAtS B POUTKX^ PA* t
1X1 OISTRITAIj ai W koKt. f* cwifi» ! ' , • , ,
Wií^a Ro«h»t A*m»r M<M^.f*, Sí^tói M«Mi M » « •,,/,,,
ArwmJti d« Oitsha IUsim. !«**»# Cais*. ApKt»-%s IV- r* (
Iw^hih. !W«»#'«ta Cmhwmí*», R«4vii«> Morraa. Al* «9 f,*.^ f»^,
CuO-rim. I«*kf R«è«Uo Of^ttiok |«d*o dísHtm. Pr-awA» lW|

aviso - t«iw m PRorRiirr.\p.ios pi» Atrrmttnm
MOAIX)S AS CÉLULAS DEVERÃO AIEDIATAMBKTE m.
CURAR A SlfCRETARIA DB DIVULGAÇÃO.

DISTRITAL DP. MAOUWM
(maüta á nta Sio c'ki»U.. Jft

HOJE. éut 70 d> M» -im Cmvail II» CEUP A PAI Ml,
RPS, it M horau (4 70 hora», m camerad,-* ÍStvtrtmo Rhw*>i .•»¦*
f**, HiUflríftia Piaofo. PimiM Au^no * AJnaaèr, sí* (TílEA
AJURICAltA.

A\*1S0 — Eitio ce«voc»ila» ie4o* w twrrisrt-* .V ip»'}.»'!!?^»»
t divu!e«KaO da* «ktlfi do D.wiíul p«ra pttmaçio «st «ws» ;«
Uvrot. kIos. cattars. «te.

DISTRITAL DO MtMP.R
(rroaidr* i nu Aoj<1im ff)

HOIE. dia 20 d» timfco - Is » horrs. CÉLULA AUGU5I1
PJJSII rei tus Kdc: dt 20 horrs. CÉLULA TODOS CS SAXTDS,
4 roa Anjuí*» Coidclro 118: í» 20 hows. CF.MPA WARARAFES
At 20 ho»s. CÉLULA CORDEIRO DE ANDRADE. b.*l h im.
ttmm

DISTRfTAf. NORTE
(ft«.BÍ4<t i tu* Leopoldo rot

Por ocaslio da reallzaçio
de um comido Integralista na
cidade de Amparo, no Estado
de Sáo Paulo, o Comitê De-
mocratlco Progressista da-
quela cidade enviou aos se-
nadorta Luiz Carlos Prestea 'e
Melo Viana o seguinte tcle-
l-rama: "Em nome do Comitê
Democrático de Amparo, vi-
mos respeitosamente a V. Ex.,
denunciar e protestar contra
o comício que os Integralistas,
disfarçado cm Partido de Re-
presentaçao Popular, fizeram
realizar, num verdadeiro
etentado ao regime democra-
tico em nossa terra."

DESMASCARANDO O
INIMIOO

O Oomlté Democrático de
Amparo fez também, dlstrl-
bulr naquela ocasião o se-
gulnte manifesto ao povo da-
quela localidade:

O Comitê Democrático Pro-
presslsta, de Amparo, fiel ao
seu programa de educação
democrática do povo, cumpre
0 seu dever, alertando os tra-
balhadores e os omparcnseí
em geral, sobre os manobras
e atividades dos Integralistas,
hoje filiados ao "Partido de
Representação Popu!ar" que
ousam falar ao publico, a es-
se mesmo publico que ainda
nao se esqueceu de seus mor-
tos, na luta contra o fascls-
mo e o hltlerlsmo, nas memo-
ravels batalhas de Monte Cos-'
telo, Custei Nuovo e Pistola.

Sua3 roupas trazem frescas
rs manchas de sangue dos
náufragos, marujos heróicos,
torpedeados traiçoeiramente
pelos submarinos alemães;
cies, os mesmos que hoje, de

Telegrama a Prestes e Melo Viana
Maoifesto ao povo

novo, ae reúnem para falar ao
publico, forneceram aa lndl-
cações precisas para que s •
consumasse o monstruoso
crime contra a nossa marl-
nha mercante.

Custa crer, cúmplices de
tantas atrocidades contra os
homens livres, essss declara-
dos Inimigos da Democracia,
tenham a audácia de se apre-
sentar ao pubüco, neste mo-
mento em que todas ns na-
ções se refazem e apelam paraverdadeiros democratas pelaunião nacional c pela paz.Sáo eles, os que se reúnem
agora para falar ao publicosob a denominação de "Par-
tido de Representação Popu-
lar", os legítimos íorjadores
de guerras, quando a numa-
nldadc anseia pela paz.

Ouvi-los, seria empanar o
brilho e a glória daqueles he-
rólcos filhos do Brasil, os
nossos praclnhas queridos,
que terras longinmias carl-
nhosamente guardam!

Ouvi-los, seria menosprezar
o sacrifício de milhões que
tombaram na luta por um
mundo melhor, onde a llber-
(ip.de fosse o apanágio de to-
dosl

Ouvi-los, seria prestigiar
estes remanescentes da cruz
gramada hltlerlstal

Ouvi-los, seria vlvlcar a se-
mente que tanto sangue con-
sumiu para ser destruída.

Que nenhum brasileiro dl-
gno se preste a prestigiar es-
ses demagogos e traidores,

Indo ao comício qu« preten-dem realizar.
Qucnenhum trabalhador

consciente dô apoio a e$se$
lacaios do Imperialismo!

Que nenhum demerata se
deixe cmbalr pelas falsas pro-messos desses vende-Pátrlas!

Que nenhum cidadão percaseu tempo ouvindo esses mis-
tlflcndorcs que cm nome de
de Deus, Pátria e Família,
traíram os mais sagrados
preceitos da Religião, da Pá-
:r:.i e da Família brasileira.

Honremos o sacrifício herói-
co dos nossos conterrâneos.
Atlüo PIffer e Hilário Zanesco
quo derramaram seu sangue
pelo progresso e pela Dem-
cracia, contra o nazi-Integra-
hsmo atual "Partido de Re-
presentação Popular".

f~-«' '' ^T

Riflíos-Raiiolas
TOCADISCOS

DISCOS
A VISTA EA

. LONGO PRAZO
St quer construir suu
próprio r*dio, .idqui-

ra o material em. -'

: Arístides SOva-
R Luiz di, Camcki, S' -

FESTA JOANI-
NA EM REA-

LENGO
Como rrm irnntrrenito lo.

dos os „i!..«. i dir* io do con-
Junto rrtldcnrUI do ]:¦.!¦:.
(o ral promover, rm <• ¦'-- ' i (
n.ui .ir.i,..'m com um grupo de |teu» moradorrt, uma grande

ASSEMBLIUA-DEPATE DOS CAMPONESES
No jk.--.-u dia 21. I* 15 faoraa. a Vw.'. «*-> C^boal 54. • I;n

I GusjKtm*! áo lY.f.rUi Ptierd xtrUzxâ nt .r~tuU ca*rabUia>d«tutt
! cotre ot l-vw.lwt. coei n p-':'íi!».-r.>«> «'< d vmoi cuimm -íoi . Na

ik.-»'í«i. A!n «'< cerre* ti-'.ul ' ¦> dlvcrtot .-»--•<•'» dt r, .tf.in t.-nui*.' moilot dot ij«.t't IA foram rí«wtfc<!r!t r»r or-tVüo d» *mW>Iíí» d«
. tttrttlofts 1.- ' - ;!i Mttr-Sonttntr no I.*r.i do !'«¦ ! ; ¦}¦». ,-.ti tUUã itaea) do cotluntc.
i a dtfrtofia cítfiolUvít <U L!(m Ompontia do DHiriw PHml. A éhf | AMANHA, dia 21 d* fur*o - TODAS AS CEWP AS DO OS.' loria ptovltorlt d» U<j.t toüciia a lodVt et teut f«-.i.dr« < «ot eaav :TRfTAf. PARA UMA ItOMPNACEM A LUIZ CAMA

CONVOCAÇÃO NOMINAL - Esti convoca»*» dtoí^fetwtnk
o caourada )oSo S»raadl, da CÉLULA LUIZ CAMA, ;¦.:« ^nu;St
de contai óe «A Clatw Oprrariat.

HOJE. dia 70 ét rmJ-o - to 30 Iioto». CPU» \ >rm\m
flRASlL CORREIA; to » tora*. CELUU EUaiDCS DA CUNHA

pnm
pônei*» *-» c«fil pwa (svanxa pom o lixai da rcuoUo o maior aamero
ptmivcl de eowpanfcrifot d« ir.-i .¦!'¦. n

Sim COMITÊ" DE MUI.HE-
RES DE MARECHAL HERMES

O Eub-Comlto de Mulheres
Pró-Dcmocracla. de Marcchtl

fr»ta Junina, a llm d epro Pi Hermes conrída todos cs seu» as-
porclonar Aa famllUt qae ali > nocladns e amigos para tomar
rMltfcm, momcntoi de alegria.! I unj» cangica. no dia 23. ás 20Para que ot frttejot taplau- f' noras, em sua tede.

Os cartões estão cm poder datrra todaa at expectaUrat
uma tr.imir comlnio tslá
empregando 01 maloret etfor-
çosnoienllüo de ter cumpri-
1I0 o leguliitc programa: l."

casamento na roça (I car-
ro de boi); f — Corelot (I
orquestra e oulra para lea-
lro)j 3.' — Dançai taprov.-l-
lamento de um plvo exltlen-
l«); 4* — Pottet para lluml-
nação (20 pottet); 5.» — Ar-
ralai com 4 metrot quadra-
dot; 6.* — Iluminação (lan-
ternat de fantasia); 7.*—at-
lot falante» s.* — bailei (ex-
clu»lvamciite a caipira); •>.•

Ilecllativot calplrat e ter-
lancjot; to.* — Grande fo-
guelra; II.» — Brindei ao ca-
sal mais original; 12.» — Po«-
slvel distribuição de batatal,
milho, mel. ele.; 13.» — DI-
verve númeroí varladot e
turpresas.

A Comlttão de Festejoi. em
franca e tincera colaboração
com a direção social do Con-
Junto Retldenrlal do Realeu-
go, tollcita a cooperação e o
apoio de todos.

tra. Maria Marques. 4 rua 7 de
ictembro. 73.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
REIVINDICAÇÕES DE MARA-

CAN\
O Comitê* Democrático Pro-

Reivindicações de Maracanã rea-
1 llzara. hoje. ás 20 horas, cm sua
jeéde provisória. A rua Visconde
. de Niterói. 676 uma reun!ao para
- tratar de dlvcrros assuntos do
! bairro, j para Isto convida os as-
I soclados c o pavo em geral.

TESTA JUNINA DO COMITÊ'
DE JACAREPAGDA'

Scra levada a efeito no d!a
i 29 do corrente, dia de S. Pedro

aos moradores do bairro em ge-
ral. e As autoridades do dlstrl.
to. para se fatemn preientcs A
!¦•.-.. cujo i - -i. como foi dito
acima. serA oportunamente
anunciado.
AOS COMITE-S DE LDCA8.
VIOARIO OERAI. E PENHA
O representante i» Comia-

sao de Alfabitiraçáo da tona da
Lcopoldna. ar. Ari da Silva Por-
tela, pede encarecidamenle
comparecimento do» «•-"

L

DENTAL
tCMBBSA ton BtEMDOWO - t- POITAl «U - BI»

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático de Lu-
r-i — Rua Vinte e Um. 631 —
As 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
fresslsta do Centro da Cida-
de — Avenida Rio Branco, 143.

As 20 horas.
Comltâ Democrático de

Cuque de Caxian, na sede da
CJniao Popular Caxlcnsc ás
10 horas.

Comitê" Dcmocr tico Cos-
me Velho-Laranjelras. rua das
Laranjeiras, 529 — ú.-; 20 horas.

Comitê r ocratlco Pro
[fresslsta ("í Pedregulho — Rua
Ana Ncrl, 135, às 2D horas,

—¦ Comitê dos Artistas Pias-
Mcos. no Instituto (.os Arquite-
|os — as 17 horas.

Comitê Democrático Pn-
fresslsta c1 Eletilctfado e Bom-
belros Hidráulicos — Rua da
Constituição, 71 — ás 20 horas.

Comitê Democrático da
Praça da Bandeira — Rua Ibl-
turuna, 43-45 — ás 20 hs.

Comitb Unitário Progressls-
ta de Alegria. — 's 20 horas.

PARA HOJE
Comitê Democrático de Ca-
chombl — Rua Basillo de Brito
07. ás 20 hora1!.

Comitê Unitário Progressls-
ta de Alegiia. as 20 horns.

Comitê Democrático do

Grande assembléia
do Sindicato dos

Padeiros
A comlssüo de divulgado do

Sindicato dos Padeiros convida a
todos os associados, cspcci.ilmciuc \os representantes sindicais das Pa- 

'

clarins,Confeitarias e Fabricas de
Balas do Rio de Janeiro, para a
grande assembléia geral a realizar-
se amanha, sexta-feira, dia 21, ás
16 e 17 horas. Nessa assembléia
scrao debatidos palpitantes assun-
tos do Interesse geral da classe.

Rio de Janeiro, 19-6-19-16.
Pela comlssfio — Benicio C. San-

tos.

Os desastrosos efei-
tos da sub-nutrição

no Brasil
Declara o dr. Peregrino Júnior:"Oitenta por ccnlo das nossas

massas pobres do interior do
Bratll vive cm permanente ea- !
tado de sub-fom* crônica, O I

Flamengo — Praia do Flamcn
go. 132, ás 20 horas.

Comté Democrático Bota-
fogo-Lngoa — Rua Voointarios
da Pátria. 474, ás 20,30 horas.

Comitê Democrático dos
Barbeiros — Rua da Constitui-
çáo, 71. l.° andar, as 20 horas.

Comitê Democrático da
Lapa-Esplariaai. do Senado —
Praça Cruz Vermelha, 38 — ás
20 horas.

Comitê Democrático da Pe-
nha — Rua do Couto, 54, ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Sáo Cristóvão —
Rua de São Cristóvão, 245, ás
20 horas.

Comté Democratco de Ma-
durelra — Estrada Marechal
Rangel. 270, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Engenho de Dentro
- Rua Borja Reis, 279, ás 20
horas.

Comté Progressista do An-
daral — Rua Barão de S, Fran-
cisco. 0, ás 20 horas.

Comté Democrático Pro-
gresslsta de Realengo — Rua
Goulart de Andrade, 20, ás 20
horas.

Comté Democrático de VI-
cento de Carvalho -• Rua Tira-
dentes. 25. ás 20 horas.

Comitê Democrático do
Morro de Torres domem — Rua
Torre3 Homem, 1329, ás 20 hs.

" "rf^rS^TXmmmm^fài£^mmmmmmr$) ¦ " 3

AGUA OXIGENADA
"CRUZ VERDE'

nosso povo quo vive subnutrido,
é econômica e socialmente dcbl-
litado, porque tem a. sua capa-
clJade de produzir riqueza redu--¦•'-«. c"-o tem comprometida
tua capacidade de criar civiliza-

..j . completando este quadro
sombrio, encontram-te oi altot
coeficientes de mortalidade In--tll e doenças infecto-conta-
Ciosas, aeudat e crônicas. A fim

- t... «• cses terríveis ma-
i ticril-vs i'a Invar esto-

darara • encontraram, final-
,..u..n), uma lom.u.a cicntiilca
que está. dando grandes resulta-
dos no combate aos perigo* da
sub-i.ulrlção que predispõe o or-
ganlsmo i tuberculose, anemia,
gripe e outras doenças. Essa fór-
mula é Complcxal — tabletes de
vitaminas e sais minerais — cujo
uso diário ás refeições não só au-
menta o indico vltamínlco mine-
ral da alimentação comum como
aumenta extraordinariamente a
resistência do organismo a to-
das as cnfermldad-s de origem
carcncial.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
fOMPLIMÍNTO AUMÍNUI

jem aprazível sitio, no bairro de
I Jacarépanuá. uma festa Junina
; em beneficio da continuação da

sede própria do Comitê Demorra-
I tico e Progressista de Jacarépa-

guá e da sua campanha de alfa-;
bctlzaçáo.

O programa será o scguln-!
te: a) dança ao nr livre; b) !
"show* de comagrcdos artista';
c) fogueira para folguedos tipi-
cos; d) milho, aipim, batata as-
sada, cangica. pamonhn. etc: e) '
leilões e prendas; 1) surpresas. I
FESTA CAIPIRA EM BANOU'

Em local' a ser posterormente
anunciado, terá realizada, em
Bangu. uma grende festa calpl-
ra com fogos, fogueiras, batata
assada, aipim, milho assado pa- ,monha, cangica, etc. na noite'
do São Pedro, no dia 20 do
corrente. |

Na ocasião será realizado, tam- ¦
bem. Interessante programa de ,calouros, com prêmios aos pri-
melros colocados.

Os promotores da festa pedem ,
a todos os Comitês Populares. I

BONBONNIERf.
M AN 0 N

Bonbont e Carainclot
de Luxo

Artlgoi para presentes
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

ia pela Campanha de Alfab*
tlzaçAo nos Comitês uc «. ..**
Vigário Geral e Penha, seda do
Comitê Democrático de Pedro
Emc!to. hoje quuVa-fclra. As 19
horas, para prestação de contai.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-
ORESSISTA DO ENGENHO DE

DfcNTRO
Reune-se hoje. quinta-feira.

20 de Junho, a diretoria do Co-
inltê Democrático e Progressista
do Engenho de Dentro, em sua
nova sede. á Avenida Amaro Ca-
valcantl. 1.835 — sobrntío. Em
virtude dos Inúmeros trabalhos
•«retos & referida Diretoria soll-
cita-ie o comparecimento de to-
dos os seus membros uma vea
quo náo coderão ser mais adia-
dos os assuntos pendentes. O
Presidente do citado Comitê ape-
Ia para bôa vontade dos seus
tuxillarcs para que náo deixem
do emprestar sua colaboração na
execução dos pesados encargos
que pesam sobre os ombros de
todos os diretores, sem ex-
ccçâo. Avisa, anda, que mes-
mo com rcduzdo numero de
Diretores presentes, serão re-
Eolvidos os problemas cuja so-
lução Já vtm sendo adiada em
4uatro reuniões consecutivas. —
Esta reunia.), como as demais,
sstá marcada para ás 20,30 ho-
ras (8.30 da noite)).

PINTURAS - PLACAS -
LETREIROS — DESENHOS

LUMEX
Fazem-se faixas para pro-

pagamla politica

C. Freitas
TEL. 42-8G08

DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
(rrtralSet A nu Pedro Erottto 14)

HOJE. dia M de luar» - Ai 19.W. TODOS OS SECRETA-
RIOS DR DIVIIT.GACAO. MASSA E SINDICAL DAS CHULAS
OE EMPRESAS E BAIRROS.

DISTRITAL DO REALENGO
(rruntfiti A ma Marechal Modcttlno 4S. «•.¦.«.« Xllli

HOJE. dia 20 de lunho — «t J0 horat. « ms Snl-Aiwki !•&
.CÉLULA JORAN DIAS: As 20.30. CÉLULA ZÊ-VTUVO.

AVISO — Todos ot camaradas qut tfro listas, telos. Klrüet,
livrot em seu poder, dcverSo prestar contai Imediatamente.

DISTRITAL SUL
freunlCct a rua General Polidoro 15S)

HOJE dia 20 de (unho - As 19.30, CÉLULA RATCUFP.
HOJE. d'a 20 de lunho - fll 18.30. fl rua Conde «le Laoe 25. CE-

• LULA TIRADENTES. leçõct 6. 10 e 15.
HOJE. dia 20 de |unho -- íi 18 horai, na «de. CELUÍ.A LUB

CARLOS PRESTES. scçCei 20 e 32
HOIE dia 20 de 'unHo — ei 20 horas. A rua Con* òt Up M.

CÉLULA ANTÔNIO rASSOS JÚNIOR, tcçôci CDF e H.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA - Set. PotWr»

COMITft MUNICIPAL DP. NITF.ROI
CÉLULA DEZOITO DE ABRIL - Convoca oi comptnWrCI

da SeçSo B para uma rcunlüo ho|e. ít 17 horas, na lede do CM.
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - Convoca o leritirisdo ia

sub-scçôes da ConceiçSo para uma reunião hoje, ás 20 hora», nl
sede do CM.

O CM. convoca os secretários clndlcals d->s células de balrrd
e de empresas para uma reunião ho|e, dia 20. ás 19 horas.

O CM. convoca todas as companheiras do Parüdo para uni
reunião especifica hoje, És 20 horas, na sede do CM.

O CM. convoca o secretariado das Células Ipiranga. !o!s
Menezes. Otávio Brandão, Sete de Setembro. Primeiro de Maio. Alon-
so Rosendo e Rosnlvò Barcelos para uma reunlSo amanhã. 21. ís 20 ha

CÉLULA ICARAI — Convoca todos os aderentes para uma tf
união hoje, ás 20 horas, na sede do CM.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Stcrdaria

CARTÕES DE

AVISO
A Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPULAR mais uma

vez pcilc cos portadores de listas de ajuda que ns devolvam
com a máxima urgência, nas condições em que estiverem, pois
n Co:r,!ssão tem de apresentar balanço á direção da TRIBUNA
POPULAR. No caso de algum portudor haver extraviado o
lista que lhe fora confiada, pede-se notificar ã Comissão, toai-
bc:n com a mnsima urgência. Qualquer informação sobre o os-
sunlo poclc ser dada pelo telefone 22-3070, das 9 ns 12 e das
13 ús 13 horas, todos os dias utels.

Pela COMISSÃO DE AJUDA
K «TRIBUNA POPULAR»

(a) AG1LDO BARATA

Conferência pronto-
vida pela Célula da

Vila Leopoldina
Na célula da Vila Leopoldina,

cm Duque de Caxir.s, foi realizada
uma conferência sobre o tema "A
luta pela Democracia".

A grande assistência, na quase
totalidade composta de horticulto-
res, acompanhou o desenrolar da ,conferência com muito interesse, jtendo Inclusive, debatido os seus'
mais sentidos problemas. I

Foi deliberado, também, a cria- I
ç5o de uma Liga Camponesa, com I
objetivo de congregar os traba- |lhadores do campo, na luta pela i
Democracia.

O senhor Manoel |osé de
Abreu perdeu seu cartão de
racionamento, de aruear c

j carne, e pede a quem o H-

| ver encontrado encaminha-

jlo á potfaria deste jornal.
I Tombem os senhores Astro-

j gildo Pereira Ramos o Clerio
, da Silva, residentes á rua
| Marques de 5. Vicente 109,

casa IX, perderam seus car-
tães de racionamento de
açúcar e pedem a quem en-Terminada a assembléia, os di- • .

rlnentés, da Célula Vila Leopoldi-! contra-|os ° obséquio de en-
na, ofereceram uma hora recrea- cnminliá-Ior, àquele ende
tlva que constou de músicas po-
pulares, transmitidas pelo serviço
de auto-falantcs, instalado para
esse motivo. A's 17 horas foi dada
como encerrada a reunião.

Copias datüojrraficas
Por moça especializada cm
serviços forenses e trabalha

em geral
Rua S. José 84 — 2.° —

Tel. 42-0514

reco.
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TEATRO
RECREIO

À maior reáli*
zaçao teafril
destes últimos
20ánw! Con-

^sàgrad^ v pela

pelo públicoMUI
em comicifc

voca gosios^s

mo pira a fslíiíi IMaiL ei UV
Chegou ao conhecimento do

Comitê Democrático Progressls-
ta dt Turiaçu,q ue o vigário tia
Matriz de Turiaçu organizou
um abaixo assinado pedindo o
calçamento para a Estrada do

Otavlano e melhoras para as ruas Distrito Federal, apoiando nqu '

transversais. I ]e pedido, outro oficio ao vig»
Tal attucle do ilustre sacerdo-' T-0 da Matriü de Eanta B'w'

te só poderia ser bem recebida I 
c' luland0.se rela atitude qu«

tiPlrv nnvn ric Tnrlnpii pnr p«l«;o . "-""o1""""""" , An' tomou, de verdadeiro amigo <Wpelo povo de Turiaçu
motivo. oC omlté resolveu ende-
reçar um oficio ao prefeito do êprogresso do Turiaçu.
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Deipedidoi todot os
operário» suspeito»
ue comunista» —-
Menores fazem o
me amo trabalho
quo Adulto», ga-
n.i.ui.lo aalÁrioi ir-

risorios Iffa «v, |<wm operário, dü«
i{*nt_ qus Ari ií.1 KUtiBra

,u* ela . aalobia, pesada, _ Uín etB.pai.hi.ro, multo ho»
, nu mulher wfutmm-tml f,e*S0É- * o ¦"*«»• «í setlfu a
i,u* «nina* daa cu.r> M «.. .nti«M« »w.iisrf.»m a Ií
t* hera* da manhã mu»»»*'J» f*«^ »í»e»w«<"
A.ua tom abundar*ia. NttM £» fjwcw.» go íta ». .iaiso.-l

<-f rtir.r. eoni.u-nos que n&o
foi pesio nn rw por asr rm-
prcg ido da Companhia há I.
snoa,

A Cmpanhla Fiação e Te-
rtlí3«n Cor:oa.at!o anunciou
ler rwolvido arcra dar uma

.._ -_-_-_—_. ______________________________________________ .j, ^^^-^^ mm __> __•_¦ ' J >^r -*__¦_>•_<_______' - *-* W*_t____,____. "____ A __ü_iiÜüM_________ _BM____B__H__M^__^'_W_IP_____ ___________ ^T___BI ____BF'w^ *#C «rv * ™ ^^ ^WTTi __¥*_''" JWfr^^^''1'1' ' a1 iW>____. É^^^^^B 
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i.i ai a__M dos laeaorct eiptoredai i-vi. í<_»amrsfff pi*
r»ace_ minute* para om.

Ittai. frente a um \<¦¦_ l •.•> dr
fr.r • dl rua IUr.;o dr Mr-.-
,. t». .i<-rn;í. dc mulheres e
ítunçii rmpunham Ut -.. r
r ii" .us de romlda. Ali 4 ft
fitrtti de Teridoi "IMafo-

I»'* sobre unia área de apro-
tuBitiamenie mli metros qua-
ftata. Im homem abri a Ja-
riU para olhar o movimento
íj tu» r o tempo, tf hora de
i!eto;o. O guarda á entrada
4a numero li dá paragem
ii aapaaaa e a«m fllhot doi
tfshjlhjdore», Sòa um apito.
Im» sralanche de oprrarí»*
(«tu aqueles casarões cor th
cimento. Oblrlbuem-se ptlai
rui rlrcunvlilnha*,. á pro-
«ra dr restaurantes. !>..-¦-
pa na fabrica há refeitório,
tut condenado pela Saúde
rttQea.
C0TOIÇ0E8 DE TRABALHO

Trrminada a refeição, pro-
aramos falar com alguns
trabalhadores. Ele* ganham.
im média, setecentos cruzei"
na mensais. Mas há os des-
natos. Cerca dc três mil ho-
is.fr. . a maioria deles com
funilla, tem de viver com cs-
k ordenado. Comer, vestir e
morar. E na tecelagem os
«ii::... ainda são menores. O
liabalho é feito por emprel-

Isda. A«;m, ea i.;í.â_s t&u
tm M e .alísr manejando tu
i ciadas maiuins.. o. peno-
tr . aprendUcs, principiam o
In&aUo t.m ifBsuInaj uni
lauto levra. Detde, porém,
que dominam o oitcio. u. ....;«•
rece a diUrença. E' atme-
Diante á iatna agrícola, A
triança da roça deixa a foice
pequena desde que esteja irei
nado. w.o acontreí na ra-
rtkn de Tecido* "Do^afoso",
maa os salários pouco ae mo*
dlflcam. Eles percebei, rc-
ralmcnle, ordenados de oito
cruzeiros.

Mlsur Roster é o gerente
da emprísa. Fascina, ests
Inslés n&o podia deixar de
ser atrabiliário. Sua conduta
para tratar com os operários
é pc-aíma. J-..-.-i-.«. um suptr-
homem. E'e exlje dos traba-
thadort* uma hora de servi-
ro extraordinário por dia. As
0 da manhA a fábrica já está
cm pleno funcionamento. No
entanto, o horário formai,
rue figura nas escritos da
empresa, é das 7 as 4,40 ho-
ias. E a remuneração por ta-
manho esforço é de apenas
25 por cento. Ninguém tem
o direito de reclamar, de se• -.- .-.r a comparecer ás seis
da manha para assinar o pon-

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Artefatos de Borracha dc

Rio de Janeiro
Sede provisória — Av. Suburbana &3t
ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA

l.a Convocação ás 19 horas
Hcam convidados todos os associados t!-.'.c Sindicato, para a

ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no próximo dia
II do cominte, em sua sede provisória, na Av. Suburbana 631* onde
tolo discutidos os seguintes assuntes:

A> LEITURA DA ATA DA ASSEMBLÉIA 'ANTEUIOR.

B) COMUNICAÇÃO AO PLENÁRIO. DO DIA DA ELEIÇÃO
SUPLEMENTAR PARA OS CARGOS VAOOS.

C) ASSUNTOS GERAIS.

II.S '
chcloa.

PERBEOUIÇAO
O proprietário da Fábrica

<t< Tecldoa "Boiaiogt.", ar.
Ucrvâsk» Sra:ra, concedeu
tma entrevista ao "Olár.o da
Kolfe", duendo que precisava
de operários e*iraugrira*. No
entanto, ele continua dc'p.-
dmdo trabalhadores brauin-
toa. O motivo frequcnicmen-
le alegado . que ezm homens

n. pertencem ao Partido Comu-
tolda par» muitos vem dal" ..'*• A, d-nuncü dc um "Ü-

' ta qualquer lança ao desem-
prego trabalhadoras hones.os,
cumpridores de seus deveria.

io. r qua alguém J& experi-
turnuu L.SO e foi j,-íís:i U_
.".tr it •'.-,- fas um c^reo da
rc_iríçfes ao cidadão auda*
cloio, para o^r.jia-to a ut_.ii-
Ur-se.

HK.lENi: E AOUA
A mtuteúra cetna o ger«nteRoster explora os seus > ,• .**•

rios visa unu coUa apenas:
lucros extraordinários. Fará
Ulo ria os manda laser serfto
diar.amínu. Nenhum con-
¦orlo lhes j: ;;-•: - - A

;t*ta, msiharrs d_ píaíoa»
;rtci*am encher auaa tnorin-

a*. i'o p! -t tn r.5*> n 'a*, rrt
úe ê» valer da aulidaríedade
u companheotu. i*> u.a-
lírio, l irará sedenlo o dia

iodo, E* vírdade qui exs Irm
cs fcífefdoura*. bentios. -par. F^uena lonifitaçáo a lodd

r.«*t vrr'. Nunca a_a esiáo!im!,:íE8,í0 ,l?a- Cantínw-

casa. E :-....u t_e p.v>«: o t.
pendor para economis'.a, Mr.
Uoster não oferece Inatala-
çôes sanitárias aos milhares
cie trabalhadores da fabrica.
As privadas são de tal ma-
nelra sujas que ningurm se
atreve a utiliza-Ias. A imun-
dlcle n&o o permite. Tambem
a ásua é escassa. Arrancam-

Atnoa há pouco, Ari Avelino,
com sele anos de casa, foi
oespedldo porque a TRIBUNA
FOPULAR publicou a sua t >•
'.ugralía, !-->.:-* apôs o mossa-
cre do Largo da Carioca Elo
visitara as vitimas de Ptrel-

na de um poço. N&o è puri-," Ur*> M hospital. Um co-
ficada. Os diretores da com*
panhla jiodcm alegar o con-
trárlo, mas os optrarlos dizem

Companhia Agrico-
Ia Pecuária Intlus-
trial Brasil S. A.

"Capib"
Rua Álvaro Alvlm, 33-3.» and.
Assembléia Ueral Kxtraordl-

naria — 2.* convocação.
Não t"ndo . Wo ron"«»iM,da a

assembléia pela diretoria co-
mo assentado na 1/ reunião
rcilirada cm S do corrente, os
nrionlstas abaixo assinados,
representando mais da quin
ta parte do capital, dr ar-ordo
com o art. 89, letra, "b" da
lei it." 3.637 convocam os srs.
acionistas da companhia pa-
ra se rcnnlrem em asscmblíla
Rerat extraordinária no dia 25
de junho ás 14 horas na sede

nwnia geral, eeere sufocado
por uma noilela má: os co-
munlcta. os rospeltos de sim-•tat .sn.ts do PCB, recebi-
liam .:ra'.!f.:.t-i'»-i menores.

V. -:-r Rorter amsa-os d«
Indisciplinados. Com c?n«a
a, dlselpllnft compreendi, a
por ele e a nazista, da sujei-
' V» ln:cr!d;c.Kr,al à ordrm do"fuehrer".

KXFLOMACAO
RE..r!ON",\ntA

O velho Deoelldes Sarboia

Cartão de tacíona-
mento perdido

José Slarqrej Bastos, per-
<'¦ u o cartio ds racionamento,
de açúcar e carne n ' 39SCI,
e pede a ç^tm enconirá-la
obséquio de mandar entretar,
á Rua Barão dt Capanema n.
111 (Bangú, B. Federal).

Nenens, muihtm i r«l«»ças — !<*&» /*!#« l»«l«íAo rifac.ai*«fw
trabalha há *i anos na Fa>«*' rira de TerídiN "Matafoxo",
I'«tá •¦> ->t'n "!•» a ser eons*
lantrmenie «u*pen«o i!a ser
viço. As verta lá dias por mlx
I, di-'.ü'r o temi. que fies
parado nada recebe, centra •:
t.ando a nMtt Usbla$So|
Irv* llh. II. Até BI r du. .

IrL* ii. n .mli in •-. laranteni.'
no papel, embora, a rtlabill- í
.ta«?e do trabalhador, r«m lft«
lario Intesral, Ele, cridente-,
mente, não tem cutpa de a'
i:ivir.-4 resolver paratiiar oi
serviço de determinada ter<&'». \
K, assim, como viver nãsUI
>!'•.« dC r ilr-.ííi f lllfijuu-
Mas o ministério do Trabalho;
não Usa a essas eeUas. O tem-;
po do banqueira Negrão dei
Lima é gaslo açora rm per-•rsulr trabalhadore» con%:lcn- i
te. I

S:?3 //tM'/€éfoé

DENTISTAS
Av. Marechal riorlsno. 144
DBNTABDRAS IpaUdoni

Crf : :-o »>
i ¦•-.... -i (indalor) Cf$ 10.03 |
«i!,;ur.. ...-. Cr$ ÍOO . •

Dat 9 1« t) liou.

____ _^s_V^)n • I \| \
Wi^ V4 f/1 \1 _B f# _¦ ^W I l -« 1

$:|i i::i . {ombiiiodi
a fALTA OE APLTiTE. a
KELMr.ITX.llA, a IKS3-
KIA, a T.UTA DE MEMÔ-
RIA, o ESG0TA3.ES.0. a
HV.VM. coro nYNAMO-
CI..0L. qae I A VI0A 00
Í-. Bn, h VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIOA
00 C0CP0I

ii
(!_

fl se comum a. mmm em
ç»j» rahrai m ri. k tm "llIKi m 8 ¦¦ ™ m ffl
Udllf bduldl llll bflnLUd |^|U[^JJS ÍTeSÜ O aumento de 15 % nâo pccle_scr acejto
A estreia, amanhã, de "Sonho Carioca"

No caio de nflo haver número legal, far-eo-á a segunda convo- J da companhia para resolve
«çio i. 20 horas.

Rio de Janeiro, 19 dc Junho dc 1948.
Manoel Ca'los Dantas

Prcsldcnto

Anúncios Classificados
V^VVVVVVN/VNi^VN/V^^i^S^^^^^A^^^A-S

MÉDICOS
tts ______i_)____C

DB. SIDNEY REZENDE
tXAMES li* SANIlUk

Bu S. In" I" - I.* «nfl»t
ron» c wsoi

¦

DR. AUGUSTO ROSADAS
11.5 UKINARIA8 - SMI8 ? 1KT.I
Ditrumentt da .-II • a» 18-*" n»
Su 5. \-u r.,hl. 13 ¦!. - »¦ - I. «9

tv*' i VXl

DH. CAMPOS DA PAZ 61 V
MCIIIIU

Clinica ;-r«i•«il Oitos - II aso. - a ISIb
—¦

DE. ANÍBAL DE GOUV6A
WBSRCUU.MB - KW. .UMKSIA

PULMONAR
r«*. n»runu. ss - >.• — nla is

Tciei. n-nit,

Dr. Frandaco do Sá Pires
M.itsii. iia UNIVKItslllAUB

Di.rn, j aerriiut « mrnlaik
R a..nu,, Curto Aieete It. wi* S1B

IlUrumrnt. - rnne: ÍÍ-SSSA

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM'M
AIIVIIIiAIIO

Rim si,. JinS 1',-f- mrtsi
 I»«i 1 II > Bi ——

- rKi.KrtiN». ij-usss -

SINVAL PALMEIRA
» l> , O U A U O

AT. RIO Hr.inru 106 - IS.* ID.1-1

8aU IS12 - Xei I2-I13S

rem solire a ordem do dia co-
mo publicado para a primei-
ra convocação.

Rin de Janeiro, 18 de Junho
de 1916.

Manoel Mclra de Vasconce-
los

Horaclo de Mtlo Filho
Mario Leslie Matheus
Oscar de Andrade Campos
Elcne Vltale Mlceu
Milton Arruda.

M. BARBOSA MELLO
CIRURQIA

lU <* Qnltaada, S3 — ft* andai
lu is A< 17 horas

Iilrtiine: SS-4M0

(kmalorlo Sla. Teresinha
eVa Inbcreulfloi — em rrlbur-

•° Procuiar. rir Rio, Ol. SIIHiin
Uilito Praça PlnHaàn, sj Tel
••¦íin Rn _nbur/:ii: Dr Aman-
No »7...ti,.. rua Albi-rto Ormine,

119 Tn. m.

DU ODÜON BAPTISTA
MBIMCO

*ttrnrila a GlDecnlnrla
ftraujn c,u;„ üirrre. 70 - J." iml.-ir

Lula Womock do Castro
âl.VOUADO

Itna do »lar..iu 18 - »•• - Bala U.
Ularlamonte. di 12 Aa 13 e I* à» It

buraa tiiceto ,mi «ladiia.
Poria: SJ-1K6A

Lotolba Rodrigues de Brito
ADVOÜAIIO

urJem dm AoviiBadiii BmUetrai -
Illsrru.-Hi D1, 1302

Travessa du nuvidul Vi - l," andai
Xeletonei 23-42VV

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S. A.
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —

salaa 401-3 - Tcl: 42 6795

CABELOS BDANCOS?
QUEDA *C ASPA?

JATAM
RUAITAP0/..16-P. DDKULHO-WO

TENHA CABELO BOM
USANDO

' *' ^^P^^afy.^BnB______l

B^ * :^^y fi

l___^___rl^^S______^_^___. '¦ .^Br^''^'¦ P^_H

Wmmm^MWÊ^^^mTtJÈ* -th _t. m ¦ JmmT^-'-

Finalmente está marcada para amanha, ás 20 e ás 22 horas, no
teatro Carlos Comei, a estréia sensacional da cidade. Essa estréia
é a de "Sonlio carioca", a grandiosa fantasia de Chianca de Garcia
apresentando o famoso elenco da Urca. com Grande Otelo. Alva-
rengo e J?anc/ifn/io, Vic e Joy. Stccardt, Wilson dc Andrade e outra,
atiaçáei, além das 40 belíssimas glrls. Mas há, nessa estréia, uma.
nota particular: a apresentação do ator Sady Cabral que reaparece
num papel estranhíssimo escrito especialmente para êle. E' essa sem
dúvida mais uma bela aquistção de "Sonho Carioca".

linturarias se mostraram lotransl-
gentes.

INJUSTA DECISÃO
DOC.R.T.

O Consciiio Regional do Traba-
lho satisfez esses senhores. O rca-
clonârio sr. Enéas üalvâo. o Rela-
tor, despresou analisar as condi-
çôes dc vida daqueles trabalhado-
tes c contribuiu para que se delibe-
rasse o aumento irrisório dc 13 ,.¦

b' claro que o Sindicato susci-
tante nao acciurA c-j.i abiurda
resolução. Ainda anteontem visi-
tou-nos uma comissão de empre-

dos Trabailiadorcs cm Lavanderias ! gados cm tinturarias c lavanderias

pc.a Justiça do Trabalho
os proprietários d_ lavanderias e Disseram-nos que recorrerão ao

:.;..,..j ccuoúí_Uc_i dos empregados
«a tinturarias e iavand«_as tor- — O Sindicato apelara para o CNT — Ml-
nou-te critica. Os lalar.os baixos .. , i,nao davam para sobreviver nesa lharcs de homens e mulheres em angu»»
SST ÃUls*i<rSÍ tiosa situação de miséria - Patrões ex-
«oes dc trabalho píssimas. o na- pJoradores e intransigentes amparado»
uanio, muitas vezes. í leito em lu> .... , „ , „
gares insalubres, li o serio i cons-
tantemente obrigatório. Os patrões
Djstam de ver o serviço terminar
o mais rápido, porque assou rece-
bem sempre de seus fregueses per-
centiigens gratuitas. .N.i.i raro, um
temo dc roupa t lavado em pou-
cas horas, passado pela turma da
noite, entregue num instante uo
seu dono satisfeito.

DA INTRANSIGÊNCIA DOS
r. v i... ii... Au UiSbiOlO

COLEUVO
O descontentamento da classe.

amadureceu em Abril. Uito mil
trauailiadorcs, na maioria do sexo
feminino, procuraram . i.......... „
tos com os patrões. U Sindicato

e 'íinturarias, com milhares de as-
sociados, tudo lex para resoiver, dominante agora no seio da cios

para externar o sentimento pre-

amigavelmente o problema de au-
mento dc salários. Apresentou ao
sindicato patronal uma tabela rei-
vindicando 4i% de acréscimo dos
ordenados. Inútil. E em 30 de
Abril iol suscitado o dissídio cole-
tivo. Contentamento e esperança
em inúmeros corações. A 13 dc
Maio realizou-se uma audiincia dc
conciliação na Justiça do Traba-
lho. Propôs-se, entáo, o aumento
dc Cr$ 12,1)0 para os diaristas, que
percebem dc Cr$ 16,00 cm diante.
Os mensalistas, cujo salário t dc
Cr$ 750,00, passariam a ganhar
Cri 300,00 a mais. E novamente j

Conselho Nacional do Trabalho*
A classe esta unida. Em nossa re-
daç8o, eles apelaram para todoi
os seus companheiros no sentido de
reforçar o organismo que os repre*
tenta e n •> vacilarA em defesa de
seus interesses vitais.

se. Eram: Jacinto Duarte Maga-
lhacs SccretArlo da ComlssSo dc Sa-
lârios. Heitor Carneiro Manoel Fer-
uandes e ns senhoras Vcntina Car-
los Madurclra e Helena Rodrigues.

Feira Nortista
RETALHOS Ltda

BETALIIOS EM GERAL
DIRETAMENTE IlAS

FABRICAS

PREÇOS SEM
COM?ETlDORES

AV. A.MARO CAVALCANTI.
73 A 11

TELEFONE 20-6798
i- ar.f ¦—

@_S5_A
gBBa_g__gB__a_MBB

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas
Perfumar.as e Farmácias

U.MNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Trabalhadores

nas Industrns de Panlflcaçâo,
i Produtos de Cacau e Balns e

Confeitaria do Rio de Janeiro,
hoje, As 17 horas,- na sua sede, &
Avenida Presidente Vargas. 2.473.

— Sindicato Nacional dos Ra-
dlotclpgrafistas dn Marnlm Mcr-
cante! hoje, ás 18 horas, cm sua
sede, & rua da Candelária, 83,
sobrado.

Convidado o proletariado brasileiro aí:.
enviar representantes a conferência

eral de Copeikaoie

PU^ü_
_^_F__r St ______Fl x.^S

^ fl^Èt\y*f& ^ iB_| í

**^^^^43__OT_â^.
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\ NOBREZA

Sob violenta e brutal per-
secfulção policial ordenada
pelo sr. Kegrâo de Lima, o
Movimento Uniflcador dos

jr.bnSreSdentS°eUnhTr Dirigindo-se ao MUT, a F. M. S. convida
as grandes tarefas que ihe fo- representante» brasileiro» para participar

do importante conclave mundial
Dia, a Conferência Geral
Constitutiva deverá proceder
á eleição do Presidente, ou
rios Secretários e do Comitê
Executivo de vosso Departa-

A NOBREZA

A tradicional
"mascote das noivas" possui

completo sortimento do qut

há de mais belo c moderna

cm artigos para enxovais.

25 - Uruguaiana - 95

W**irkmfOPUiAR
Doe'feufenmm^mwm^cõmfii^.

rlado brasileiro, através doa
Sindicatos d Organizações ope
rarias á ele filiados. i

Poderoso fator ds unifica-
çfio do pro'etariado brasileiro
em luta pela conquista da 11-
berdade, e autonomia slndl-
cais, e pelo reconhecimento
do direito de greve, o MUT
tem sido o traço de união en-
Ire os trabalhadores crasilel-
ros e o pro^taria^o mund'.1.
Filiado á CTAL e á P. M. S.,
é a esse organismo sindical
que o Brasil deve o seu apa-
recimento na política sindl-
cal mundial e os trabalhado-
res de nossa Pátria o defini-
tivo rompimento do cordão de
isolamento com que a dita-
dura estadonovista pretendeu
lsolá-!o do movimento opera-
rio mundial.

Novamenta cs trabalhado-
res brasileiros, através da P.
M. S., são convidados a en-
vlar seus representantes á
uma Importante Conferência
internacional, Trata-se da
Conferência Geral Profissio-
/íal, que se realizará na Dina-
marca, no decorrer do proxi-
mo mês.

E' o seguinte o texto da
carta enviada â direção do
MUT, trazendo o honroso
convite:

"— Recorda reis sem duvida
que, como conclusão do Con-
presso da Federação Mundial
dos Sindicatos, e cm virtude
do nrtlso 13 dos Estatutos
adotados nessa Congresso,
havia-se decidido entabolar
negociações Imediatas com as

Internacionais Profissionais
existentes, tendo rm vista sua
integração nos Departamen-
tos Profissionais Internado-
i,ais que á FMS havia decidi-
do criar em seu selo.

As negociações com os rc-
presentantes da Ped?rBüio
Internacional da Industria
Têxtil, chegaram a um açor-
do em virtude do qual foi de-
cidldo convocar uma Confe-
rencía Geral Profissional em
oue será constituído o Depar-
tamento Profissional Inter-
nacional de vossa Federação.

Essa Conferência Geral se
realizará em r.n-'-'"1-!.~'i->,
Dinamarca, de 25, 27 de Ju-
nho de 1040, Instalando-se as
10 horas.

Temos o prazer e a honra
do convidar vossa organiza-
ção a se fazer representar
nesta Conferência Geral, O
numero de nossos delegados
está determinado no quadro
do projeto de regulamento
anexo á presente convocação.

I (pag. 8).
! Além do Regulamento Ge-

ral e da Ordem do Dia, in-
clulmos outros documentos, a
saber: um projeto do Regula-
mento Interno do vosso D. P.
I. e um projeto de Regula-
mento da futura Conferência
Geral. Esses documentos se-
rão submetidos ao exame de
uma comissão especial que
deverá ser nomeada ao insta-
lar-se a Conferência consti-
tutiva para serem adotados
pe'a mesma Conferência-

Como vireis na Ordem do

mento Profissional Interna-
cional.

Em conseqüência, será ne-
cessário que nos envieis, com
a necessária antecedência, o
nome dos candidatos que de-
snjals apresentar nessas elei-
ções. A Conferência Geral
Constitutiva constituirá, se
necessário, uma Comissão
especial que examinará as
diversas candidaturas e aprç-
sentará propostas á Confe-
rcncla, se possível, unanimes,
para a eleição dos cândida-
tos aos diversos cargos pre-
vistos.

No que se refere aos candi-
datos ao cargo de Secretario,
será conveniente que cada
candidatura seja acompanha-
da de uma brnve esooslçâo
indicando as qualidades, co-
nhecimentos e expsriencia no
movimento sindical nacional
e Internacional.

Contamos com a coopera-
ção das centrais nacionais
para que tenham a bondade
de transmitir o presente con-
vite e documentos anexos ás
organizações sindicais com-
potentes de seu país.

Com agradecimentos ante-
clpados, recebam, queridos
rsn.nrp.dns, nos-as fra.r-nais
saudações, (ass.) — Louis
gail!apra — Secretario Geral,
e J. Stott, Secretario da F.

,M. S."

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
«Manifesto Comunista» - K. Marx t P. Enfjcls. Cr$ 5.00
«Luta contra o trotiltismo» — J. Stnlin «.OO
«Sobre o materir-is-o dialético c o mMcrialismo

histórico» - J. Stolln AW
«Do socir.üsnío utópico ao socialismo cicnli-

_'co» - V. Engels ••••¦• 60°
«M--.-!smo e Libcraüs-r.o» — J. Stalin c H. G.

Wells ••• 250
«Três fontes c três partes integrantes do Mar-

xismo» - V. I. I.cnin 2.00
«Mar:ismo c Revlslonlsmo» - V. I. Lcnln 2.50
«Lcnin c o lcninismo» — J. Stalin 4.00
«Salário, Preço c Lucro» — K. Marx 6,00

CULTURA POPULAR t
«Patriotismo (tese histórica)» — N, Baltirlty ... 1-50
«Constituição dn U.R.S.S.» 5.00

PROBLEMAS NACIONAIS i
«Organizar o povo para a Democracia» — Luiz

Carlos Prestes *-50
«A palavra de Prestes na Constituinte» 0,60

, «A luta pela Constituinte» 2.50
«Direito de greve» — João Amo:on::s 0.50
«Paz indivisível» — Luiz Carlos Prestes 2.00
«Um ano dc legalidade — Rcconstituição fotogra-

fica dos grandes fatos históricos do P.C.B.». 6.00
INFORMES i

«O P.C.B. na luta pela Paz c pela Democracia»
.- Luiz Carlos Prestes 4.00

«O P.CB. no Trabalho de Massa» — Pedro
Pomar • • 3,00

«Governo para derrubar o frnnqulsmo c organizar
uma consulta popular» — Dolores Ibarruri .... 3,00

A GUERRA DOS POVOS i
«Eles morreram pela liberdade — Cartas dc «rc-

fens» franceses assassinados pelos nazistas» ... 4,00
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL-

AVENIDA RIO BRANCO 257 — SALA 1712
TELEÍ70NE 23 - 0932

NOSSOS LIVROS S/\0 ENCONTRADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS



•Ü TRIBUNA POPlílAR
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O DISCURSO DE PRESTES NA CONSTITUINTE
tcoxeumo a* i* psm

Ae. «ai-iii,ii:»-!.* A tltt\mm **»
»Ki»>itlM<tari tia Hááattt*» é ilaaiiiii»'pt^-tji-"1!*i«a(||lll«l.lí Sew-m *fj,.» ...m),*rr*m, mr a-fl' * i *TT-'*fW ~

WaPt^pR |w«W*"j ff™ ^VR am ***** ' WwWWW

wn «SHW™ (Wl WS» w fwWwrWw Wf f»¦¥!*"
wW"*.* W«JflBSsw ™ •fÇ'9(i™W ÍWs lS!"""''i'"WÍ*l»"f
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ft umm m<**tim Se nsSetm
%m* tm* ti#*m timéem. t»-»*

-ejt-ae t»pt«tòMa, a Mt*tm f***jpfè»<i«taiitutu-tai» e t*m**m*4
e r*»jt«e» «.««im*».

Dai «a t$#|»4}f#ftí}# em* q fí-mú,
mmte 4* pnwl*t** túet « nem
fttv.t Ht ¦*> !>'( »*J»*:»I «4 tt»'
ftatti-ittti-titvt.tt tt» t^»trli4*»ti. • t**-tar díi«-«ti*.sn!» <M> raititt ft*.
a*t£ d* titttvjftii-ii» «t* »«>»*toit»a».

*t ti--:'- •* tl-'.*"- 4típlf*- #8-ftit.m» m» t««v4»l«*-4* pt»i«it*l»
«• %*4» tt» »t«»*if-**4t», o l*!«jr tat»
«1*1 tv* dHtt-rar-tiria a Rtát^iW»
tfaviuxSi. f emSter «• «-.u*.* tn»
rt»;. a iwmjí*m tta aew-ii^t-*»!. tt»
«jr i teatm* --nelal i»u» ev,»»?

i «tt,» I-'. i é. tt.'irv4.» o meu*
tt. .-mt hMéfto» t» B»i4a tt» «••>»
têív «Vt» Sm mem* 4* tto* neem.
eu*,* S tf.-'.tt.rxs to imt-tto- o
PI .14 ttt» pt-talíílKát'1 «tu» betti Utt»»
te-t u. «te a.im*«!«. «tu itutiaitiA
Sm **M*Ao, tta ji»»ast*t»j», *? atam»
Hüe-íi-t, 4iia» tiuttut-ttnKt» tte pr*»»
êu%,-o, ***%, ,-W-^tllt*»» ptr* «t-t*

= tir.Udi- pm* ttver e amam'•re*» *t"«te.
Ti r» tiver, o livii-tef» r*******!»

ftV? -Utwn".**, i-^sitAítn. t^içadot.
t-s*. »**-». t^«Tiii-.íiif»t:, tte: *-*t*
ttMrr f««rs «Viu mitffuu. t*-»»»
tí- •. f»«ii;!i.t » r. pai» peatn pr-**
fM-te*. t»«>*-f,tiía dltpor d* mtia»
««- t.Mdu;!-» e*m atott» d<t» qual*
a . u-.íà-íür o aiimrnio, te fitai*»
• 1. ilultl i. O CalCAttO, te fc't',i!t>5»
¦ í-.ibiüria.. te tkitm o ««it-tinii-
Í'<Jtt, tle, neteutt* aprtrntirr a
| - lllir í»tr» |ji-.l|ij-nrt.*,J» « ft
e**^,r»*» *t*te*.

li itiumm.e* dt pr-i*«1ii'â«». tom
tf siuda dea qtult te pr«j«4uí.mj
«» ten» mait-r.ais e h-an-tt» «5tte
cw : lAn-Jara f riftuam a 1,!«..'.-i-
cia do» tr-t-ru ir.stfttis». por ¦«-.
t-et»i um» et-rta t*j»»i^ihía*ia pto-
tf««'..ri r ttiti:;.-i4 de trabalho: lati
atf-i «» ti'-itrni.-4 <*ue. tm c-cto»
Inalo, r«rmim a* iirçut pít-du-
U ... trl» i-j.-!filide.

3' -tfnt a» lòíçxi predutl» a* rtlo
aakt ititit do que um do» -.»::*»-:.*»
«ta .irctlut-ic». um do* asjireKj» do
r.uMio do iruluçio. o tupftrto «nue
tl!!* a rrlaçáto entre o »¦» ti.-ni
f t>» f,:>.'c:.n o as íorçiu «U ttatti*
rt-.».» ttjtprt-,-ridx» para a produ-
<Ü4> «lo» bem *rut4*ttatt. O o«iro
Tale.' d» i>*ir-duçao. o oulr-j a».
!¦•*-"» dt »'»¦.»!•> de pt-tratuçio, 4
t-»:.-'itu!í*'.i t-irt-i ttàaç«a«t de uni
l '.(t-i-,4 f.'m cutrai. «lec.tr»> do
l»r<»t«»o da putluçli». ptia» rei»»
C.V-, de produçio entre o» bo-
XlíCIU.

Os hnmcti» nto lutam cem a
!...', rtí.i e n.Vi a uiiíttam para
I» proâuçto de ber.i mai-rtali
i - . i:r.':-.-«-. «ím'.:-;.ví«-» UlU «lot
«..a..--., mas jimtot», em qrupm,
«rti ttidtdadt*-».

Por two, a produção t tt»mp*«

ê tm**) e tM«Mt*it_e»*4, S t**ti*t
, e "ÍF-r- »». «*!*»•» tf» * V* 'm-tt ***m tf Of %• mi ¦&
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«ti*jj<í•fjatbtaità.t -MatifiaÉit latTffl^laffalMft*-tarwe w^tm^itmem eS/**m9*em'tmw 9wmaw»m»mmV*waií**tta, litalM ttsàit mi* |-(l-_M»eil»nA*t -"-«-«? »CTP«™i»tiri«-a» - .«--"f-aasr s«r«'rr»*artt »«^r-«t-t»--«»-»T-«r-»*-^;-r-.T

efm fP|W'»V|*?§ IMsNr §•***? "P"*1*»'-'

ffSPW-*^f s fflfl WÊrW&Wm *etm mSwSê IP**7

¦wP*r"tf t *«?**'? m rt**wfm' 9 rr"T*f*3 * *t

%mü tr«m*t*, m&*i&*}
tt-f, 3 aáv - tft 3 tes *Eta> tf *t(mf *'•*• 1 tf

i*a.« a v*nt* t«mW*«Vai «a **-

Steemt ttmmtmê» m* t** 1 ta » it«*rfa«t H*m« pra »»
t>t»iTtm-»«-a**ai^^ 4-»*p,.rjt>a4Mi e tm* a í>»*twttatit-Min <m**te m ttMm tm P** \ memm, e AtMem-tt mm tm
ttawtei.) m tm &mpm- ii i»> **m ***m tm*M*r*4* »•*<« ta
l»lá»aW«.!« ».. cttJfi.«»«» ê PMrtttbl Ir-iT**»» «4<i«|tl^». t ta-uiM '-tjprt-f-f
«a tv»*** * e* «i-«**í*» tf --ml •>¦* 4** ******* t**m* PaWt,
it^m^SVe*!- Wr*l*M tffrtSf- "jpftffjTf "llilf 

w 
"p*"fi|*"""r "Rrrffjl

*PHr SP? «l*i*«?* ™^"*T ""W^tj^F**^*? -^ - m* ***•?*} »¦ !*» *-"f-»».*f ¦

ia t*1- esn***Um*m é* *ttt%
tt* .tf-Ut'.» # ,*»fcÍH.4a»,J *,->»,*¦

Unj i-l*, # ..ii*,*»-.-* t*4"t e t-u*
«Ati tll*.-* Mt» l4t»»l»»ae»|ir*

*i*.4«4 j|trt-ÍM>Tattt M IB.*i* «tt

«Mitrtt-t 4» l*»4» * HtM«Hta et-i. r»!»»^-* *« fa^tw!» A «>i*5*-«««
t*i»4«r« p*e*:-m*. smett tttt\st iisteWttf. «%ti»» «tl** • * mui
pt*tt*\ t*mAo * twwat-fl, p». Ml* 4* «ptem^e» » »wir»4i«*r»i»
tu wm n*>» l«*r»« «t» ##»» an«|é dtltHi »*ç»« um lume. S* «w

Htj tntia ^u« «*• tfcrui» o tttrti'

t;*n»*i«»» «W«Hí» «i* «l4»* W**>r*
tUm at w»*»»»»* «jeitt^tftliiiwiia »

* ._. __»  _.„«»* . *\ tmtm ^

tu'-* J-Viil. «1 l^rti>t*.. em qut í -«-«a ttmmititii r «»*rn»*->»*-) »» » m*%m * tmm m ltmt*\Q ateats, m qtttte. a* e^-rttwM', iruitiit*
tmttmí qm aftueiMa a talMir Mliiw «^t»»» mitlM » p»i« «»!»M»»*» tm w^tiv-e a» **¦•#-, Ut e a «tos-iUirte *ta «uif»« "§,»,-).
atftitat ttm* -4»n»t*«iift qm e MfMitMaMt «t* «»«"* «aat **l «t# C*Mm OtttPé* totem * N>|f**ttftfa»ftl t-tis-tu *» o rMlhiír t*« a «30»-,

« toa (i'...:• (,ti>T condtÇvVc» uma
!.»,,,:.'„, :-:„!. Ao cletuavem a
1 •• !•;">.! dos ben» material», tu
1 oiirii» t- -..a,, icci-tn entre tl,
tientro da produção, tais eu quais
: -;.i,.-..«*i mútuas, tal» ou «piais
:¦..;» de produçfto. K.'»».s te-
J»tçãts ixxlcm ter rclaçoe» de ro-
libuiaç&o e ajuda mútua entre
.' •..!-..• livres de toda a explora»
1'« , podem ser í-elaçtVcs de do»
ininlo c tubordlnaçfio eu podem
Ber, por último, relaç6e» de tipo
transitório entre uma lorma de
liroduç&o e outra. Porém, qual*
i.ucr que seja o seu caráter, as
1-.;. «'»«¦•» dc produçflo MiisUtuem
— tjmprc cm tod*»s os i-irglmes —
ruiu elemento tfto necessário da
1 rc-riuçüo como as próprios lórrcas
j.r.dutlvas da sociedade."Na produçfto — diz Mane —
eis homens nfto atuam sómcnie
lòbre a natureza, mas atuam
também uns sobre os outros. Nfto
1 iodem produzir sem ossoclor-se
tis um certo medo para atuar em
c-imum c estabelecer um inter-
4-iiublo dc atividades. Para pro*
t-.uzir, o» homens contraem dc-
terminados vinculo» e relações, e
através destes vínculos e relações
siocials, c só através deles, é como
ro relacionam com a natureza e
«rcor-io se cíetua a produçfto"
(Karl Marx e F. Engels, Obra»
Completos, cd. clt., t. V, pág. 429,
"Trabalho Assalariado e Capl-
tal").

Consequentemente, a produçfto,
o modo de produçfto, nfto abarca
bómente as ÍÔrças produtivas da
«jocledade, mas também as rc-
lações do produçfto entre os ho-
wens, relações que sfto, portanto.
u íunna cm que toma corpo sua
unidade dentro do processo da
produçfto de bens materiais".
<Btalln — "MatcrlalLsmo Dlalé-
«Jlco e Matcrlalismo Histórico").

Desculpcm-mc os srs. Repre-
ftentantes n extensão da cltaçüo,
mas é preferível essa síntese »
tjuiilquer outra explanação.

Chegamos ft conclusão — e é
•esso tambem o nossa experiência
— de que devemos buscar as cau-
csas do nosso atraso na anAll-e
«aprofundada das relações de pro-
«üuçiio cm no&Ha pátria, E' ai.
eem dúvida, que descobriremos as
causns do atraso nacional. Isso,
para a burguesia nos dias de hoje

MHHi ***** Mf-v*»» mtt
Í.Vl Í-JV.C.RJlal*. í.l *i-*lm 4*
lt*tm**m toailükl «a»l4 |Jl»taHrt*l»t«

lF'Wíap»l*t«?«»af|l fH S^t^*K.***^tm*t-W tf tf mr* tt-Wlt*^

datititift tii-tWft » tH«j* a ati itl
•Mt tfik* tta ****** tt**j%MU* «-a
lei aa i«.-í*.>;i»i m-»»» «ta m
ItfltffAO l*»«44i,(«»-»

-J.'»;««.-4» {.««c-vatil-Jt» *a,_«tiltl.

nit^itiitt-t «J**u fttfta. «,*» ií-i»»»4<v*-
na *'.-» i». pmm «aw-.» ttMf
tteitvia «t». »»«»^»»s>»fi»e e«>>i*-t«*a»tit<«t
a »>«"«•«»«» ««»«»a<l*»**ia (¦¦:'-
i4**\ut»o awuaio e«(v««*íu a*»-
tit.ttit it»t »»«.•»»

- 'lu [..:m*j»«-* imtt-a» um*
l-Sti-, 4* t!»r.£m Utt-.;-t%Sa q*t
****** tle *»»•*« a l*»»ix» «an*
»-4*t*«-»-* «te um* -tw-atít-i
Ifl.l». «-a***«Ottta.è tt» Mt»--
tu «s»-» iwptttft* -1« im if
rtt ».ii e «: mt tuulm qu* RM
lec.-t»*tt*tt. l'.«» !'¦!«»« a 4,»
Mtuivt» e t-.Knii.i-tr tatftt ter*
dtwttitu t»a*m* t iM»r*4*Y»i t*
asiur m»lt km**- ter o -.-«.i
•,4» meptmm tte tm e*p*'.*
ti-.iu f4t-r.íaf IT csr.:ttr.; :*n-
«io «, a».i.iif.«-.•- t*t,t t,-r ar*<
tle o ft-44»:i»-ií.*» «ie «-« m*m
tt**, gut* m> att*t*i»M mão-
pm* p*t» «*»«»• m»sl(*--i **Jit«*»í-
vamniie de fotitv». «pse duiio-
|«l-.»t»t-»-,-l f:t*»XlT.-«*.. O t-t-afllO
ft «pie «r^t-aiiv»* e a» **«**»
"teisu tpte e ele rto» levatãm
Nto .'*•»'« ieni.«.t c» «j-t 1» *?¦
leit-Çít?» «í ai t-»«tT*iet». «-t-a
lede» ee ftr»iVn#-«-t italtira.»
que 4tpeMtm 4*% tmiiiV» e
d» t-emsd* d« hrrtr.tm Rto •»<•»
»}ttn tu\*r.e:rr-1* «ttjutU» lf.»
fita» a ealruiadu f»*f t* apii»
«ram aot mf»-t;«*at*i'.t* d» ma-
teria :.-.«r.:*r.»-u. pmtm. ttfre
tf.» mttlihlto de <r»iateaa tal»
ir.! if.".,:» rtr-rritlMit» *sro4MS.
«>t i-irMtan» ->-.;i:i;.M. bt «tft -
inaa tto tr.Uç»-*.»» tom • :¦¦*
tttteu dai eottu, •-;.'. «.- ¦
f - 1. ar.i* e rexultr :»--»-.. -. 1 cs--ti
tanta s:;»;. r :»'* na :•' •
d-» e»tita» »-r .--.¦•».» c,.- tm
c»j*to tip»ço «te itrrat» ch-«»m
qttate n««»art*«-atMe a -*?«>•
<'¦¦¦•-¦• ttii-4» tftíiot. r».--».» tto
qmse t*rffi-«-» at que muátm a
tte* ttu rt*efit* e *;¦*•>'¦ '•«-.:. ot
P<«-jutr.f4 a;on!ec!rr.«nt<ai etn
itu» nr-t-aü*:-»» crria». pre;u-
ram ** trar.lc» IptXa-tfe da :-.'.»•
l--r:a. 80 puto e,-t f C*US*t
«r-.T.Íariat » .-,••» tio quua
»f-r.;i.-« at-tbttldu nto taxem
rr-.i!-. do qua dttti*mtnA-las-'*
.r — :-.-: -í 4 Jtuiamenta a eon-

vr;',i profunda trut t«*inoi. de
qu* depende de anillst a tolu-
eu do» problema» naclontlt. que
no» levou a ela.

!•:»•. ir--,:::, t '.:•.•.»i".r*ar qu»l» U
r-taçóft de prc-Jn-íli no BrtUl).
ttem dútld», o Braitl. ctnno a
L.olor parle do mundo, nos dia»
de hoje. 4 exceçfto d* Unlfto s->-
v.étlc«. vive em regime canlta-
lt-ta. E' o ttttem» prtdomman-
te na *ocled»de aluai. lato quer
dizer <y.* o retflme é ,o de pro-
duçfto de mrrcndnrl.it. d- rea-
çto moneurla. do trabalho *»-
liiti.vin. pcirque tfto fv.u c»r»-
cterlsllca» ccor.útnlcv do c«plls-
lltmo. Sem dúvida, ytvemo» no
reg'me capitalista: no entanto.
t* aprofundanno» a análise das
relaçt*>es de-produçfto. em noisa
pátria, vamos verltlcar que n»
aua parte mais. importante, na-
•-;-..'. i que determina o fator fun

S.t-jaiv*'-»»» InSm, (iie-ifÃ
0wtim e muim fliWWBiatci 4»?
tvM^-tetr*. piBHnii t»uh*.f a r»»
«te wtaj» «»ti*f tft» lisa* iitUitite.-

«Itatt lwiri»»ti TVfths» Win*»» !»*toií B a*»ie» »** «it MQKÍttl «te ali*», tmpme nàte e mi*'. — it, Ht*
tWitftét «1* t>>M»-.«m* Aiutitmuf - »t*. 4» »fí»r*«. «t# «-«•-. ia» uj -' lAitt» m. -t* t«m«iatl«« l«»«H»»'«jiiãtWra p*i* mm- pm»» tlf mi», tmt* *** **p\M*mm, tt»|f«^, iam» i pá«. li».

II i»«i* tmm m Smtt tm** *$m* I t*t*tím «Utt» p^itot|-rat,i«-i, | g« em* a wdatS»*. nt, <Ja«*»l«
Vi e «*'.•*-»*. a iitev» m ttmt*\0 *teem\ et ttktm, a* «• i-t«»*-a». ,.4U,lti t><tint»;4» o w*nm te

o pm* «»^»-»«t4** ittwe
j Qmtrtm. pút»i'i. «Mie aí» Mm

»ji«4»4.i»»i que têm*» 4* pm****: Si* tttttm, *t e »s*»i4*i * líime s pliil «1* ttm j»»ti «uto (iw« « va»«§„ilftf p^ » iiapmio. tom a
m «.; »tt»t*i «ta t«-.ij4«4tt-» «e tte ..«.»*«-»•' •ao-m» «tu com a tt-rttqa müi-ai.
OMa #**««* vtmm; « a ««ttjMtttl íüh»»»'**- ««-.«taiít-a* [»..rur..t«. Kta Ui4 r.^,^, t»ft4.nu* m
» fmm tm §A* Paul* •M»«<»i tr»«mieM itUíA"» »»*»t*í»it na eam»: t**m*át paia o «mptã-ttoa «*ri*»
a.«» ti-v-r»»¦».••> 4* Ptuu Seta» * 11>> te-'**--»*-'»*, thes.tmm a - -»" ,.kc, m ,c4í, t.wi tmn nt tü*
?M.u j 13»it*; « « #»M5j4í*i a »#. i tamimtte mono toteitMaitia. !*-* | pj^,^ i^ w ti* ait m*«ni
fãt l.j luvila. t^fV*»»*!*! ftla-ftV-lltf. I «aja*«itl»4*f»-|*4&* «-*«*» ttl»4*»?i W* . (aja» («fttftM «H»t» 4Íllll«»»«ta«»» tl#

Hr«N* ate-diu tta^itje-ift» ||tfaa i?t^^$tt»* dt ll#$itira Pí«»**». jnti* ftai a» eU'lente* na r'9»* * ^a^Mtnla mai* timtd*- i*»» t-lao
ta-jEt^ea» a tm** pmqtt* ****-. j Hittt»» tátait**»». cmto liiirtio.. et. «Ja-ti-rtiiaa nr* tAtru «pi» *»?pâU»a< m «.•^ai, Mtxmui* *tit«»f4if-44 tm «artitalq ta- • tttmt C****** HtS» tueiu**** •".itft-ifm ta e«wdt{«*»« 4'» eam;»» , , __ _-,,_»-,¦, _

; nlo e «ti mete tststtm» tv»» «met *
t («bt * mwm 4* dtlaatfi ft.1 ia Um* «»« **-•»-! tmm ti-**

pti.i#»i«» em tmm p*"*. «#!«"?•
-ttt o mmmemi* 4* tem. t
St um »i«*a t Sptmwítíi •
«,«.!».» mil.

M*. m ntmt*% # «t»i«*t*B

fi-^isi tf*ff*ftff*«»w 
*P«4J*»p?4r *te*t q*gt***mW qm^*t*

4u*. * %m em »«í«tjet»«e.
O i*-eiat« em*!.. -ijf#"4tan*n*-4i.»

na «-»w f»»«"« S* mem eem.-.4*-*)*. *. itftlni_tta> »«*«** tem*-
r»-»*a;4tl

liitria tem o m**o eíaw^ii*» tm j aattatf, 1M» etqx- i*m*\* «i tan- <
r «ti» a * »!¦.¦ .-?» a» •Ma**». 11 '.* ru.» m t»¦««-
'¦a^itit.j.f.t<..i*. na ttijiMtrta 4,'i-a i Mi*iee ltta-*ti, i

efttlftf» it.ajuínr.»'..-» » fenita*..-» «íe

ttjattN»4te. qee *mm* t***mU- «*» «i* »:wt^i»-*o ept* u**v»
»4»r KiJuí»*, wtantM quetiutem ffyftAfgSBr?Sl a*»***»** llwtMMam e
M»:«-»t«>At 1.1-tierhaiK. tom *» *•• ^í^^lTJL e\Zi «^-tjle wl. ..i-^acta

leda l *9*w 9ttt*mS tfdPHt l^tfl-T »»p^»tf frvlaiaw -. "**tf^"ii»§4j»tfe"t°««T I

11«stui««v» de «ida da ti*»-t*« r*«»
^^m^plmwu mmml*^»"^ *»**"•

m, a -patet parte Smu pt^prw-
***$**¦ a* h»»ií Mftt a» m*i* pm
,mu 4m tomm 4* e*mmtee t
da* ti.» «• t.muMf*tmtf tttt
tm mim 4* um* mitmi* qm
mil ••¦•ti* a *•¦**>*••* tmieim
«te tmintif».

A ette t#*f-*Mi»- teu l«f »ii»»'
mu -4-ji- •-•*«» «»!•'* U» 4o (*-
«uititiiMti <t» !»¦*. «jue ttees
4ttii.tm e c»reier teiia-»^-»rimit-
áe n»i*i* ei.sni.nai»:

txcatlali
li m, nm tl tn ftft n*«»iun-

m So Pim\ tan. tll. m te*
l*re HM"" "»1»«*m t» tampo,

2i — tv.-.r» a m e» tAtmtX*
,- t«ie«» a «^jf»»il#t4a anta, «le 18

irmo»! »eet * mal*, n* \umm * po\
latM^.f»»»*^* *ao *» •» P*^****-** Suata.l¦- mr;•,'.- Ugadaa a priMiutio »»«>•

Ia»
at»»

HJnetf. «jatatte. t-»tet* «i«iír«*t» S la--aM«: teeâè 4* -ttt, ea* Praa«a i aaiwit* qtM amli«*f»m a ai.tia-! O ir. Ai*.m*r n <h« — O «n»«
iiiu iiiii-ftt*. que itiuiiatt- em tu*«^4-vrr,ie»i «rea »-w-<o «ia rmm i*-] - Ttt) qtt por ai» e pot p**- * eto 4» fr-nç* iiattaeea ei»»*»» at'

ta, pw* dt»iar»t»4*i tmm» **»»«»t*«S vatto 4* i<*0ut* zo qt». \*si', titnuat «iía idenlMaíe.
»?«#, aiiHta. m mim i.-^»tt na ttl«; laçto l» t«riH»t ü» ar», Cam, v*!*mm tomo u atuiu* K. ^^t*9 ÒVn««pt Íhi-ÍíÍ^

r*t*ç*ít t Pt*»!* dt» q-** et »»! Kau*-*»?. l«> **u l«*t»*ll»«) "Ai
tl*tr.iot «Aa ptait^arienie «i-k*.
nh-ftdis atl e qut a tt»»«tti*Uita4e -
lalaniíl aete tíuw»t»t*t»ie » »{ **Vitt»i tomo o «atmpiMviH. »» wu.Ktumo. umtwiiJi» *• *»

t*" ««.--t-i» Q-4« o» ftt+jn «lt |ij.|i4mi!j XVI» ititneU'*»- in-rt»-

»e»n--ii«-4»*
**¦#*** riiai, «--.H-rtr» um Pu**

u» «mienhaite» J. A. "Hl«i4*4*
já f•'«<»»}<». «i*i« ii«*»*-!i»*'.<.<. na
tMetor* 4* (mt* 4* lo»i«rt

vr do Draiii. «te 10 ano» e «vi'»
e »«*. dt tu* popu'i<tn rural

3 — pe-a. MM t» «*a pesm**
«*ue !*<ii i.ta.i»-*'.- altva na *«;.•-¦
eulittr* « n*»u»tt»» e»ut«in ane

Iím m«4** itattm* i«
«Ui ÍH*¥l*«*. iàva*.,.
|«j«vui|»<i tt» Atui*'»..,,

» wwm. te ps»»» «í
Qetm, c*m meti* -.
pm* Q*mmU»\ O.» *tr.. tiIM. llAtfift OúftH^ , -
*«4« 4» üiilaUo Hi 5 tf

^^lii ^rewSÇtffWPfP 4tfie:'»'ij, . t'.

Aij^tm*!*»* t^ata'pfti, -.
ta* atiáit*. a f4f,-{--ri" -
wtHt-j «te urm »•;, .;
«»u. «a-riartiteai a ,«....,

*f«1.1* «a fefitjlatt.,
*ii*ta «,-iAâsjijpif pf*í-f.i
}«((». »j ItHS»*! U
PU», t t.l-»f*j, «4. ;

Min*». O «»1*4lr!»9 M ,u
na it»inn*fH» «t** »u.
4u pm». nAo H* tUatA %iliuMiiii «a ej-fatets <
Ort«*». »>tAt e Am».
»it»»iü«iw tfe íh )•,
e*««tilffl, ntim «ttetái.
l*WtÍl«JO»lt ai) «luiito
Pm;» «!* ne, ¦!((, Mf.f.-
CaJli. Aa) «MWlt o *tm"A l4««ii. as*íi .»
da iil« Paulo * t .
tU* ptav^ft* |,»fi* fi-lt; f
mainlai »9sfc-tp»v»i
Ah»»: C^Sl». 0M*titl»4*,
rtea. Ji^tittl, r*Tini»

. lUnSia At»4*e e SM 8*.n«» iixijiA» preptl-4**)** rurat»; «^^ ,.1^ -OÍW4
«a K*»iit». m «im* W'JU^ tire-A qu*. petititáiiiiMia» A adj. *tt.-_-t * IIH.â AHtttwt-». i .. ,> «íutii^AarAtH" ttltawle pala»'«¦„{«»•«*> •««• «*»«» »»"<•» •{ j|tta' á dt» Brtuil e uma euptr»? «rXi.^' im í«í C

I traa d» U llruiète; (Wii | ^^e*tl ^ ?tttTaTtor* í T' »«•«•¦»«*¦ ^^ $iWM0 wa "• tó ^S

t* fttotl «Ja CHit»» Cí-ntr» »» ttmrtdf*» tÉBltfB att-aaetta porj n»*»: no »»*«-ulo XVII t?t»»XVIll j V» B«. alaaftMtwi mulio »ist«»i
tf**»*, prlttlWíatt |ftltf|trsj».»tll# Ua
t*'*¦.-> no ti* 11 «ta tsitme 11 da*"l»4»l«»»m"* di-ci»l» l^r-íHt»» a
r.tjarüf. tt-ii *»üt!«it a-pfeotaa eii.»-
em ptl* reftrtd* l,*wpeiena. 1*
prteikt» noi»f au** o »f»»4»»,>» •*,
aettmma Tt***S*4» ni«» p*l» *et
u«»d» ««I Aíoimvía de etfít»»i-
nina,

DU ele:¦A *e<!t«tA«te ritral «taa*iti***
ktiJo tti»^*!»?'»*) «tn «tua* tia»-

a «to» erand-i» p»f>pn*ta-

r»**u 4* |ttt«tiíti*n-iJi alimtrnur,
K fwtriui diaumito que a ainda tv-
;jf.t»»i» dot IM'»,M-» Urtidt». dt
:»» a taa. .•» «unase á utt* dr
ux> wetm 4* «Jotftltt. Ma»','.,'-¦ ii - »tt ní*» miJClana «piai
a rei-to te rame e outsm elf»
mt-niM *a.:»»5-» qual a **r*9 4*
»»¦-,'•<tu e dt frota» tta etuo»"
pea. Ne entamo. -,»¦.:r:r...» tm*-
»t*ir qu; o eurt~p«*ii eem* tame
ásmt.-tif r.'.- cemt vettlu-tra e (tu-
u«. dentro «to r*o-»-iiir»»-{»iã» a

tUt 4t*ou. tm maliJt* ««ilAt*. d* j iteallrí»» ««ore o atauott». Entra»
tMrri «rom tartura tí* «J-mlMCi» I ram, n» Utaill. milhe» de imt»
da a detertçio que U Oni)»,t»"" «rotití-». n«Hadamtnle de Itália*
ft*. etnt ano, ante* da •>«•"*» no*, que «e dwittram A»£*i»-i«id»
laiulnfAti. do eamp49t»«tVi fsaíwth: i»*»*» a. Pâtilo. «urairam. i»-m du
•VtVta ir«l«a anunat* ífii.aiSí.i',
m»tli#4 t ItmtM- dUp-rjsot pe-
;.-» . Jti»;-.t*. (•.«;.-'» lltldo* e to-
ttm «r-ut mir!»» do «I ;.?rMts á
tetr» que ele* »»rej»m e retol-

de pi«í*»ti»*4i»df»iAdmitindo que rada propri*
tatio trnha apena* uma unira

•leeentoiie a atíiw»»,*»,
»tl!» prtfaetittt |»»f*|,ttdad* 4"ft que te caiaiprvtpri(Hl»4«. «íito raro um maia u tu. t\\t»múm»tuM.'..- un,-.. rhceiimo» á ceeifliiita ^ a.\*ut*% , t»»'*»-da qtit «te proptietario» t*rn«n-| b4}^ df Vrt*iutl» tti-t aot% «te» qu» tateiam ._«»í^ tte tcndUcir.;, ei«triculiuí* • pfvuirta. ou »V*

Pot «te it-rrat e a Sm mui
rm- A mtiaçio <*>*>nitttul paia
o mt**** aperta» um etptdien<
te par» nio m«rm de tome-'
O mnlra, dia aquele lltteite

ptsii»»íc»«i*í. tunri-tna na trande
pro-K:*»!ir!«. que «tu teat-alha rs-
plc-ra. tN»ino "mA^-i-a q»»»»*» »»*>»
tult» de prt>:t-içi5-. r. mait
adianto Acreticeni»:

. j qtw ttttá «nltlto.
C> itjir-íiica- «tora. i«itor-», «taa

titwtçao tuit» « «itmçto altrntn.
lar de mUMea — M mlUr*»»*» pa»
to tr, na» - de t-iíilletrtH. r.-ir*
r.ittmm pa<».tí-M t-.t.i tabrm o qu«
4 pto de '.Ms-', nem utna gr»m*
dltria. quanto rriati 390. Ccmrm.
•tm. ftrmh» dt mindloca e de

ttem rom uma teímo*la inttii
citei: rir» tetr» como qtte uma
«ot aiuntlaráa. e qu»i»:«» *e e»
rum n.v::i um» f»ce tium»:-,»
De tuMli*. re-olh«*m-«e á* cater-
na», «mde «Ivrrn «íe pto twsro.
mu» « raliei..."

Em muita» aldetat, ot oimpo
nrin» »ai » alimentavam de te-
polho e de erta» Ma»»: lon. bt»-
po dc Clennt*nt-Prrr»nd. t*»;re-
ti», tm 1740. á Fleury: -No«»

milho. »m» t !d?to eujo calor t»?ulAÇto a-ttl-ol* vire em um»
, ouulckmal 4 tafertor ao do trl* «r*"*'1* <*"•«'¦•• » maioria c»--F juitammie tntr» o» me- „ E ,a,0 mf4tTW m -jj^t^,-, tece mttmo. durante uma boa

tiro. qu* «a acha a ma»»* d» \mmm Kmsw .deq-iad». A gorduni W* áo ano. do pto de cí.aa»
I»*w*çto que a *«e» aura á,oti. Ul._ _», „»„,.-._ ,a «nt-ri»' « de avtla. que «xmiUtul a «ia
mt*4*T*a oo eansa a tmietar:
o txastá* prepiletarSe, eete re-
*t»"».

p; ¦ i patente ejtta ao E»udo
«nimpre d»r (olo e *»ni». ou
apenat atua» ao» mtelro» do
.'-' r :•:•* que fermam • ma.*-»l
d» população nacional."
Mat o Üuatre t ¦•:•''-.: t.i que trlu

a atnttu a realidade vai mait
l-»:.t» e quate qut chega ao pro-
ira do P.C.B.

"Nto se «empreende o gran-
de proprietário nas tnaci»» de
Irr.gaçáo dos «eudes construi-
do» com o dinheiro do povo. a
erm-o-m. a afastar, a tomar
t, lugar daquele* que eorutl-
tutm a figura potencUt do fia-
gelado do Norde»te e que real-
mente ttoem a lavoura da re-
glfto."
E* este. SimhC"-e*. o «tado de

relAçóe» temt-feudala — a falta
de dinheiro, de moeda na» mtos
dos esmponese». Porque o cam-
ponéa náo recebe salário. Um»
peite dr sua produçto ele en-
Ufeg» ao pátrio, e • outra, mui-
tas reze», é obrigado a vender ao
mesmo patrfto. »o mesmo tennor
da terra, pelo preço que lhe r
Imposto. lato acontece tambem
aqui nas. vizinhanças da «Tapltal
d» Republica

O sr. Oa'eno Taranhos — Vo»
sa Excelência tem todo razfto.

damental da economia nnolonal.» Ainda agora, nossa bancada apre-
as relações de produçfto. nfto sfto
tipicamente capitalistas. Aa re-
lações de produçfto. prlnclpsl-
mente.no nossa agricultura. »fto
tipicamente prccopltolistos. Sún
relações de regime antarlor »o
capitalismo. Os restos de regime
escravnglcta ainda existem em
nossa pátria, e o eles me referi
no meu último discurso. Os rei-
tos do feuda'tsmo tambem ainda
e»lfto vivos. Pór Isso. í.ós comu-
nlstas. definimos de semt-feudal
o regime social predominante,
principalmente no nosio campo.

Ora, senhores, je ó Brasil nfto
é pais industrial, se alndo é pais
agraria, é claro que o economia
agrário é ainda a predominante
em nossa pátria. Silo produtos de
cxportaç&o,. materíti» primas e
produtos agrícolas que- determl-
nam a economia nacionah no que'em de fundamental. Nfto é a
Industria, n&o é essa industria
de tecidos que temos, 'Industria
secundaria, que possa ser o fator
predominante de nossa economia.

O Brasil ainda é um pais agra-
rio. Além disso, a maior parte
dc nossa população, 70% dps bra-
sliclros vivem aluda no campo.
E em que condições? Vivem por
acaso em regime capitalista, re-
cebem salário em dinheiro, pelo
que produzem? As trocas sfto, de
fato. monetárias? '

Senhores, nas grandes próprio-
dades brasileiras, ainda nfto pre-

sentou emenda no sentido de que
:.(¦-. i parceria agrícola Jamaia u
trabalhotrlor pagasse mais de 20
por cento, pois sabemos que real-
cíntÁ fazem Isso a meias.

O SR. CARLOS PRESTES —
Atualmente, em Sfto Paulo, vai
além da meaçfio. Para o olgod&o
adòtava-se esse sistema:' ou trin-
t.i. quarenta, no mftxtmo cin-
.i11ei.', i por cento. Ma» tenho cm
mitos contratos para o lavoura
do aigod&o. em que a taxo o pa-
gar ao dono d» terra está fixo-
do. Ette ano. por exemplo, o ai-
queira de' olgodfio contratado a
20 arrobas, deu 35 escassas. Isto
quer dizer- que o lavrador que
trabalhou o ano inteiro tem dt
entregar mais da metade daqui-
loque com seu suor tirou da
terra ao dono t'o solo. Sfio coei-
tratos Jft superiores ao de me-.i -
çfto, dcVido a uma orlse, resul-
taiitc dos intempéries. O patrfto,
ao Invés de adotar uma percen-
tagem, Jft estabelece uma taxa
fixa de pagamento.

Desejaria, Senhores, ler, tam-
bem, um artigo publicado por um
r.édico. o sr. C.eto Seabra Ve-
loso, hft poucos dias, no "Diário
de Noticias", contestando aque-
les que Julgam que o Brasil de-
via e deve. sem dúvida, ajudar
a UNRRA e atender aos apelos
de Mr. Hoovcr. Refere-se o ar
tlcullsta, então, a um nível de
vida, considerado catastrófico pe-

que utam náo ob*d-tte »o crth-rio
de raeto curti, mesmo em pe-
«rpieaa ptjrçto rxem no caso eu»
ropea. A tutiha de porco «• tou-
etnho; ctrtot oteos vegetais como
o «'endt. o e»ko. fiiurtun na ali*
rr.c ".i-Si em cc-tas ::r.<*-.••. O
a«*uc.*ir «pie há ê a re.p-.dur». ou
«niio. o açucar mascavo ou pre-
to. e náo at!n$c á cifra de lt gra-
nue por perto». Co talietnioi —
leite, qu-:>:». manteiga.-- J»maii
figuram n» reçio tto campont»
ttraillelro. A carne m»l» ¦-:¦»'..
not taant tempo» era garque. ]a»
bá no nordeste; ,* bacalhau «
•sutroe peixea taecot; e um* oq
dua» v-ies por temana. a caro»
frtaca de vaca, ou de porco, ou
de -aroelro ou de boJe, ou da
ave. ou de caç». ^malmente, as
verdura» e »» frutas
re conhec» «través do» l.nque
nsclonatt, sáo o» elrmentos mala
deficitários da dieta do nosso ho-
mem rural e do proletário cltr-
dlno. Vi» de regr» teta gente nfto
us-, Ul» alimento».

ii--. • ¦¦¦r. ainda, a (pjeitáo da
mortalidade Infantil, que noi
poises europeus, cotorme dlsss
Mister Hoover. cifras em 2o por
cento, ou melhor 100 mortos em
codt mil criança», nascidas vi»
vos; e a questão da tuberculose.

Imagtne-ee. agora, quando Mis-
ter Hoover vier a saber, pela boca
do ministro e médico, si. Souza
Campos, .que no Brall o mortall-
dade Infantil .:.:.--.-¦ os cifras os-
tronõmlcos de 200. 300, 400 « 500
por mil, pcrfozmdo um obituarlo
de melo mllhfto de crianças todos
cs anosl Quando souber que te-

que
unir» aiimenuçio,'

Durante o» ano. adtcnc». a
«ituiçto di» cramponé» era ttm-

vida. mili^itsrtttt ctftM Matarem; doa moradore» ds tampo. «>-i ala*
a Ctnpl. Mas qu*ro ptrguiiur a
V. Ex: — lina.-iü» «áo at pro»
prifdAdf» asrk-o;»rt. luuatta*. em
ü&o Pauto?

O tr. Aürimar Rocha — Milha-
rea.

O 8*1. CARLOS niESTVSS -
Do» cm» i-ii.iiiW* de itaitanoi en-
tradi« no Bra-ll. in»!, apertas
um total de 27 mil proprlrtarlA*.
Qtirr dizer que sáo 37 mil rm mi*
titiV* a. rm «ia rnatotla propne*
larlo* de miniluncii - de peque-
nino» lote* de terra, cm ot qual»
n&o. odcnrt. realmente aumentar a
família.

8r. Preatldente, no estudo d»
penutenci» dc»*a» relaçtk» feu-
dai», apesar da ptneiraçtio do
capitalismo e do impreiallsmo no
Ura*!', devemos bu».-»r a cama

.a. t»% dot lubltaiiict do Ilr*
ali.

4) — A arta letal dta proprle-
ditdea agrícolas — IV7.eSt.9ll,
hectare» — repreientam ap»n»i; qu*m*o m Pata d* ,«•_* em.
tm-Vi, da «uptrllc^ do lerritorlo ,w»?« «*» proti-taíitit, dt « *%.

t"M cie.
O pr*ib*»emA 4a lem ?

triteiçáo wiá tt» -«Neta
Realnitmi*. atta Imp 11
tr»rv-r»-4"4trii»l- »»ptf.

naííontl. c« erniie* e»m**se\t4em.
.So» tugartt t-ca ix'I»to tignlflc» que tj-rande *»»rt«

deite continua alnd» detpovosd-». *'***•* «m l*nat d*
... , _ piieíídd ratr»-5» — A are» cultivada do Ora*

nl — 13.931.000 tteetatea -
tãmtm da qual te encontra, em
Sáo Paulo, Mina» e Rio Orsn-

do a 100 tmm atqtitlrei
lat. I»trtt»'*n!rs». p^j »
pri-j.rír-ti.v. Apeaai lf

i mau d» rr.r-.i.:- d» tde do Sul) nio uürapataiam. .jjjj-;,, -» «^

tertaa detettt ca um :r -mie precapitaiuia. do»»» relações anti
piementa terrível e. devida á w-\ ****** anterwrta át «taçâe» ea-
tcrlilíaáe creicenie do solo, a»! pWWM, ás rtlaçôe» de »«l«r.o.
má» eolheita» tomavam-se cadaj *» reiAçfie» dc troca* monetárias
m mau freqüentes. De IS98 a | Ç, **amo* encontrar a explicação
1115. a p"pu!açfto da Prançv dt- dlfJO no monopólio da leiTA. na
cresce, como comequencí» d»»! P«pri*48de prlvad» da terra e
cri»e» repetida», de 10 par» 16 í "¦ contentraçáo detsa» proprie-
mllhCes.** Mtt-

Ven.o» como e*ta tlluaçto é se-\ A propriedade da terra em noa-
melhante á do noto» camponês.! *a *¦*'•*••*• estt con-enira;a nas
que vive em txmái;ots J& conhe-i n"*Ci *-e wni* minoria. Enquanto Importante*, o café e o algodAo.
cida*. comendo mandioca, um! ,,a -*r»nça. para uma popuiaçáo | te destinam á exportaçáo. Eite»
*K»uco d» feljfio ou milho. Idêntica á do Brasil, com exten- *e acham alualmente em plena

O «r. Adelmar Rocha - Eita j »*0 mui»» tezes menor do quo crlte.
náo * a »ituaçfto real do Brtuil.» » do no»» terTitorio. ex:»tem
Conheço o Interior. I P*1** mal» de c"w milhões de

ttfiT* át are» toial da» proprie-
Caie* rural*, ou 14% do terrilo-
rio brasileiro.

Isto tignlf <n que a maior par-
te dela» permanece inrxplmal».
cotutituindo autetstlcot latífun-
tttfla.

d - A área trultivada com
milho, caie a algodáo tos dot»
tUUmoi produtii» tipteo» de ex-
portaçftoi. repretenta S4*. de to-
da a área cuitivad* no Brstll.
«te Incutrmos o feijáo, areoz,
n. -.:¦.: ,vi e cana de açucar. a
percentageth sobe a 80".

Isto tlgniflea que a notaa eco-
nomla agraria repotua na ex*
ploraçfto extensiva de uns pm:»
co» pnxi'1'.ij. do» qu»i* O* rr.il»

O SR • CARLOS PRESTES —; proprietário», o número de pro-1 tado:
tw.t»"'mm I Tombem conheço o Interior do
^emJu:, Brasil e infcütunente a situaçfto
.;!_.?' * multo teme hante.

7) — Vistos ot dados geral»,
vejamos a «ituaçfto em cada Ei-
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O »r. Adelmar Rocha — Nilo
se posta fome.

O SR- CARLOS PREfíTES -
Pronl-io no leitura de Kauteky-

(lê):"O governo de Luís XV foi
moi» pacifico que o de Lui» XIV:
os grovames causados pela guer-
ra foram menores: mos o pres-
tlto dos contribuições feudais per-
íistiu. Estas tornaram-se Insu-
portáteis, muitos camponese» fu-
giram voluntariamrnie dc »u«s
propriedade» que os acorrento-
vam ft miséria, e acharam móis
vantajoso lozcr-se operários as-
salariados ou mc-mo mendigos ou
lodrõeí."

Isto é o êxodo rural. que. nes-
to Casa. Jft foi tnnias vezes, as-
slnalado e que nfto vai absoluta

ESTADOS

mos no Brasil, para mais do „.„„,' ... .„„,,!,„ „„„, .im„.„.«(vt «ii .,.-,..«„i„.„. - -,._ .„ «nente ser sustado com stmp.es
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400 mil tuberculosos e .que em
plena Capital da Republica mor-
rem cm media 20 tuberculosos per
dlai

Se o fome de milhões dc. bro-
íllclro- no tem até' l-ujo drsper»
tado a atençfto dos nossoi odml-
nktradores, dos noscos políticos,
do Continente Sul-Amerlcano •
do resto do mundo civilizado,
como devera, — nfto é porque
nfio existia um problema de fo-
me no Brasil. Esr* problema
sempre existiu e, agora, assume
aspectos de calamidade publicr..
com tendência a agravar-se'. O
que acontece é que o nosso calpl-
ra..'o nosso Jcca-Tatu Jft acos-
tumou-sé a sofrer calado, rtvlg-
nado e descrente dos homens pu-
bilcos do pr.Is c dc sua famlgc-
rada política.

Por isso' mesmo, nfto é de od-
mirar que fm plena Assembléia
Nacional Constituinte surjam rc-
presentantes do povo afirmando
que no Brasil nfto se passa tome.
Um, homem desse deviria ser
exorcizado e, a seguir, exilcdo,
cbmo exemplo paro tantos outros
insensatos, que se arvorem cm
defensorei da democracia".

Desejaria argumentar com ele-
mentos estranhos ao nosso Par-
tido e ao marxismo a respeito das
causas reais dc nosso atraso e, fa-
cilitando, assim, essa analise,
chegar ft conclusão de que sfto
Justamente os restos feudais que
determinam o atraso e f impôs-
slbllidade do progresso de nosira
Pátria.

O Ilustre publicista argentino,
BernardiAo C. Horme, antigo
deputado ao Parlamento daquela
Ropubllcc. há alguns anos, refe-
rlndo-se.' cm obra de sua autoria
4 questão agraria, diz e mostra
como a situaçfto em nossos pai-
s;s é realmente de prec'ominlo
dos grandes senhores d.v terra
sobre os lavradores, sobre os que
trabalham e nfto recebem sala-
rios, mas entregam os seus pro-
dutos para p.,gar o arrendamen-
to da terra.

Eis o que afirma Bernardlno C,
Home: (lê)

medidos legais, ou Impedindo o
serviço militar para que os sol-
dados nfto venham para os quar-
tel» nas ciiodcs. O êxodo rur.il
6 conseqüência da miieria do

Acre 
Amazonas 
Parft 
Ma anhfto 
Piau!
Ccarà
R. O. do No:ts
Paraíba 
Pernombuco ....
Alagoas 
Sergipe 
Bahia
Mira Gerais ...
Esplrl'o Santo ..
Ria dé Janeiro .

(.ampo. das relações sociais pre- i Sfto Paulo
cnpiuiutas seml-íeudals. do In- Paranft
te-lnr do Er«-"'l. Santa Catarina

E conclui K. Kautsky: R. G. do Sul ..
(lê): Ooioz 
"Jft cm 1750 Quesnay declara Mato Grosso ...

va que uma quarta parte da ter*
ro própria para a iovoura esta- ——
va »• culta; pouco antes da re 8) Uma vez comprovado que
voluçfto francesa. Artur Young! os sem terra no Brasil constl-

do numero
de proprieta-
rios rurais so~
bre o nume-
ro áe habt-
fonte» aflcoi
(10 "anos e
mais na agrl-
cultura e pe-
cuarta)

•% áa área cul-
tivaáa sobre o
drea áas pro-
prteáaáet
agrícolas

14 0.1S
32 0.13
31 065

2.1
15 1.0
18 3R
10 7.8
18 95
18 14 9
13 13.3
26 11.9
21 4.2
17 89
20 17.1
14 18.9
16 20.6
21 99
32 7.1
39 6.5
26 lã
12 0.1

declorava que um terço da terra
aravel (mais de 9 milhões de lie-
claros) nâo era cultivada.

A situaçfto nfio era em todas
as partes tfto precária como nn
França, onde o poder governa-

tuem Imensa lcglfto, vejamos,
como se distribui a propriedade
rural entre os que a possuem.

O Censo dc 1940 revela os sc-
guintes fatos bem expressivos:

ai Mais ou menos 18% dos
mental dominava o camponês de • proprietários possuem 2/3 da área
uma maneira absoluta, e se n?'"i | total das propriedades rurais, ou
va, ao mesmo tempo, nas mfios em números absolutos: uns
de uma nobreza de tó«tu t.iu .ti
solcr.te como despida de cons-
ciência, cúpida c cena. No en-
tanto, tambem na Alemanha a
oondiçfio dos camponeies era mi-
tcravel e o abandono das terras.
íe parte deles, muito freqüente.!

Senhores, o quadro pintado por
j A. Mathlca, sobre o povo francês,

na época, é muito Igualmente se-
melhante á situaçfto de nosso povo
nos dias que atravessamos: (iê):

"Os camponeses £fto as bestas
de carga desta sociodude. Dízimos,
censos, contribuições, covélas. lm-
postos reais, milícia, todas as con-
trlliuições pesam sobre eles. Os
pombos c a caça do senhor des-
tróem lmpuhemen.e as suas co-
lheltas. Vivem em casas de cnão
batido, quase sempre cobertns de
colmo, fts vezes sem chaminé. Só
conhecem a curnu nos dias de
festa e o açucar, cm caso de docn-
ça. Comparados aos nossos cam-
poneses de hoje sfto multo mais
miseráveis e. no entanto, sã. me-
nos infelizes do que o fórum os
seus pais ou do que o sfto os seus
Irmãos, os camponeses oa nana,

l da Ksnanha, da Alemanha, da Ir-
; landa ou da Polônia. A' força de
trabalho e de economia alguna

Regimes há onde eles vivem ''fm P«lWo comprar um pedaço

mm,
att-aai iaftini.5
V PBuKKOIJ^jJ

uma vida miserável. Isolados o
sem defesa alguma. Como o co-
merclo dos produtos está em po-
der de firmas internacionais, es-
tos controlam os negócios inter-
nos .e externos. O frete e o trans-
porte tambem sfto elevadíssimos,
de maneira que se pode afirmar

de terra ou de prado. A alta dos
produtos agrícolas favoreceu o lnl-
cio de sua llbertaçfto. Os mais
dignos de lástimas são aqueles que
nfto conseguiram adquirir um pou-
co.de terra. Estes ire irritam com
a partilha dos bens comunals pe-
los senhores, com a supres.são cias

^m^H^so^i
Éa&telA

que o seu trabalho é uma pura I Postagens livres e da limpeza que
perda; I ll,es rouba os poucos recursos que

Esta causa, unida á slttiaçfio do
Inestabllldode, explica o pauper-

obtlnham do comunismo prlml-
tlvo. Numerosos sáo tambem os

-Ismo da classe agraria e * tua l Jomaieiros que se encontram com
,fugo partt as cidades. com freqüência sem trabalho e

O proletartado rural viva á.qua s« vem obrigados a ir de

340.000 proprietários, Isto é, ape-
nas 3,7% de todas os que labu-
tam na terra, ou seja, um pouco
mais de 1% dos habitantes do
campo, são donos de 2/3 da área
total das propriedades ngricclas.

Isto significa que a terra no
Brasil é de fato monopolizada po.-
u*,!(! minoria afortunada.

b) Há no Brasil cerca de 1.000
propriedades com mais de 10.000
hectares c o que é mais espan-
toso, CO propriedades cem mais
de 100.000 hectares. Isto faz com
que apenas 60 proprietários se-
Jnm donos de 6.000.000 hectares
ou seja, 3,2% da área total das
propriedndes rurais.

c) Em contra-posiçáo, certos
Estados hft em que a grande par-
te dos pequenos proprietários pos-
suem parcelas ínfimas de terra,
tornando a sua explornç.fto abso-
lutnmcnte antl-cconômlca.

Assim, por exemplo, têm me-
nos de 5 hectares: 81,5% de tó-
das as propriedades do Mora-
nhão: 54,3% das de Sergipe; 44%
d:;s de Alagoas; 41% das de Per-
nambuco; 28% das do Amazonas
e dn Pará; 23% das de Paraíba
e 18% das do Estado do Rio e
Rio Grande do Norte.

O Sr. Galeno Paninhos — V.
Excla. dove lembrar também que.
a maioria dessas terras está cm-
pobrecida pela perda de húmus.

O Slt. CARLOS PRESTES —
Estão empobrecidas pela erosfto,
pela brutalidade de 6Ua explora-
çfto, pelas próprias condições
semi-feudals, da nossa agricul-
tura. O camponês nfto está preso
á terra que, no Brasil, é motivo
de especulação. As fazendas avan-
çam. E' a célebre marcha para
o Oeste, que vai deixando á re-
taguarda grandes extensões da
terras abandonadas e Impróprias

para a cultura, as quais exigirão
novas recursos, novas trabalhos,
adubos e lavra muito mais pro-
funda, a fim de poderem ser rc-
conquistadas para a agricultura.

(Lendo):
d) anallsando-se a distribui-

çfio das propriedades, segundo a
escala de áreas, verificamos que
a concentraçfto da propriedade no
Brasil é maior do que cm qual-
quer outro pais do mundo.

De todo o exposto, só cabe uma
conclusão: rem uma re-dlstrlbul-
ção de propriedade latifundiária,
ou em termos mais precisos, sem
uma verdadeira reforma agrária-
não é passível debelar grande
parte dos males que nos afligem,
entre os quais merecem citação:

a) produção agrícola balxis-
slma, rotineira, pouco dlverslfi-
cada e de todo insuficiente para
as necessidades de consumo das
nossas populações;

b) condições precárias de exls-
téncia no campo, no que concer-
ne á alimentação, vestuário, ha-
bltaçfto, naúde c educação;

c) fraca densidade demográ-
fica (4,8 habitantes por KM2i;

tí) falta de mercado interno
para as nossas Indústrias;

e) situação aflitiva dé nossos
transportes; cm que se congre-
gani de um lado, o estado deplo-
rável dos equipamentos, obsoletos,
gastos c super-trabalhados, e de

outro a falta do que transportar.
A respeito de concentração da

propriedade, poderemos citar dl-
versos autores. Agulnaldo Cos'.a,
sobre Pernambuco, depois de alu-
dir a um quadro da distribuição
da terra, diz com a simplicidade
dos números, que, na Zona da
Mata, "o latifúndio é uma reall-
dade palpável principalmente na
região mais fértil, Isto é, no 11-
toral e mata, onde apenas 0,97-,
da população é proprietária".

Com alguns dados numéricos
que trazemos a respeito de São
Paulo, vemas que, de 52% do nú-
mero total das propriedades me-
nores, somente 0,47tj da área to-
tal estão na posse 

vde 
pequenos

proprietários, enquanto, por ou-
tro lado, apenas 1/4% do número
total de propriedades represen-

P"0P*t«"ar1al pajaVaUril **Jír.||
üít dai área».

Es*e fato epr«**.*r*«* eta» t».
portanrla ca**.!»,. Kbrr,«^í*_t>
do «e «antlttera qae «çseS» Ata,
«.bdlvldid* em peque:tt itcis»»
dt 10 «Squesre'. -t^í»aes!r»3'j»
mal» de 1 mil xácant pi** •
»b*í'.a-»-:*t',fri..-» da -aptltl. •¦• %
melhor compreende -ft a r.mt.
«idade d» üm:»I»ç1o dt» ,'*i,.i--»t
propriedades noa «rrtdím í»
capital, basta dlrer «y t apetts
12.500 alqudies e.tda tendo nt»
tirados, o «jtie -arpmfa.a faVt te»
«neufe 13.63% da dite tatel ttt
tmptledadet uülenus «* tt-
OiSo".

Senhores. 4 e**a a g*aat*t -*>
priedtde. E* o latifúndio qut í*-
termina o At-iuo da iw**» m>
cultura. SobtU o a>;« é ctt
•t-»*e: «* » agricultura d» re».*-
d», c • ».,, nc* do Utlfur.1»,
agricul.••*-.» «mclhantf A do £»-»•
to do-. P.» "Is, da quil r.5a e»
demos sair porque é lTípciMíitl,
4 Impraticável a »pü¦»*.', • d» ;<-•
nica agrícola enquanto exlt't o
r a ::•...¦ .i de mllhõe» de o-* »•
rios tem trabalho. Oi strén wi
bem Intencionados procuram »
roluçfto do problema na '.émlri.
mos. como »pllcá-la? Pari ent
adquirir a maquinaria, te o do»
no do terra pode law a «rolhei-
ta sem emp~egor um centiro
do seu capitai? F ene capital »il
«er utilizado em outrss AtlvtdA»
d»*: no comercio, na «rifciU-
çfto de compra e venda dr irr»
ras, no açambarcamento de pto-
dutrv*. no grllagem. O etplttl
4 levado para a u ur». para ra
barracões der«ro fia l»tlfim'"i>
mas Jamais par» a técnica agrl-
colo.

(Continua amanha).
¦ 

¦

Contribuições para
as famílias dot tra»
balhadores da Light

Comunico-nos a Comissão
rip Aluda c So'ld"rledride tu
Famílias dos preso» e despt-
ciidos da Llght que recebeu
as se-jutntes contribulçõe.-:
do uma Comtfiáo de empre*
rodos em hotéis - CrS 461.00,
de uma comlssfto dc empre-
irados da LiRht (Jardim Bo*
tanico) — CrS 190,00. de um»
comissão de aníl-fa=clstas du
Bonsucesso — CrS 205.00. co-
missão de trabalhadore:, cs
Lir?ht em Coscadura — C«*$
243,00, do sr. Orlgencs Lessa,
CrS 550,00, da Celuin cordel-
ro de Andrade, do PCB - um
embrulho de medicamentos,
umn tela do pintor Bustaman»
te Sá para ser vendida cm la-
vor da campanha.

Declarações de Girai
sobre o veto invocado
por Gromiko na

«VOIM yoiííi", 19 (U. P.i
chefe do governo republicano
José Girai justificou h:>j<>. o veto
cujo direito a Rússia invocou c.»-
íew no Conselho de Scyuriinç*,
contra a resolução do Sub-Co*
mité de Investigações do caso es-
panhol, dcclarando-sc "satisfeita,
com o rumo que tomaram r,
acortiiccinieníoí. Numa rodn ¦

jornalistas, disse que o delegado
,usso Andrei Gromyko agiu "a«

ccórdo com os princípios i?»c "s

sempre defendeu, procurando
obter que o Conselho aprovasse a
rutura diplomática com Franco"

Girai declarou ainda: "Senti-

mo-nos satisfeitos pelo grana'
avanço que se verificou no trti*
tamento da questão ecpanlwla ¦
assinalou em seguida que o pro
bloma continua na pauta Vara
ser discutido pelo Conselho ou
pela Assembléia cm Setembro.

Girai reiterou que se espera o

formação de um governo inter.;
para a Espanha, ao qual, ofl'
mou, os membros do governo en
lado não poderão dar apoio. Disse
que, segundo as noticias chega-
das ao scu conheciMento, tal go-
vêrno poderia 

'ser chefiado por
Gii Robles, a quem qualificou ie
"completamente inaceitável" ie-
vido á sua colaboração cons
Franco durante a guerra civil.
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'_.*%*•%!a "InStiu*-»-*" sJ« Ta%ei#s%Saiea ttsAt\nf>,*n-\ O Chefe do Departamento de Amadores
orneio initium da Terceira tategona -- dQcníidacJemetropolitana coivcu
ntem/ marcar para domingo próximo, no campo do Madureira, o 'Torneio Itlitium" da 3.' Categoria do F-M^

zinho, itím, jü
o os

/ÃMBEM UMA PALAVRA FINAL
SOBRE O RECURSO DE PIMENTA

ri
m\\\V

gygfty-^^r^yt"^~"""*s'3^-"^B^r^" li 
* 
______ ""'" " "

FESIB
ag* *#sf*Am e*f* *BWVh* mtUt* lUma» Who — Alfredo
.TV» ita*U» •» ItAiuial Pertlra — Tlwme* Soaria da
•jjtfí* £M§*9iuva da re- etiva — not* «to Caetano Ma-
•A», 'i-rw-i-otíiana 

de Pute* ftiatto — Jullo Cardoso e Olavo
. de uiutt-ít m> dm Santos.

Ouuesttm. Informa asa lnle>
«ea.i4.tm que os pnx-Ni-ii aetma.
t^rtn Julgado* pelo Tribunal, tm

^ %*¦"¦•*TL f» te/*», awwa mau »«
Seat»» *m «* ««««'u*
,4 ** im*** Ao inicia «lo

o u tatdade, quando
\qu*, <«U»k8l«a mais ne-

i mio «a cofltur «em os

horas. |Knvtta ff*rama>**, IteprtaealaiS"
««¦U* !'o ainda o eetnparKi-, U da *r**i4*i*<ta.

mento *queU tx *.-.*». a lím de O "OAsW PftfWTTA
prtftuirtm tielaretimemom doa Timlirm amanl*. a Supeif»
na, Aifffda M-aratu e Amaun*, TrUnmal d» Juiil«a D**T»oti!**
Prom-mU. «titei«ei «to 8, C, «lar* imrAAo, danado tm-*
Ideal; Janélr de Sou» Cardoso.. ocasião t«f Jiitenti» o cs» «to
diretor do 1). c. Coeotá; «a-|l«*o«ro Ai!tfts»r Ptoitala. k«m.tffan ¦•,ii**s,;ut prio ir.UílIlAl, fui i-.iitur ou »». **,, vwtviaa, *»a*» 1 •*%**¦«» nwwa..».

tmto plenária, no dta 21. áa 11 i fael rentmUn!. aititUo e o sr, I ea de mbemo.

Transferido
o <ombdte

para o dia 25
Tobias e Mesquita

0MÜM ma-umos para ga
—va üáicüls.
TlJMtó APOSTADO
**{»»*> tmt* pOt tWtO. «tttlOr |

mjjttt tt ta ts«p*it*r é aqua- •
mtstt» ttwtm- a Jttunlio. sem
i li* t*!**** «w» a<* Misten-
£$« it ijaísdio Ao F-ameiiBO
,«Mi»»**tsr^{«lo<l* punição .. J^-««^«J««*.Sa»ai ,'.« F»rin Am o» Ma*ldade. peenu Juiumw.Ampliadas as dependências «a resta ua m nU|<to^ JjJJndaneiaa**¦

tiaadas ao publico, que. mal ta-
rr.. zA-ii. ôeuuu muito a de-
«•J-W. Aeo.-i. pastai- estes *
iiwíi catão aenco rtmov.doi. com
* colocaçàa Ce mais ua lana;
de arquibancadas de maseira ea
tonto do lotai das lula», ao mm-
mo tempo ra que se extlasulu
as caúeiias de r.r.s. pastando *
mesmas localidades a lerem a
metma denominação, e por pre- j
ço "standard". Uto o. «tate cru- J
ie.ro* a cadeira.

-, pfáa l*A8**m>- «** -"* «**•
fTjst» lo» st-ootado «»a sumu-
Lida t-* KW de Sousa, ar-
y£m na<m de sábado tu-
131-
B9I. JtlUKBO I. OUVO
O tstm li.itisdoa sao Juü-

-*_. e; Bsaid. «ponudo pelo

li Kti.;«lra.
SCJIÇAO DOS INDICIADOS
á T*jt;> 5 doa Indiciados é a

tfAAl'.
tsutmitt* Dtsportlraa — Ame-

(ts F. C. — Manufatura I*. P.
f. C. e n, C. dcoU.
SlÚTAá — lillton Domlnjot

b Ci» - Valdir «!oi Santoe —
letíiw Vcristtmo de Miranda
Cila íknuirdlneU — Joio Ai-

Nos meios r-rportlra da me-
tropole. nuiadaitieme n«a »*•'•->-
rei pugitlf.iros. o nome de An-

I tonio Mesquita t lobcjsmenie
[Ubelro de Jetua. conhecido e grandemente adml-

«n es tsrtnuo entre aivi-ru- r-ío. Boseur habli- e valente.
Ct BUelt» suburbanos; Itim. Meiqulia toube eonsrguir "Iam'

• m'J*t*mt taeAmO direito do que sempre o estimularam eom
Mka- OU»» Jo*c« mWio o teu aplaino quente e entu-

'-IU. Poü bem; eaie homem

que tanta gente levou ao antl-
ko local ds lutas, vai voltar aot
r.tiE*. rarioraa, para gáudio de
seus "fans". Antônio MeiquiM

, enfrentar, dta 24, no recinto
da P«:a da Mocldade. a praia
do P.um*11. a outro boxeur nâo
menos famoso: Tobls. A valen-
t:a. a malícia e a aiilldade ue
Mesquita seria antepostas a Mo-

Mociclade para melhor acomodar
o publico

nica e & srrcntdade do rnlpton
Tohis «t.4eimurrtí.or gaurtio,

sendo preparado por Oraulto lio
ãilgrues. enquanto que Meiqu.tô
vlrt de si i Paulo. onde. Mftm-
do oi dtMpschot leleiraiioM. eo-
i.\ tazendo uma vttortota lem-
porada.

MELHORES ACOMODAÇÕES
PARA O PUBLICO

A p-t.r.riri reunlio na Fesla

O I Campeonato Brasileiro
de Baskei-ball para Juvenis

Dedicado aos colegiais cariocas o
interessante certame

Visando uma maior difutio do se faríados ou mun'dos de seus
«urtòcs de identidadebailatet-bal'. no seio de nossa m>

cl-tsde eitudanul. a diretoria da
Co.ifederaçúo Brasileira de Bas-
ket-ball esüa se dirigindo aos co-
leglos deita capital, comunlcan-
do que os seus alunos Ingressa-
rio no ginásio do Flumlnenw P.
C. pagando apenas 3 cruzelrot,
bastando para Ism apresentarem-

«tt •-";., .- * -..--a.*»»». -' .< ¦_- _

[P__A_1A_R_)
O nado etpsrflro braslfdro, no manlid de ontem, recebeu um

a mkwtt choques qtíe is toe poderia dar — Bento de 4«!i, pro-
IStMtlf

rwiromfnle. eifa noticia que. eomo uma bomba, rebentou em
,-„¦< -.-:.> esporllroi. deliou o Iodos as jeiuaçdes mais deien-
eti"dcj. poli a gravidade da acuiaçdo «! de tal manta que, ou se
iM *'?(düa. ou entdo jo aponta A cxecraç&o pública e, principal-
nntc col deiporiütes que fazem etporte por amor, uma das mais
Mnsi olorías do ofletfjmo braillelro. ,

Sinto de Aisli. pro/fsilonai/ Poderd exiülr. para o amadorlt-
ti Mítonel. maior assombro do que uma noticia destas? Ndo. Em
teltie. asla-nos acreditar na veracidade de tdo espantosa
*7ní« 

mafs quando sabemos ter o nosso meio atlttico muito

ttttSaio, muito pequeno, para que te possa conceber um profissto-
id to «dleflimo. Bnfrefanfo, até que te pronunciem os orgáo, jul-
«Lm úate atleta que te transformou de um orgulho cm uma
tejrM do* desportos nacionais, i com a maior das amarguras

r.t soi /uníamos ao, amadores legítimos, cobrindo de crepco, /ei-
tn -.:¦. alraordlnarios daquele que ndo leve forcas suficientes
tot wlitir d fenlaçdo do ouro- I _olvl nomear as «eguintts Juntas hezende

t a-jiiele que seria o paradigma, o exemplo a seguir ptias i Dara íulgftr os MsaI omi^os dol Estas Jui

E.'pera e-«ím oue o» cníe?*-i!t
compareçam cm massa para ir.-
centivar os jogadores Juvetían-Jf
deienderio as cores de seus Et-
lados e que serio: cariocas, flu-
minenies. captchabaa. mlnelroi,
paranaenses c gaúchos.

T-^BnsP-p*^^. ''v^B!i

SIUHINII9 ¦
Trabalhadore*: A SAPATARIA

RIBEIRO acaba de receber variado §or-
timento do calçado para ser vendido,
como sempre, com pequena manjem de
lucro.

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

H p^.. .i.,,^-.*-'-"* >y «Z ml m\m. mmnmm ^,» . ,*.LTIMAS..NOTOAS

Autoridades paia o "Initium"
da terceira categoria

A Fedcraçáo Metropolitana de . Snra. Oaldino Borialo Júnior e
Futebol fez distribuir as wguln- ' Luis Bayer
tes instruções sobre a próxima; Do 5.° ao 8.« Jogo — oom inicio
disputa do Torneio Inicio dos ir 12.10 horas __, ... .
grêmios da terceira categoria. As | Snrs. Francisco Castro Ferre-ra e
instruções sio estas: •<** Alv« Ao ?-"*

"Levo ao conhecimento dos ln- . • 9.° ao 12.» Jogo - com lnl-
leressados que. por proposta do cio ás 13.50 horas _,,.,.„
Departamento de Amaíores. re- I £nrs. ícaro BaUsta e Octa

Zlzlnho. o' "In-sldn" rubro-neero, que terá julgado amanhi ptlo
Tribunal de Jmttiça Dcsportwa

3

MRDROtí.SQt AMÊMAHk

NOVOS DIRBrOtU8 NO VAS-
;o - O C, » Vaveo da Oama
ríwuniíou, ontem. 8 F. M. F.
*;ttc, em aab;Utulç»o ao» m. Dlo-
-o Ranse! e Álvaro Ae Andrade.
nomeou oi tr*. Csrl-* Faea e
PvcoaX Ponxt*. rwpecilvamfnte-
<:ireior do Departamento Proív*-
ilwml e Amadorrs.

O FUAMENOO EXCCRSIO-
NAItA" —OCR. do Fíamen-
to oQetou t mUdade mriropoll-
«ana. noUdtardo permlirio *,'>:*..
= ?prrscniado tot um quadro mis-
to, dl puiar. no próximo dosnln-
•o. na cidade de Padua. uma
partida am! w« frente aa con-
junto da ciía4s da qual tua o
r.ome.

NOVO JOOADOR PARA O
MADUKEIKA — O Madurelra
A. C. oiiciou i Fericraçio Me-
uopolltana ped.ndy o "paue" do
Jncsdor Adalberto Oa^ a. líiicri-
M eomo amador pelo SjKrt Club
Z-3, de Niterói, para o seu qua-
dro de pr-.ii .'i"r.a'.-

DESEJA TRANSPEr.IR.SE -!
AC. li. D. comunlsou-te comi
a eatldade local. eolleltanCo Inlor-1
mes sobre o "pla>er" Oscatino.1
Irscrlto eomo amador peto E«ol
Crlttovio e que deseja tranfe-
ri--se para o Benítca F. C de
Niterói.

O ORÇAMENTO DO VASCO
— OCR. V<uco da Oama eo-
munjeou i F. M, F. que seu t>n-
telho Deliberativo, em reunlio
realizada cm 2 de fevereiro últl-

mo, aprovciu a veib» df Cri ...
|.M SXlIfl rara a «ua ttçio da
ImUlnA prelifíi^na!.

NAO HAVERÁ' E-SPEDIESf-
TE NA C D. D. — Em vtrtu-
de d* hoje rer dia fanUtlfado,
nft» haver» exiedttnte ns Con-
lederaçio BraiHela de Oí;por-
\m.

TRANSPKREJíCIA DE AMA-
DOR12J - O pr? iftn-e At Pe-
de-açAo MeítopeUtana «xacedeu *
trstvlcrtntla tm íetuintes atle-
,%i: NU'.õs Ahe*. Ao A. A. No»
v» AmCtirs. para o Rcaitnso F.
O., sem e."t*»sio: \VU«or R-insel
Poab-i!. do A. A. N.va Amírtca.
pata o Dons-jcetso F. C. tem
eitajlo.

Competição dc gi-
nastica cm Le-

ningrado
MOSCOU. 13 «SOV, peta In-

ler Premi — No» campeonatoa
«'.e Btnistlca de lacnlngrado par-
tlclparam 3 000 pessoas. O prl-
mel*o posto da primeira catego-
ria foi ganho pca equipe do ciu-
be de cttcieU do exercito ver-
melho. Na terceira categoria
triunfou o major Mljllk. duaa
vites hero! da Unlfto Soviética.
e era segundo lugar o capltio
Malin, lambem herol da Unláo
Eoviétlca,

tttmfr, ie atletas em formação, terá. de agora em diante, oexcin
tle de «ma quedo, o Aesmoronamento total de um canelo ae

deia.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

AeWie i dltpoilçio de «odot ot camaradai. tlmpatl-
tutu t amigos do Partido -Comunista do Brasil. '»""«'«'
nttttt «o Uvantaraento dt fitndoi tlt.tin.idos á °b<«í4° *
eBdaaa prfprlai para o firgio ctntral do notso Partido.

- Em (odot ot Comitê* Etladualt. Ttrritorialt. MctropoM*
uao. Municipais. Ditlrltals, CVIulas e ">"i»1°ln^.t'<,n!i *
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, a Avenida
Rio Branco o* 257. 17* andar, tala 1711. «"dnçao da

TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Bor-,ei
S* 207. U» andar, e oa Cotnistâr dc Aluda, n Avenida
Nilo Ptçanba n* 26. 11' nndnr. sala 1109. todos éites
organismos lio responsáveis por um determinado numero
de listai que ficarão i di.posição dos wriWe.ros anilBos
do nosso querido lornal A CLASSE OPERARIA, para
Ot iint acima referidos.

nara Julgar os casos omissos do I Estas Juntas fu.iclonam sob a pre-
Torneio Inicio da 3.» Categoria,
a ser realizado aos 13 do corrente,
no campo do Madurelra A. C
Outross.m. Informo aos lntcres-
i,at -3 que, em vista de ser o refe-
rido certame de longa duraçfto.
dividi as Juntas tio seguinte mou,.:
Para os 4 primeiro Jogos — com
inicio is 10,35 horas

siuencla da Sra. D." Julla Pi
nheiro, Chefe do Departamento
dc Amadores".

isili Ssietiif 6 o tranc© lavonio no
*1P ^3 T:ff °Grande Prêmio São franciscs Imm

Convidado o Brasil
A Britlrh Ouiana Clcle &

Atlilctic Assoclatlon ollciou i
C.B.D. convidando um corrcínr
brasileiro a participar de um
torneio Internacional que teri
lugar em Oeorgetown em novem-
bro deste ano.

O representante da
3/ categoria

Na reunlio realizada pelos gre-
mios da terceira categoria, sob
a presidência do chefe do Depar-
tamento de Amaiores, foi elel-
to por unanimidade, para re-
presentar Junto a Assembléia da
P. M. P.. durante o corrente ano.
Alberto Mulé Filho.

Segura Cano no
Campeonato de

Wimbledon
LONDRES. 19 (A.P.) — Fran-

cisco Segura Cano. estudante
equatorano da Universidade do
Kqtiador, encabeça, por seu mé-
rito. os quatro tenistas sul-ame-
rlconos que partlclparfto do Cam-
pconato de Tenls de Wimbledon.
a ter inicio a 24 de Junho, com
a participação de "ases" proce-
dentes de 22 nações.

Os outros três. além de Segura
Cano. sio o chileno Andréa Har-
mersley. o argentino Alcjandro
r.usscli e o peruano Enrique Mo-
rea.

Ji esta semana vêm eles par-
tlcipando do torneio londrino de
tenls sobre a grama, no "Queen's

Club", o qual ainda prossegue,
mas do qual foram eliminados
todos, menos o equatoriano.

rrotrat** e montaria* provara*'*
r»r.i l ,,,i,ll.l qm mi., rrjiii ,a
su prO-tlmo .Ibadot

Io PAREÔ
1.00(1 -tiflrn* - í"t| ÍO.dttOt -

A'i I3.lt bora» - tl'l»la 0»
irttsa).

Vasco em Jacarepagua
Um quadro mixto enfrentará o Parames,

no próximo domingo
tJm» equipe mista do Va.*co da do grêmio de S. Janu
toa visitará, domingo próximo, I quem estó sendo prepa-aca it»

I prd-pe.-o bairro de .lacarepa-
Ul. onde ciara combate i equipe
ío8. c, Parames. Esia peleja é
nislosamcnte esperada por ser a
primeira vea que Jacarepagui
reeeberi a visita de uma equipe

QUEOAOOSlAIELOS
JÜVEKTUDE
ALEXANDRE
EVITAACALVICIEI

ÜJffll

tlva homenagem por parte de
seus Inúmeros fis.

Além das autoridades que se-
rio convidadas, a diretoria do

querido grêmio de Jacarepagui
fará um convite e peclnl ao seu

grande benfeitor e patrono Vítor
Paramei Forteí, a quem multo
deve o clubo que. sob a direçfio
do seu presidente Joaquim Bar-
bedo tem obtido grandes progres-
501.

A partida preliminar seri tra-
vada entre o Argentino e o Pie-
dade. com o Inicio és 13.30 ho-
ras.

1* PAREÔ
2* PAREÔ
3» PAREÔ
4> PAREÔ
5' PAREÔ
6' PAREÔ
V PAREÔ

1» PAREÔ
2' PAREÔ
3* PAREÔ
4' PAREÔ
5* PAREÔ
6» PAREÔ

As cotações dos favoritos de sábado
e domingo

SSo aa isflitln'" « cotaçflcs fornecidas pelos «clandestinos»

para os lavoritot das pro.timiit rcuniOcs do Jockey Uubi
 SÁBADO 

Inferior 20. Gimbo 30. Phocnix 40. Mister X 40
Escorplon 22. Cacique 27. Chlllqiie 35
Carioca 20. Tooindlra 30, Casablanca 40
Furacão 25. Expoente 30. Trevo 35

. Gledladora 18, Itar-bé +V Emissora 40
• Grnnfloiila 25, Carbon 30, Indomllo 35
. Gardcl 22, Nacarado 25, Gitanita 30

DOMINGO
. Dique 35. Dlogo 35. Vefia 40. Mero 40
. Gingcr 25, Vlcento 30, Copcnhagiie 40. Nedda 40
. Junco 22, Cordon Roug: 35. Dlplom.-.ta II 40
. Apoteose 25. Salto. Gangcs. Pica-Pau, Curcmaj 40
. Hero 16. Garbollto 35, Havano 35
- Drina Rima 35. EmlMaria 35, Esquadra 40.

Gartia 40
. Fifih Sheriff 20, O6ro 35. Cumelcn 40
. Estrondo 25, Briton 30, Mabel 40, Rustlcana 40

K*.
1 — 1 Interior, Tt. Freltti .. fi&

I Feudal, J. Martins .... 1!

J - 3 Oredlo, Otlllo  55
I Impervio. Euelyilt'» ... H*

Ptiocnlx, B. Castlllo .. li

8 - fi Cls»t. •'• Araulo  •(•
Acatado, A. ltUistri .... I'S

I Forragcl, J. rortllhu . 15

9 flimbn, O. Itosa  15
4 _ 10 O.quetel, I. Illsoni .. 5j

U Mister X. O. Costa .. 50

2o PAREÔ
1.100 metro* - «'ri lS.OÍO.tO -

A'* M.I0 hma» - IDettl'
rniln a nprrn.llf.ea).

1 — 1 Kscorplun, ü. O romã . Cl

7o PAREÔ
1.110 metro* - «*r| ll.»IO.»0 -

,\s i;,no tanti- - "lintliii"
1 — lunrdol, P. Sim.Vit .... SI

" Estlltto, I. Souza ... ia

Z — : Muluya, O. Coutlnho .. 04

3 Itataptan, A. Hlbas . - r.t
.3 — 1 Nacarado, «>. Ull.-J* .. IS

C, r.ismo.«a. lled. Ki'.ho . 4S

4 — r, n:t.*in1t.t, K r.istlMo < t,n
7 aVachlo. O.'O remo ... ÍS

5* PAREÔ

V PAREÔ
8* PAREÔ

í — 2 Cm'1'l'if, S. Ferreira

— 3 Arvoredo, XX 
« Conselho, A. Ribas ,

— B Doricn. llod. Filho .,
Chlll-iuc, J, a\ra»)o ...

3o PAREÔ
1.500 ttifírii* - <"r| 18.000,00

A'* ii,«o hora*.
1-1 Carioca, E. Castlllo ..

J — 2 Tor.inillra, O. Rosa ..
3 Toukin, A. lUsa 

- « Pnltflro. O. Coutlnho
ti Tupan, XX 

— c Casablanca, XX .....
Burldnn, s. üatista ..

50

CS
50

«S
t,c

60

SI

-.o

Dal

Tar» dnntl-ito lnl t,r*tnnl«»do o
prtifírnma íjiip pnlillriinioi n %-%••
gulr, cuiu it* liliiiiliirb» protarrl»!

1.° PAREÔ
1.100 mftrn» - Trl 11.000,00 -

A'» 13,10 h.irn».
K*

1 - l Visa, Ia. Rtonl  53
2 Munlmbú, .1. Portllho. 02

3-3 Pomtaby, R- Preltaa .. r.n
4 Brigador, Ia. Mesuroa 09
0 Gíhii, Ited. Filho .... 62

J — g pi filie. J. O. Kllvs .... 51
Fli, O. Rn-m  fa'»
DIoro, G. Costa  04

4 —in GuayAca, S. Pcretr» .. '50
11 Aragonlta, N. Motta .. 00

l.*0t milrn. - Cr» lo.eoi.ll -
A'* 1M0 ton*.

Ks.
1 — 1 Judlahy. E. Caslir-o .. 04

3-1 Hero II. O. t*lioa ... 54

— S Oirbollto, Ia. niRonl . 64
4 Ihela, O. Kota  02

— 5 llavano, A. Uarbosa , 64
I Caraiwut, A. Iloia ... 64

6.° PAREÔ

2.° PAREÔ
1.000 metro* - Cri £0.000,00 -

A'» 13,10 horas,
Ks.

65
Of,

f,S

55

UR. T. ROCHA
DENTADURAS

Em 2 e 3 dias
Paladon CrS 500,00

Segurança absoluta
Dentniiiira' quebradas? Sem
MHtáo? Caíram os dentes?
Consertamos em 90 minutos
Dlarlanu 'o das 8 As 20 hs.

Domingos o feriados
das 8 as 12

RUA LOIES DE SOUSA. 1~ 'Obr. esquina da rua Slo
Cristovfio - Em frente i.

Praça da Bandeira
Telefone:: 48-1570

BliiTíS IiílSílelipap
Em virtude do inesperado em-

pate entro Fluminense e Vasco,
ro Torneio Municipal, e conse-

quente recuo da tabela do Cam-

pconato Carioca, que agora tem
o seu Inicio marcado para 1 de

Julho próximo, os grêmios que
estilo folgados pnrecem di'.postos
a dar um "giro". tatlMnzencto.
assim, compromissos assumidos
anteriormente.
BOTAFOGO E AMÉRICA KM

EXCURSÃO
Agora fala-se que o América

aceitaria um antigo convite dos
grêmios da capital mineira, para
ali fazerem duas exibições. Uma

Os "diabos rubros" em Belo Horizonte e
o alvi-negro visitaria Juiz de Fora

frente ao forte conjunto do Cvu-
zelro e, outra, com o Atlético.
Entretanto, ius datas ainda nfio
sfio conhecidas. Possivelmente no
domingo fie daria n estréia des
"diabos rubros" em Belo Horl-

zonte. Por outro lado, o alvl-ne-
gro estaria disposto a conceder
••revanche" ao Tupi de Juiz de
Fora, aceitando, desta maneia,
um velho ccnvlta dos campeões
da "Manchcstev" brallelra.

comprando stu calçado na

exija um desconto de 5 ri Sapataria 15
RUA CORONEL COMES MACHADO 15.

4o PAREÔ
l.tne metros - Ctl IMOO.OO -

A'* ir,.en horas
1 - 1 Expoente, '¦• Rlgonl .. 61

2 Maryland. E. Castlllo 54

— 3 Inn. XX  M
4 Manopla. Não corro .. 64

2-6 Fiir.iciln. O Ulloa  t*
8 Fnrrusca, o .Rolchel . 64

_ Frevo, Rod. Filho  66
" Dun Ferniimlo, XX .... 66

5o PARFO
1.S0O metro* - Cri l'.000,00 -

A'* is.r.n hora* - "llotllng"
- 1 Itnlmtic, O. Costa .. . 60

2 Segrede,. XX  01

— S Emissora, E. Cnst'!'o. 63
4 Uldru, E. Silva  03

3-6 Glndladora. O. Ulloa .. 63
d E'!y Chocolalo, A. ItlImH 65
7 Gíria, O. Rosa  03

4-3 IUIa Noite, W, Andrndi 63
9 Ganga, R. Frèltns . 63

10 Guayassú, O. Rolqliel 65 •

6o PAREÔ
l.t.J metro» - Cri 12.nnn.flO -

lis tfl.e.-. horas - "llfUIng"
1 — 1 Grnnllauta, O. Rolchel. .65

" Relâmpago, O, Costa,. 66

j _ - "^.alt-., A. n"-s  .''7
Day, J. Coutlnho  64

S - 1 Iiidnmlto III. N, Motta r.o
Dasll, G. aromo  IS

6 Mostsor*», S Ferreira rjii

4 - 7 .'an MIchel, XX  48
8 Carliôn, Itnl Filho ... 61
" .".i-monioso, 11. Freitas 05

_ i Vlornta. E. Castlllo
2 Ouarluba, w. Lima

- 3 Gingar, o, Ulloa ....
•I It.ima.-, S. Batista
0 Bauxlta, .\. Ribas ..

3 _ n Copenhngtio, I. 8cuta 65
7 ItltiK-i. XX  65
S Catallna, 1.. Rlgonl .. 65

4—0 Nedda, R. Freitas ... 65
ln Frlvnla 11. A. Araujo 66
" Rita II, G, Costa .... 65

3.° PAKEO
1.400 metro* - Cri ÍS.OOO.OO -

A"» u.io hora».
Kl.

1 — 1 Junco II, O. Ulloa. ... 64

1.110 muro* - Cri lt.OS
A'i U,»0 hor»* - "

1 — 1 Drlna. E. Silva .....
" Que lalndoí. A. Rosa .

O»r0a. H. Pereira ....
Vlctory, ff I<lnui ....
Anclto, 8 Fcrrtlrá .

2-6 Emlssirl», T.elithton .
Mascarado. P. Maussnn
l'e.1o. B, RatllU ....

X Aniwvlo. XX 
" lona, E. Dtejlta 

— $ Negramln». N. .Motta .
1.0 Mlss Royal, G, Greme
11 Forrsiira-!, '. P. Silva
12 Tiamnnl, N6" corro .
13 Itamariii-A, N6o corro

" Cayr0, NRo corro ...

-14 Enanlo, A. Rarliosa .
" Puclo, ta. Coelho 

16 Esipiadra, Rad. Filho
16 Ar. do Kspadas XX ,.
17 namlmrA. O. Hnsa ..

" Evasiva, Nilo corre ..

.01 -
itlag"

Ks
66
50
04
54
01

60
r.a
r.R
60
48

56
4S
62
60
41
63

54
60
48
60
6>"i

52

7° PAREÔ

- 2 Siiinlla, I", Slmfies
3 üuttlba, O. Hotia ,.

61
51

|-IC Ro.mc. B. Cnstlllo 54
6 G.' I'eler, I.. Mcszaros 64

4 — 6 Diplomata II, Portlllo 64
" làetni', J. AniuK) .... 61

4.' PAREÔ
1.1(10 niftro* - «:rl 11.000,00 -

A's 11,60 horas,
Kr.

1 — 1 Itnlpil, O. Rolehcl ... 66
" Apotliefiso, E. f-'Üva .. 6.1
2 Ganges, O. Rosa .... 65

! — ,-J Oaliardlno, O. Ultnt r,n
¦ *l Evcolentra, A Raiim .. 63

, r. Salto, IV. An.lr.iile .... 65
6 uliansi'-"A. Araulo .... 01!

— 7 niocondn, T. .Rlgonl ,. 53
8 Tibogy. 11 XX 65-. liiisri, T. Souza 53

10 Cllclia, W. Ialma 63

-11 Cayi.íia. XX 53
12 Petor 1'an. XX 65
13 Ohllltn, A. tlarbosa .. 66

" Curenms, E, Castlllo. 53

Grande Vremln Silo Kr,inel«ro X».
.ler - 1,411 iiietio*. - Cri
ino.ooo.nii - A'» U,»J Imrn*
- "llettlng".

Ki
l'_ 1 lligh Sherlff. O. Ullpa 57

2 Cumellll, S. Batista .. (11

1 — 3 difiro, W, Andradn .. 68 •
4 t.ongelinmp. M.-Silva , 5'1

VaJliior, A. Ribas .... 07

3-6 Mnsleunto, Tt. Freitas 60
lianto, Ia. Rlgonl ... 60»
Typhoon, A. Barbosa, 56

4-9 ICldorndo, E. Castlllo. 64
10 Zagal, L Moszaros .. 68

" Parmlllo', I, Souza ... 66
8o PAREÔ

1.800 metro» - Cr| 10.000,00 -
A's 17,00 horas - "lletthm"

Ks
— 1 Mabel, I. Sousa  60

— 2 Estrondo, O. Ulloa ,.

— 8 R.istleann, I,. Rlgonl
4 I.oekmoy, O. Rosa ..,

(Nota) — Nfto haver* conflr-
maçfto da Inscriçfto para este
grande prcmlo.

AVISO AOU APRENDIZES
A Comissfio dc Corridas deter-

mina o eomparecimei to de todos
oi aprcndl7.es .natrlculados. na
B.ila da Comissfio no Hipódromo
Brasileiro, ás 13 horas do sabá-
dq 23 do corrente.

Nota da Redação — Nessa oca-
slllo. o orgfio técnico comunicara
aos aprendizes quo doravante na
transgrcsôcs do art. 154 (falta
de empenho por-melhor coloca-
caçtto) serfio punidos com a cas-
saçfto de matrlcu.a.
ENCERRADO O RUMOROSO
CASO DO 5." PAREÔ DA REU-

NIAO DO DIA 1»

Resoluções da Comissfio ds
Corridas em 19 de Junho dc 1948.

a) . — antecipar para sábado,
dia. 23 do corrente, a realização
do rremlo clássico Rau. de Car-
valho;

b) — aprovar a ti.bela de dls-
tanclas pair. o més de Junho,
bem como ns dotações e condições
de chamadas para as provas a
serem disputadas no terceiro
trimestre do corrente ano;

c) — realizar em 34 de Julho
com a denominação de Carlos
Coutlnho, a. 4.* prova especial
dcstinnda ás égua.; du qualquer
pafa de 3 a 5 anos do idade, na
distancia do 1.60O metros, com
a dotação de 40.000.0U;

d) — tendo cm vista as invés*
tlgnções procedidas c o exame
aprc.entado pelo veterinário ofi-
dal da sociedado. admitir como
regular n resultado cio 5." pareô:
da reunião do dia 13.

verm.íug
63

61
62

4 — 6 Rrltrin, O. Fernandes 57
6 I.ntontn, 8; Batista 49

GRANDE PRÊMIO PREDERI-
CO LUNDGREN

Na secretaria da Comissfio de
Corridus serão recebidas nté &s

117 horas de amanhã. 21 do cor-
rente e na portaria cia Vila Hlpi-
ca. até os 1.4 horas do mesmo
cila, as ¦ inscrições pára o Gran-
do Prêmio Frederico Lundgren.
a reallzar-s.. em 30 deste mês,
cujas condições afio as seguintes;' .2.400 met.r(?s.--...CrS.WO,O.OÍI.OO
— Para antn,>Us nacionais de 3
anos e mais Idade — Pesos da

, tabela.

fiOlalPAN nJn lem ciiiitra-tndtci-
çílo, qualquer qae seja u Idade ou o
estado tle íraqueii tln doontJ.

' SOIalPAN * leio 0 base de veg».
tal» e eoiitcni extraio dc jievldes
dc ábóhora cientificamente prepa-
rado, nllu contendo, portanto, ne-
nhum elemento Ifijtlco. SOLIPAN *
100% eileaz, mio só no combate s
todos os vermes, eomo principal-
mente, rOíilrn |i solltArla. i xperl-
mente SOlalPAN e ii.ln receio nc-
nliiini perigo, easo as doses mlal*-
iradas excedam a recomcntliiçSe
presciiia. SOLIPAN é um vormifugo
perlettamcnle tolorado pelos orga-

nlsmo mala sensíveis.

bnlipan
I atf~~**ÍI fffe^/*i ^^

^íàSÜià-- i^rS-i—-' '-¦'¦'¦
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Joe Louis Venceu Billy Conn por "Knock-out", no Oitavo "Round"
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•A mnssn humana comprimida nas entradas impede que se fechem as portas dos trens •uperlottHle» -
Gritos de mulheres e crianças leva dns pela a v«*>. lanche humana ~- O drama do todo cita na C»*.açí0

ANO II N.» 331 •& OIÜNT^FEIRA. 20 DE [UNHO DB 1946
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Odorico Pires Pinto, autor da falsifi-
cação de um suposto diploma de me-
rito cientifico, já foi desmascarado
no Ministério da Aeronáutica — Mas
ao invés de ser declarado indipno de
usnr a farda da f-loriosa FAB, foi
apenas licenciado e privado do uso

de medalhas

Oiottco Pira «"!•;.'o
' A noticia do estelionato, dl-
vulgada ontem, vem Ilustrada
com a foío,;r.-ií!a tio acusado,
T.-.1-..-..- do ex-pollclal Odo-
rico Pires Pinto, multo conhe-
cldo na Dahla t» ia.-, truculen-
ri.»-, que lá praticou quando
servia como oficial de gabl-
nete do chefe dc policia, du-
ra!-.:•.• a Intcrventuria do tr.
Landulfo Alves.

Convocado eomo 3.° tenen-
te medico da Reserva. OdorJ-
co Pires Pinto Impingiu á Dl-
retorla da Aeronáutica um
suposto diploma dc mérito
cientifico, tendo sido designa-
do por ultimo para r:gcr a
Cadeira de Higiene da Escola
de Cadetes. ArrlvUta, auda-
cioso, tambem metido a Inte-
lectual, cie valeu-se dessa fa-
cbada de "cientista" para
<¦:..".;::',r viagens ao estran-
Stciro. Na Bolívia, onde esteve

em *r.Lw.\o. chegou a ter con-
decorado.

No Ministério da Aeronau-
tlca, ele se apresentava como
pessoa da maior Intimidade*
com a família do presidente*
da Republica, o que evidente-
mente não constituiu titulo
cientifico ou de bons serviços
para promoç&o. Simulava re-
cados te'efonlcos para o Cate-
te. Fazia praça dq seu prestl-
glo e Insinuava por tara fa-
zer parte do gabinete do ml-
nistro. Pertencendo a Juntas
dc Saude, «Odorico teve opor-
?unidade de preludlcar mui-
tos candidatos ás fileiras *da
P. A. B.

Por ftm, toda a marotelra
foi descoberta. O ex-reitor da
Universidade do Brasil pro-
fessor Leitão da Cunha, dc-
clarou nunca ter concedido
nenhum diploma de mérito
cientifico a Odorico Pires

f^^EHBHEJ
r~*-*-aO0c-"IX>VAQ"JIA — A Exchange Telegraph Informa de Praga

qu» o sr Eduardo Bencs foi unanimemente reeleito presidente
da República Checoslovaca pelos 298 membros da Assembléia¦ «*>or_tltulnte. — (U. P.)

ESPANHA — Os opernrlos dos sindicatos Ilegais da ÜGT e da CNT.
unidos, declararam-se em greve de braços cruzados, na fábrica

, *d» cortlça "Arrnstrong", de Barcelona. Por sua açáo resoluta.
• 
',-_* 

trabalhadores conseguiram aumentar teus salários em 40 por
cento. — (Mundo Obrero)

ESTAIXe UNIQOS - A Convençáo do "Fur and Leather "Vorlter

Union" (Unláo des Trabalhadores em Peles e Couros) declarou
que o CIO deve colocar diante do povo americano a questáo da
"nacionalização dos monopólios e dos trusts". A Convençáo
criticou o presidente Truman por desviar-se da política exte-

.terior segutda por Rooeevelt, afirmando que, a despeito da re-
ílstencla do governo, "o povo dos Estados Unidos e da Rússia
lutarão por oml-ade. pela cooperação e pela paz". Pleiteou
tambem que a bomba atômica seja colocada fora da lei e que'•«t» CIO Inaugure uma luta vigorosa contr» a corrida armamen-
tlsta. A completa rutura de relações com a Espanha de Frnn-
tro foi pedida pelos delegados. Om relatório oficial Indica que
B5% de todos os trabalhadores em peles e 85% em couros, na
Unláo. claman por uma enérgica campanha entre os traba-
lhadores cm peles não sindicalizados do sul. O relatório re-
velou que os membros da União conseguiram aumentos de 15 a
32 cents em média por hora, desde a vitoria sobre o Japão,
aSslm como seguros de saúde e fundos de aposentadoria pagos
pelos empregadores. — (ALN, pela Intcrpre-s)

«e"*HJ.NA — O secretario de Estado em exercício, Dean Acheson,
revelou que os Estados Unidos concordaram, condicionalmente,
em adextrar e suprir os tropas eomuni-tas chinesas.' como
preliminar á sua incorporação no Exército Nacional chinês.
Declarou que e-sa assistência dependerá do progresso do Plano
Marshall sobre a união das forças comunista- e nar!-nr."-ta.'»
da China. — (U. P.)

FRANÇA — A Asrombléla Constituinte elegei»
Georges Bldault primeiro-ministro, por 384
vqtos. Os comunistas ab-tlvcram-se de vo-
tar. — (U. P.)

POLÔNIA — O governo polonês, em execuçfic*
do reu programa agrlcrla para a Pomeranlr-
Ocidental, distribuiu entre os agricultores dr
Polônia Central varias fazendas, pertencentes
outrora aos alemães, que serão cultivados e

v administrada* por melo do sistema coopera-
['.. 

' 
tlvo. Devcrfio chegar em breve, da Polônia Central, 55.000 fa-
millos de agricultores, para temar posse dessas terras. — (PAP,

:: pela Interprcrs)
D. ti. 8. S. — Earl Browder, ex-Uder do Partido Comunista dos

Estados Unidos, anunciou oue assinou irai contrato de rhico
.',; . anos para representar as editoras soviéticas nos Estado- Uni-
C 

'do-, 
para onde regre-snrá em breve. Browder disse que é, ago-

rt representante, nos Estados Unidos.- de totelas os caras ed.to-
rà.s soviético?. Reafirmou que a sua visita a Moscou náo, tem
relação com a política americana. — (U. P.)'—.'Á ctdr?1e de Scbastopol, onde o Exército Vermelho resistiu du-
rante 250 dias contra os nazistas, no inicio da guerra, conta
agora com 59.000 habitantes — mais da metade de sua popu-
lação de 112.000 habitantes de antes da guerra. Os soldados
soviético', quando libertaram a cidade, a 9 de maio de 1944,
encontraram apenas 4.000 pessoas, todas famintos. O tenente-
coronel L. Vysokoo-trovsky, escrevendo no Jornal "Eetrela Ver-
melha". decla"ou q'ie a população de Sebastopol ainda estA su-
mentando diariamente, com o regresso dos antigos habitantes
e a chegada de pessoas de outras cidades. Em 1943 houve 1.112
nascimentos em Sebo"topol. — (A. P.)

' _- O país des Sovlets demonstra grande interesse pelos homens
dc çlencla. Nes arredores de Moscou empreendeu-se s cotiEtru-

\ 
' 

çáo de duas vilas de xácaras de verão, multo confortáveis, para'os 
professores unlve-fltarlos Para os profe-.sores dç Lentnf-ra-

' :> .do construiram-se 28 hotéis no litoral do Golfo da Finlândia.
Todos os hotéis serão inteiramente gratuitos. — (SOV. pels

i . eüiterore-e.)

Pinto. Estava assim desmas-
carado o "cientista".

Nos círculos da Aeronautl-
ca. no entanto, há um visível
constrangimento pelas meias
medidas adotad_s contra o
espertalhão. Até o momento,
tado Indigno de pertencer 4
llcenclar-se e prlvar-se do
uso de medalhas.

O fato concreto e regular-
mente apurado exige que o
falsificador de diplomas dr
mérito cientifico seja dccla-
tadolndlgno dc pertencer á
Aeronáutica e privado du
uto do uniforme. Complacen*
temente licenciado, ele poderá
amanha invocar um pretexto
e voltar as funefes de segun-
do tenente. E é Isto, eviden-
temente, que preocupa os ofl-
dais e soldados de nossas
forças aéreas. Que se abra.
pois, Inquérito na competen-
te repartição do Ministério da
Educaçfio para, caracterizada
a procedência do diploma e a
sua falsificação serem os res-
ponsavels ou rcsDonsavel pro-
cessados de acordo com a le

Estão com a palavra o Bri-
padeiro Godlnho, diretor do
Corpo dc Saude da Aeronau-
tica, autoridade naturalmcn-
te Interessada na manuten-
ção do prestigio e do bom no-
me da corporação a que per-
tence, e o sr. Abgar Reuault
diretor do Departamento Na-
cional de Educação.

Festa popular do
Comitê Municipal

Taubaté
TAUBATE' 16 (Do correspon-

dente) — O Comitê Municipal dc
Taubaté, rcnli-ou, em sua sede, á
rua Marquês dc Herval, 504, uma |
festa popular, comemorando a
abertura da sede do Comitê Esta-
dual. Durante a festa, ialaram ot
srs. Wilson Alves de Carvalho.
José Ortir e Gervaslo Gomes de
Azevedo, ex-sargento da F E.B.,
depois do que foram ouvidos vá-
rios números executados pelo con-
imito artistlco-musical dc jovens
militantes do Partido Comunista.
Terminou a reuni"io num ambiente
dc alegria e cordialidade.

i'e l'(t«-« -.. (...tt.-n.-i!.^ Cl «»¦»»
ar a_«.' r. , , , ,' i.., , atr,it-i
«*•#« a **¦!,<-,'.t ..*» bo,» nin \t'*

i • tet»» rücl-t <*! ¦ ntf-t fo.
.atílJ-ti I B li ..tl.1 «1(1» IfjIS.lIh..
»"«**<a Ktaiilttttir» Bt :«0» l»»íi« A*
«kl*.** çi r per tãttmtla A* tem-
datç*.*» «Üarl-ma-ntt ttf.*"*T»**i a -rt»
A» ».sj_-_a es* c«tB'tt_a_- tbte-
tm. P.rra ptttttjuir (.... L: o_'.i o

) . r.,ai! ,-. i p-i.Si'ír.t. i.ntí t »i!i
• « .. m (j-ft tt» Ccairal por
voSla das II ht»;a«. t*r_ia_o o •*•<*•
vte<nto «li é t_r.lt Ista-ato. pe»-
ifní. n';. cca-s v«-tl-tí«*'.-a-*«»«e
Aimtctce*. mm qae |i t-imttff-tcm
»»r<: "'. t" ti i par» oi h.il«
«.-ntrt «Je» tabtuUo* cartoctu.
NP»M Síl HiaiAM AS POR-

TA5. TAO SUPERLOTADO
VAI O TnOAl

Por ttt a On-.íiíl um» Am prln-
cipais *. i.-t Ae tfácoamraio A» «ses-
u \'ml<.!!ut!.)?4 «lo Rio t que,'¦:Uui?.>U.:::,:t nas Kor.u cm «pte
«nta r«-(jrrv..» is tu—t casas, as
pLtialorrn-t des rstaçSo Pedro II
flcaet superlotadiuie-tas. As fitas
<tf_tp.irfcc.-i .devido, ao .qrande
numero de restoers e o l.-anstto por
«ti! e .;.;.!¦»- trnpraiicavel.

No r.o.T.cnto etn «rue cbegava-
r.c* a uma destas pbtaforre-as. on-
de se co-spitala uma massa local-
«rulavel. un trem de subúrbio pa-
mv.i. abrindo «rs portas para a
salda dos passageiros na platalor-
na opo»:.-». Nonva-te visível In-
qulctaçao por pane das pessoas
que esperavam tomar aquele trem.
Rcpentin-mcnre lomaram-se «jru-
pes em frcn;e ít diversas enirn-
des. Dissolve ram-te por completo
cs filas c cada um disputava, a
troco de tocos, empurrões ou pon-

.«r<!'f í»f l.a.tM 04 tan» ft'.«,.'! no
statltio «'<• (>«<.!.. Drport de ai-,
t-unt intiawitft «le lm» a t>«!4 et>:
»'tu. abriatk» t* cooipleiAtienir. j
CoBteçoo emfo » lnv*»t,So. A» «•- J
tt:* pmtm »|jr»l»am-»e lotj-i «tepoit
e ne llt a luta era a i-tri-.». b ¦
pt«-<x .-t.nç-.rt am» tA. pegar aitutSe
Itri-i dãr «ptati-tter Raaelra.

Dfl a «rw**aef.!«*« o nem ettava
lr-niJ»a>«»lrfltto. Sobravam pestoitt
rei lodtt at fnir.rJ* Hcdiala-
•-»«*«««* corseça a tom,**fu'r* * rt
iocoraavrr sem qm tt* fechem at»
«*'!--.« portm devido to Qt-aifle
r.tü-.rf.» «le pessoas comprimldat
1.*i*-rfVt Itva-.l.
POR QUR ACONl-"*R DES-

TAS COISAS I
Apetsir de haver saldo um irem

rut;uf !c tsomemo a plAtaf«*rma è
ccsatintl-vs ap»r.h.* !-i lv-« coe-o!
st nio liveise *si«k» ningurm. Ml-1

ICONCLUI NA 1.» PAQ> I
a*

**^riMml*ãmàmmt . * -Bt

s. *___» ,,__. m*mm §£ I
-.rflt.c da rir.fo «"a 1t.rra.ita U-r.t: t-r» ;- > ai ,HI*Mt*A tCPVLAIt no
diretor do Sísdicafo de Jornclnrti» Pro/t-iloriois putitlrava co-tt A%Aem da f

Sindicato
»a defesa dos di

Jornalistas Prol
reteres Ia Ièii
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I

"Um caso que interessa toda a classe de maneira excepcional", fma o jornalista
André Carrazoni, presidente do Sindicato

O Sindicato do» "omallstas Pro-
íísslonais desta capital, tomando
conhecimento de umn solicitação
do MUT Jornalístico retolvtu on-

**.*Mi0»~**i^ ".-% ¦ ^^^^^fc*-,t,i^,

''twwHHBivi ¦' . ,*C\ irtlf-l^_^s_-5¦miaHfWMriTr^ A' -• ¦ ku^UHHIavBV.^M^H.rtiiD/'
^831l»^ffiP_^^^^l!al:SSa»__a»_sftl '' -attflai lErW*^ '^i9 *\\W**Êm*lSl

—t^_i—t^B^EtmEiflS tí», -«-^-'i~-J ****'¦' ' ^^L^^H **9*m$Jm'

tem tomar conhecimento do pro-
cesso que está sendo movido con-
tra nossos companheiros Prdro Po-
mor. Avdano do Couto Ferras e
1'c.l-li Mota Lima. Na sede do
Sindicato, ontem * tarde, sob a
nresidtncla do lornalista André
«Carrazoni. reuniram-se vários mem-
bros da Diretoria que, depois de
cuvir Informes de lornalistas pre-
sentes tobre a situação etn que se
encontram os nossos companheiros
que se vêem processados por um
Tribunal Millar cm desacordo com
o «rue lhes assegura a lei. resolve-
ram tomar várias providências ade-
quadas ao coso.

De Inicio, resolveu a Diretoria
| que o lornalista Lopes Gonçalves,

«'csourclro do Siudícato. fosse pes-
(oalmcnte .\ redação da Tribuna

I Popular comunicar aos Jornalistas •
I Pedro Pomar, Aydano do Couto J

Ferraz e Pedro Mota Lima que o j
I Sindicato, seguindo as normas b

que sempre sc ateve a atual dire- !
(oria c dc acordo com os Estatu- !
tos, colocava-se decididamente ao j
lado dos jornalistas processados c i
<!.'... pouparia esforços para cola- ,
borar na sua de(c_>.

O Jornalista André Carrazoni, '

presidente do Sindicato (rizou que ,
o caso cm foco Interessava a toda !
a classe dc maneira excepcional c
que o Departamento Jurídico do •
sindicato seria mobilizado não só j
para providenciar assistência Ju- j
ridica aos jornalistas processados '
como para estudar a legislação em '

vigor, pois mesmo de acordo com a
lei de Segurança, que é Invocada
agora, os jornalistas nfto podem
ser processado! por uni Tribunal
Militar.

panhritt» expoz ao diretor do Sln-
dlcato a forma porque lar.-» Inti-
mado a prestar «JcclaraçOei & Pa-
llcla e todos ot demais fatos que
JA i!io ia conhecimento público.

Disse o sr. Lopes Gonçalves que
poderiam os nossos companheiros

contar com todo e **»»*_ ptt •**••
te «lo Sindicato e que a DstRwt".
conforme fora reti»!»ido. t«t«
provldcnciantlr». ie loJss st Ief**tt
bo seu alcance, pira qw «t («•
nalitios pnxei.it.ia» «crktt-a
toda estistêncía íu;;íicj t rssrti

VIAJA AMANHÃ
O JORNALISTA
MARCOS Z E IDA
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JOE LOUIS MANTEVE O TITULO! — Numa das mais son-
sadonals lutas do pugtlismo mundial, o carnpeonissimo Joe Louls
conseguiu mais uma vitoria, derrotando Billy Conn no oitavo
"round", conservando, assim, o honroso titulo por mais algum tempo.

 " 
¦-

BIOATJLT

billy mm foi a k. o.
NO OITAVO "ROUND"!

as perspectivas que oterp- Impressionante vitória do "Demolidor deciam o combate em disputa *"»** 
, 

*j " ¦* - *»»*J*A-* **~ *-"** »•*¦»»»»•*««_• ¦__
do titulo mundial ua òaw.,-*- Detroit" — A renda foi superior a dois i
ria de peso pesados, ontem ... _ » . ... . »
realizado no "Yanke Esta- milhões de dólares, constitumao-se em um
dlum, em Nova York, reu-/^ «record»rf na história do pugilismo

NA REDAÇÃO DA
TRIBUNA POPULAR

Ontem mesmo, A tarde, o jorna-
lista Lopes Gonçalves, desobrlgan-
do-se da Incumbência que recebera
dos seus colegas da Diretoria do
Sindicato dos Jornalistas Proíis-
slonais, esteve na redação da Trl-
buna Popular, onde foi recebido
pelo nosso redator chefe, Aydano
do Couto Ferraz. Nosso compa-

.Marcos Zeida

Em avião da "Cruzeiro io Sul",
que levantará vôo do aeroporto
Santos Dumont amanhã, 21, âs 6
horas, viajara o jornalista para-
rrlo Marcos Zclda, com destino a
Montevidéu, de onde seguirá pos-
terlormcnte para Buenos Aires.

Marcos Zcida que. devido à sua
qualidade de dirigente político antl-
fascista, foi forçado a se afastar
de scu pais, cncontra-sc entre nós
hâ cerca dc dez meses, onde for-
mou cntrc os homens dc Imprensa
e todos os democratas um vasto
circulo dc amizades.

Todos nós da TRIBUNA PO-

PULAR, cujas coluno» dtwtiwi toa
o seu nome acatado. ce!-bo-*r_*
durante os últimos metfl toa «•
tigos firmados p.-indp.-imcnre **-
bre problemas de política cearl-
ncntal. desejamos ao con!r*i!e ns»
boa viagem e feliz eslnd.» ci t«f*
ra para onde agora segue.

Indiferente o povo
do Rio Grande à

propaganda inte-

gralista
PORTO ALEGRE, 19 - fltv

ter Press) — Os nazistas tio P«*
tido dc Representação Popui.*.
miiscara usada pelos traidores Itv
tcgrallstas, insistem cm trio» :r nt
capital gaúcha unia ridícula csa-
panha dc propaganda. A cl
toda foi conspurciiii.i por c-rt**
zcs que os fan,i!icos dc Plínio Si

gado espalharam, mas ninguém it
detinha a ler as frases dcmagóQl'
cas cm que prometera n*ndc
fundos. Era dc sc ver a «ra dc»
traidores diante da Indiferença po-
pular. Todos os transeuntes qu«
passavam pela Galeria
rindo dos cartazes, eram npup
por dois nazi-integralistas t ctis*
mados de "comunistas",

que, desesperados, jjradavai
mundo está perdido".

nlndo Billy Con contra Joe
Louls, eram das mais sensa-
clonals.' O grande lutador"colored", detentor do titulo
de loi*ga data, teria pela fren-
te um rival valoroso que tudo
larJa para derrotá-lo n í,rn
dc entrar na posse de tão

¦ambicionado cetro.
. JOE LOUIS VENCEU

POR K. O.
Mais uma vez o campeão

confirmou o seu favoritismo.
Após oito "rounds" de com-
bate, com alternativas inte-
ressantes, Joe Louls conse-
gulu Jogar Billy Con & lona,
definitivamente, pois ante-
rlormente, Já o ''challenger"
cedera, de forma a cair, mas
levantando-se em seguida.
Todavia, um descuido no 8.°
"round", quando naturalmcn-
te'Já se sentia cansado ante a
insistência de Joe, que au-
mentaya progressivamente o

seu ritmo de agressão, foz
com que Billy Con fosse á
lona, "nocaute". Conservava,
assim, Joe Louls, o titulo por
mais algum tempo.

APRECIAÇÃO LIGEIRA
A luta fòl Iniciada com es-

to estonteado. Billy mesme
castigado, ainda procurava
sorrir para Joe Louls, talvez
em desesperado esforço para
lrrltá-lo e fazê-lo perder a
calma, mas o lutador de De-
trolt mantlnha-se lmpertu-

tudos de parte a parte. Ambos bavel, com absoluto control
oü contendores limitavam-se de nervos, de forma que pôde
a ações de estudo das possl- sustentar a luta.
billdadcs contrarias, no cen-
tro do "rlng". Já no segundo
assalto Billy procurou tomar
Iniciativa dançando em volta
do campeão, mas sem êxito
No terceiro, começou o pro-
gresso de Joe que deu Inicio
á ação ofensiva. A partir des-
te, de "round" para "round",
o campeão foi ganhando ter-
reno, atingindo Billy sucessi-
vãmente com golpes na cabe-
ça, que fizeram com que o
"challenger" ficasse um tan-

O nocaute deu-se exata-
mente aos 2'20" do 8.° assai-
to, quando Joe Lolus atingiu
um de seus famosos murros
em creio sobre Billy, fazendo-
o com que este fosse á lona.

Assim, por mais algum tem-
po, para desespero daqueles
que há muito vêm torcendo
por sua "debacle", Joe Louls
manterá o titulo de campeão
mundial de todos os pesos,
que detém há cerca de nove
anos,

METALÚRGICOS AUXILIAM AS FAMÍLIAS DOS TRABALHADORES DA LIGHT -¦ 
J'comissão de metalúrgicos da Companhia Federal dt Fundição visttou ontem a redação da TR'0^"ig

POPULAR, a ftm de nos fazer a entrega da Importância de 230 cruzeiros, produto de W rfi.
feito entre aqueles operários para ser entregue a Comissão de Auxilio e Solidariedade ds eamw
dos Trabalhadores da Llght Presos t Demitidos. Aproveitando a oportunidade, aqueles metaiurg-
cos tornaram públicos os protestos dos seus companheiros de trabalho, por eles representado:
tra as arbitrariedades policiais, ao mesmo tempo que pediram o afastamento, do aparelho t
da camarilha fascista que compromete o governo do General Dutra. Ao te despedirem, aquele.! ."<"•»
lhadores protestaram ainda contra a intervenção fascista dos policiais dos trs. Pereira Lira i
grão de Lima nos sindicatos de classe, pedindo ao Governo que a faça cessar o mais breve f
vel, uma vez que constitui um sério empecilho d marcha da democracia no Brasil. No clichê, '*'
aspectt colhido no momento em que os metalúrgicos falavam ao nosso redator.


